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El mensaje que el señor Pre-
s e n t e de la República envío 
^er al Congreso y cuyo contex-
1 íntegro publicamos esta rna-
L a consta de dos partes. Una. 
I primera, es algo así como un 
¿ ¿ o de derecho publico, pues 
está compuesta de lecciones de 
^nomírpolítica. psicología, fi-
josofía, sociología, etc. Ln etc. Ln ella 
Ka el porqué del Mensaje, 
v su lectura minuciosa aumenta-
^ sin duda la cultura de los se-
ñores congresistas, ávidos de 
aprender e interesados siempre 
* esas materias tan interesan-
tes como provechosas. 
U segunda parte constituye 
ja verdaderamente sustanciosa 
del Mensaje. Se crearán tantos 
tributos, se suprimirán los inútiles 
y se ejecutarán tales obras. 
Realmente si las obras proyec-
tadas se terminan, si los impues-
tos han de producir lo que se su-
pone, si la realización del plan 
te lleva a vías de hecho atendién-
dose al interés de la nación y no 
al ¿ t los particulares, Cuba en 
poco tiempo puede convertirse 
en una Arcadia felicísima. Por-
que de todas las inmoralidades 
que han convertido a esta isla 
en un infierno, ninguna es com-
parable a la de los Poderes Pú-
blicos cobrando por servicios que 
no prestan, como acontece con 
el del agua en la Habana, en 
Santiago y otras muchas locali-
dades más. Ya quisiera el Estado 
icr en este punto tan moral como 
las prostitutas a quienes persigue, 
qtt no cobran sino por servicios 
prestados. 
Este es un pueblo que se pasa 
k vida en perpetua trampa, pa-
gando débitos por deudas con-
traídas para pagar trampas y ca-
yendo en nuevas trampas para 
pagar nuevos débitos y así suce-
«mmente hasta el infinito. 
Jamás ha realizado un sacrifi-
cio económico en aras de un be-
neficio inmediato o futuro. No 
ha tenido jamás un Gobierno que 
poseyera una amplia visión de 
sus problemas. 
Al cabo de veinticinco años de 
vida republicana, ¿qué le queda 
en el orden material? Una serie 
de surcos que fueron quince días 
carreteras, pagadas, como no 
pagó sin duda Roma, su vía 
Apia; otra serie de destartala-
dos caserones que hacen veces, 
cuando concurre el maestro, de 
escuelas públicas, y unas ciuda-
des asquerosas donde la falta de 
agua, fundamento de la salud cor-
poral, ha suprimido la palabra 
limpieza. 
Las carreteras, la instrucción, 
la sanidad han sido hasta ahora 
instrumentos dóciles de los inte-
reses políticos. Se construía una 
carretera no por donde lo pedía 
la riqueza de una región, sino la 
finca de un político; se creaba 
una escuela no donde residiesen 
niños necesitados de instrucción, 
sino agentes electorales necesi-
tados de un destino; se llevaba 
el petróleo no a donde hubiese 
mosquitos, sino a donde había 
picadores de una especie más vo-
raz, para contener sus ímpetus. 
Ahora, al fin, parece que hay 
un Gobierno que se traza un 
plan, bueno, regular o detesta-
ble, pero plan al fin. Plan por 
el que a vuelta de cuatro años 
Cuba poseerá lo que no ha po-
áfeído a vuelta de cuatro siglos. 
Podrá rechazarse en parte, so-
bre todo en lo que se refiere al 
aumento del uno por ciento, que 
es un atentado innecesario a los 
intereses del comercio y del pue-
blo; pero no es bien que se re-
chace sin meditarlo y estudiarlo 
con tiempo. 
Un plan malo es algo infini-
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P O R A L G O S E E M P I E Z A 
( P o r E v a C a n e l ) 
No TDJ a decir que se c o m e n z ó 
ei pcincipio, pero s í v o y a c reer 
fneJo f i g u r é i nmed ia t amen te , que 
m señor Secretario de G o b e r n a c i ó n 
>• ha impart ido ó r d e n e s i ncu l t a s y 
•Esticas como las l l evadas a cabo 
• « a l g u n o s p o l i c í a s . 
Hay necesidad de acabar con la 
fcMlituclón. Es dif íc i l desgraciada-
• í B i e , pero es fáci l m o d i f i c a r l a 
••^a el punto de que n o l o parez-
ca. 
iHipocres ía? NO; a t enuar el m a l , 
ÍJJfcrlo menos m a l o ; e v i t a r l a ex-
PDtaclón que unas m u j e r e s y unos 
*mbres viles, asquerosos, i n m u n -
W e n de otras muje res i n f e i i -
•j8: descarriadas la m i t a d por a m o r 
¡ " ^ í o y a la holganza y la o t r a 
arrastradas por el e n g a ñ o y 
t o r t u r a n t e s 
P m e s t i ó n despiadadamente car-
«igna de los m á s 
••Hgos. 
**'̂ en y j 0 ^j-go r,ue es impOSibie 
" " r l a venta de car ic ias sexua 
EL GOBIERNO ALEMAN, POR SU CANCILLER LUTHER, M T D A M r j o T í A P T A P ^ P A1SIA 
PIDIO A LOS ESTADOS UNIDOS DE AMERICA QUE H A U A D I V A G A C I O N E S D E U N E S P E C Í A D O R 
SIRVIERAN COMO DE SINDICOS DE QUIEBRA 0 AD 
- ; d o m i n g o , una i m p o r t a n t e p o s i c i ó n 
MINISTRADORES DEL PACTO DE SEGURIDAD 
( P o r T I B U R C I O C A S T A S F D A l 
S e g ú n nos i n f o r m a u n cable del i cados eccretos de la es t ra tegia m o -
de rna ; sus a rmamen tos son de los 
e s t r a t é g i c a francesa ha s ido arrasa-1 u l t hnos y m á s poderosos mode los , 
su g u a r n i c i ó n an ' iqu i lada , ha-1 y sus ataques e s t á n d i r i g i d o s por da 
í - i endo res r . l tado i m p o t e n t e todo el I o f i c ia les ve teranos de la g r a n gue 
p o d e r í o frnncéi.* para p r e s t a r l e au- r r a . Numerosos . aguer r idos y p e r 
x i l i o . d e s p u é s de v a r i o s d í a s de i n - rectamente a rmados , parece que de 
VIEJO TEMA DE ACTUALIDAD 
A u n q u e ya l a H a b a n a en tera i Pa r i s , perpe tuo escaparate de todas 
c o n t e m p l ó a d m i r a d a , hace pocos, las exhibic iones , es oomo podemos 
meses, las v e i n t i c i n c o telas creadas c o n t e m p l a r los e s p a ñ o l e s , de modo 
obra 
S i los Estados Un idos fo rmasen [ surgiesen en t re las Naciones f i r -
par to de la L i g a de Naciones, no m a n t é s de l Pacto de Segur idad , po-
babrfa necesidad de t a l apoyo del d í a pedirse por los A i i a d o s o* po r 
Pac to : pero como j a m á s e n t r a i - á n A leman ia el consejo de ios Es tados l a Pos , ' c ión y uno a uno f u e r o n ca-
en l a L i g a en el m i smo pie que las Unidos 
gada a t o m a r c é d u l a de i d e n t i d a d 
i g n o m i n i o s a . Se d i j o que esta reso-
l u c i ó n h a b í a acabado con semejan-
tes casas, a l menos d u r a n t e la go-
b e r n a c i ó n de aque l f u n c i o n a r i o rec-
t i l í n e o . 
A esto y a l o que e l s e ñ o r Zayas 
B a z á n pre tende, h o n o r a b l e m e n t e , se 
puede l l e g a r p o r t r a m o s : u n e d i f i -
c io no se comienza por el t e j a d o . 
A n t e g de acabar con las casas 
vergonzosas, h a y que acabar con la 
v e r g ü e n z a y las desvergonzadas. 
L a s ex t ran je ras que no q u i e r a n 
v i v i r de m a n e r a m á s decorosa, que j 
regresen a sus respect ives p a í s e s ; 
las cubanas ya desgraciadas y nega- \ 
das a l a r e g e n e r a c i ó n g r a d u a l , ca- j 
r i t a t i v a y amable , que se su je ten a 
leyes r í g i d a s , severas, no dolorosas , 
de las cuales se pueden desprender 
e n s e ñ a n z a s que las hagan r e f l e x i o -
na r y v o l v e r en s í , lenta pero segu-
r a m e n t e 
d e m á s Naciones, de a h í que a m i 
ver, h a b í á que i nven t a r el ca-
r á c t e r de "veer io r" u "obse rvado r " 
que en o t ras ocasionas h a n t en ido 
sus representantes para no e n t r a r 
en la L i g a de Naciones 
L o s p e r i ó d i c o s alemanes de l j i i e -
vos pasado. 11 del co r r i en te , d icen 
que esa p e t i c i ó n a los Estados U n i 
dos estaba con ten ida e" un memo-
r á n d u m secreto que t a m b i é n se en-
v ió a L o n d r e s y a P a r í s . Pero a lgo 
se ha sabido a pesar de esa reser-
va, y el documento t raza las l í n e a s 
generales de una paz permanente 
en la f r o n t e r a del R i n ; y se pide 
que el Gob ie rno de W a s h i n g t o n 
" a d m i n i s t r e la paz de E u r o p a " . 
Dice a d e m á s el Canc i l l e r L u t h e r , 
cue-se h a b r á de conven i r en someter 
a a r b i t r a j e todas las cuest iones quo 
s u r j a n en t re e l l a y A l e m a n i a , y l l e -
ga a deci r que A l e m a n i a e s t á dis-
puesta a celebrar esos T ra t ados de 
A r b i t r a j e ¡has ta con P o l o n i a . 
Para d e m o s t r a r la buena acogida 
que quiere dar A l e m a n i a al Pacto 
de Segur idad en que e l la s e r í a par-
te con I n g l a t e r r a , F r a n c i a y B é l g i -
ca, e l M i n i s t r o de Es tado a l e m á n , 
Stresemann, que h a b í a c i t ado a la 
C o m i s i ó n de l R e i c h s t a g que conoce 
de la N o t a a l i ada sobre v i o l a c i ó n 
de las res t r icc iones de a rmamen to 
de A l e m a n i a , p i d i ó que se suspen-
diese t<sa d i s c u s i ó n hasta que se re-
cibiese l a Nota a l iada del Pacto de 
Segur idad . 
L a o p o s i c i ó n a i rada de A l e m a n i a 
al i ' a c to do Segur idad s u r g i ó de la 
creencia que l a Gran B r e t a ñ a ha-
bía consent ido el e n v í o s i n c o n d i -
ciones po r par te de F r a n c i a de t ro -
pas pa ra P o l o n i a y Cescoeslovaquia 
a t r a v é s de A l e m a n i n ; mas cuando 
se d e s m i n t i ó esa c o n d i c i ó n del Pac-
to desde Londres , t a m b i é n c e s ó la 
e p o s i c i ó n alemana a l Pacto de Se-
g u r i d a d . 
Esa s u g e s t i ó n p o r par te de A l e -
mania i n t r o d u c i e n d o en el Pacto de 
Segur idad a los Es tados U n i d o s co-
mo " A d m i n i s t r a d o r e s " , no es cosa 
nueva, porque todos recordamos 
que en l a N o t a ale-mana de 9 do Fe-
brero ú l t i m o , se d e c í a que en 
caso de un Pacto de Segur idad en-
Pre los A l i a d o s y A l e m a n i a , se p r o -
p o n í a que ese Pacto se c e l e b r a r í a 
conv in iendo en que los Es tados U n i -
dos t u v i e r e n una i n s p e c c i ó n cons-
tante en el de sa r ro l l o del Pacto. 
L o s alemanes v e í a n , s in embargo , 
poco o n i n g ú n é x i t o en eee deseo, 
porque t a n t o F r a n c i a como I n g l a -
te r ra , para r e f o r z a r e l Pacto, que-
r í a n l a i n t e r v e n c i ó n en él de l a L i -
ga de Naciones, a l a que no per te-
necen los Es tados Un idos . 
Dadas las re lac iones ent re los 
Estados Unidos y los A l i a d o s , y 
Pu lsando que a q u é l l o s t u v i e r o n u n 
veedor en la r e m i s i ó n de Reparac io-
nes y que p a r t i c i p a r o n de m o d o p ro -
minente en e l P l a n de los Pe r i to s 
In te rnac iona les para f i j a r l a f o r m a 
y Ja c u a n t í a del pago de A l e m a n i a 
a los A l i a d o s , en e l que a los E s -
tados U n i d o s c o r r e s p o n d í a n hasta 
400 m i l l o n e s de pesos, no creo y o 
que d e j a r í a de l legarse a u n a f ó r -
m u l a que p u d i e r a ser l a de quo en 
enalquiera i de las cuestiones que 
Y s i no se r e c u r r e a una f ó r m u -
la que soslaye la c u e s t i ó n , y los Es-
tados Un idos no en t r an en la L i g a 
de Naciones , de la que j a m á s se-
r á n miembros , no se ve la manera 
de i n t e r v e n i r en c u a l q u i e r d iscre-
pancia que sur ja en el Pac to de Se-
g u r i d a d . 
E l P a r t i d o Repub l i cano de los 
Estados Unidos , con su c a r á c t e r 
imper i a l i s t a den t ro de esta A m é r i -
ca en que v i v i m o s , qu i e re a fe r r a r se 
a dos doc t r inas para d o m i n a r este 
C o n t i n e n t e : es l a una e l Pan -Amo-
fruc tuosas t e n t a t i v a s . U n a vez m á s j la noche a fa m a ñ a n a l o s ' h a n c a m - ¡ Efi ^ ^ ^ ^ f r ancc lona r io y ocas ional la 
los valerosos soldados franceses b iado. ' b r S H!I n t . l a s c u m - de nues t ro c o m p a t r i o t a . ^ Qua la 
H i ^ r n , , K„««O T i r n ^ a rio v T ^ f - bre3 del a r t e p i c t ó r i c o con tempu- m o n t a n a no viene a nosotros , nos-
™ o 2 P ! * ? . h £ I ¿R(? d a r á n ¿ h o r a ^ e n t a , los h o m - r á n e o — no cons idero t r á s n o c h a d o o t ros vamos a la m o n t a a a . 
^ 1 n n a r , d e ! n í an bres que han gobernado a F r a n c i a , el ded icar unas l í n e a s p u r a m e n t e ! Leo . con p lacer í a d f e u l e . los b r í -
los que hoy la gob ie rnan , dei i n - sub je t ivas a este t ema , s i empre de l iantes p á r r a f o s que ¡as p á g i n a s de l 
pienso se rv ic io — i n a p r e c i a b l e por - a c t u a l i d a d . T a l es la i m p o r t a n c i a c a t á l o g o ofrecen m i cu r io s idad : 
que no hay con q u é p a g a r l o — q u e | ^ el r e l i eve un ive r sa l de ese ¡n- escri tos por las personalidades m á s 
a ñ o t r as a ñ o lo h a pres tado Espa- men80 P i n t o r que se j u s t i f i c a r í a el destacadas de la I n t e l e c t u a l i d a d 
ñ a ? A h o r a han de c o m p r e n d e r q u e | ^ u ® . todo «jPa-flol pusiese en sus habanera . P a l p i t a en ellos no s ó l o 
yendo en aras de u n sagrado de-
ber, s in desmayos en su v a l o r y en 
su acendrado p a t r i o t i s m o . M u r i e -
r o n todos en su puss to y de cara 
a l enemigo . 
Es su m e j o r e log io . 
Pero este hecho —este t r i s t e he-
c h o — que pone m u y a l to el h e r o í s -
han s ido los pechos e s p a ñ o l e s la 
bar rara que con tuvo a las hordas 
de k a b : i e ñ c s el c e n t é n i n f r a n q u e a -
. ble que i m p i d i ó que l a zona f r a n -
m o f r a n c é s , no p u t d t menos qufc ¡ceSa fu(isc E v a d i d a , como lo e s t á 
suger i rnos a lgunas consideraciones. 
Cuando los f o r t i n e s e s p a ñ o l e s , 
aislados y m a l pe r t r echados , eran 
des t ru idos , y asesinadas sus guar -
niciones, los moros , los m i s m o s que 
hoy m a n t i e n e n en j p q u e a l podero-
r ;can ismo, que es la causa p a r a , 
estar s iempre en contac to con l a a l j " 6 UnOSA g r u P ° s 
so e j é r c i t o do F r a n c i a , no e ran m á s 
de salvajes s in 
pac iones de este Con t inen te , p a r a 
d o m i n a r l a s , con el p re t ex to de l l a -
marse el " h e r m a n o m a y o r " , que n o 
lo son n i por el de scub r imien to , n i 
porque su Gobierno sea m á s pater-
na l . L a s acciones H i s p a n o - A m c r i c a -
nas les hacen el j u e g o a los Estados 
Unidos en ese P a n - A m e r i c a n i s m o . 
Y es el o t r o i n s t r u m e n t o de do-
m i n i o que t ienen los Estados U n i -
dos el h a b l a r a cada ins tan te de la 
D o c t r i n a de Monroe , que en sus 
manos es o t r o i n s t r u m e n t o y m á s 
eficaz, de d o m i n i o . 
Con Ja L i g a de Naciones , a l a 
que pertenecen casf todas las Nacio-
nes H i s p a n o - A m e r i c a n a s , se ev i t an 
todos los c o n f l i c t o s e n t r e Naciones , 
y para desentendemos de los Es ta -
dos Unidos , bastaba s ó l o que se r i n -
diese c u l t o a la L i g a de Naciones, 
en la que nunca nos e n c o n t r a r í a m o s 
con los Estados U n i d o s , po rque 
t i l o s no qu ie ren someterse a esa L i -
ga en cua lqu ie ra c u e s t i ó n que sur-
j a en t re las Naciones de este C o n t i -
nente. 
B ien cor tos de v i s t a han de ser 
los que no vean con la c l a r i d a d de 
la luz m e r i d i a n a , la necesidad para 
los p a í s e s H i spano A m e r i c a n o s de 
f o r m a r una U n i ó n de las Naciones 
H i s p a n o A m e r i c a n a s . 
¡ M é j i c o t iene en este m o m e n t o l a 
p a l a b r a ! 
como 
siendo h o y po r la m o r i s m a audaz 
y t e m e r a r i a . 
Las mi smas agencias c a b l e g r á f i -
cas, ins idiosas a l est i lo de los co lo-
nis tas franceses, e s t á n desor ien ta -
dns y no saben c ó m o do ra r las no-
t ic ias adversas a F r a n c i a , d e s p u é s 
P r e p a r a c i ó n m i l i t a r a lguna , despro- dft ihaber d i c h o que los moros^ no 
v is tos de t odo a r m a m e n t o y fa l tos 
de toda d i r e c c i ó n , y a los cuales, a 
du ras penas, se les r e c o n o c í a u n po-
co de v a l o r . 
¡ C ó m o cambian los t i e m p o s ! 
Esos m i s m o s m o r o s — h o y que 
pelean c o n t r a F r a n c i a — se h a l l a n 
en p lena p o s e s i ó n do los m á s i n t r i n -
(Can m á s que unos g rupos de ban-
dole ros s in d i r e c c i ó n n i p repa ra -
c i ó n , que peleaban desarmados y 
atacaban "a pedrr .das" las pos ic io-
nes e s p a ñ o l a s . 
¿ T i r a r í a n con hondas? 
R o b e r t o S A N T O S . 
"LA FILOSOFIA DEL DERECHO" DEL DR. ARAMBURO, 
NECESIDAD DE SU ESTUDIO Y DE EXAMEN DE AL-
GUNOS DE SUS POSTULADOS 
(POR EL Dr. P. DESVERNINE) 
Como hemos a n u n c i a d o en la so a con tes t a r l a en los t é r m i n o s 
e d i c i ó n de l a m a ñ a n a de hoy co- que us ted desea. Crea que m u c h o 
menzamos la p u b l i c a c i ó n del j u i - me ha complac ido la a t e n c i ó n que 
c i ó que a l doc to r Pab lo Desvern ipe prest)* us ted a la ( r e c o m e n d a c i ó n 
ha merec ido el l i b r o del doc to r s incera que le hice de la obra que 
t a r j e t a s : " F u l a n o de T a l , compa- el en tus iasmo del " d i l e t í a n t e " y el 
t r i o t a de Ignac io Z u l o a g a " , lo mis - e logio del c r í t i c o , s ino u n hondo 
mo que aquel pobre Juan Lanas del s c a t i m i e n t o de ¿an ta , van idad que 
s a í n e t e h izo i m p r i m i r en las suyas p u ' i c ca l i f icarse ÜÍ; e t n o g r á f i o . 
—no en sus lanas ¿ c h ? , s ino en B i e n h a c é i s , hermane? habaneros, 
sus t a r j e t a s , — y a f a l t a de o t ros en l e v a n t a r la f r en t e con o r g u l l o a l 
t i m b r e s o t í t u l o s , e l de " t o c a y u de hab l a r de Zu loaga y en exc lamar : 
B & l m o n t e " . " ¡ E s n u e s t r o ! " ¿ Q u i é a r epud ia el 
Ho jeo el c a t á l o g o con e n v i d i a , parentesco e s p i r i t u a l con u n Z u -
Sl , con e n v i d i a . Po rque yo soy un loaga . con un So ro l l a , r o n u n F c r -
e s p a ñ o l que ha l legado t a rde a la t u n y y qu ien no ent rega ^u c o r a z ó n 
H a b a n a ; t a rde para rec rea rme y para amar con todos sus a l i en to s 
eno rgu l l ece rme ante los cuadros a l a noble m a t r o n a que a ta les h i -
m a r a v i l l o s o s de l a r t i s t a g e n i a l , ¡ j o s d á el s-er? 
grandr- hasta en sus p e q u e ñ e c e s . i Cuantos hemos nac;do en !s v le-
¿ Q u é I m p o r t a su t e a t r a l i d a d , sus j a E s p a ñ a , l l evamos en el a l n a el 
f i gu ra s s in ies t ras , sus fondos tere, ansia de una f u s i ó n e s p i r i t u a l con 
brantes , y sus ocres y .sus g r i se s— los pueblos que hoy son la pompo-
"pose" ante el e x t r a n j e r o , a l deci r sa r a m a z ó n de l t r onco h i s p á n i c o , 
de C a r n e r — s i con e l lo , y t a l vez ¡ E s t e anhe lo , que se i r a n s f o n u a en 
por el lo, es el m á s excelso p i n t o r t ó p i c o de s ó b r e m e ; . ' , "a la h o r a de 
de nues t ros d í a s ? Hacer a r t e es descorcharse el c h a m p a n " , y es 
saber m e n t i r b e l l a m e n t e ; a l a es- pe ro ra t a m a n i d a . á~. gobernantes 
t é t l c a se le da u n a r d i t e de l a ver- hueroSi piC03 dtí 3 rü ¿..i h i spano-
dad, de esa v e r d a d desnuda que a m e r i c a n i s m o v e r b o r r e i c o p i r c t é c -
es, casi s i empre , t an r e p u l s i v a co niCos del l u g a r c o m ú n y de la va-
m o lo s e r í a una v i e j a i m p ú d i c a e n i d e d a d , pero incapaces da a c o r t a r 
cueros v i v o s . Y convengamos e j i i e n Un m i l í m e t r o , con sabias m e d i -
que las m e n t i r a s p i c t ó r i c a s de Z n • previsoras , la d i s tanc ia que nos 
loaga—su " l u g u b r i s m o " , sus est i j separa , l l e g a r á a rea l izarse pesie a 
l lzaciones, sus s l n t é s i s co lo r i s t a s min j scu |os resquemores a ú n no ex-
—son de u n a b e l k z a s u p r e m a . t i n g u l d o s , a la l a b o r socavadora 
Rep i to la p a l a b r a emp leada : en , de o t ros pa5S.?,, qUt a c p i r i t a una 
v i d i a , t r i s t eza del a jeno b ien g 0 ' I h e g e m o n í a u t i l i t a r i a , pesie a y > 
zado por quienes v i s i t a r o n el sa.on I r r o s , negl igencias e incompres io -
de la Casa de E s p a ñ a , en donde h a - l n e g por l a a t r a c c i ó n poderosa de 
l i a r a a lbe rgue e l i nes t imab le d e p ó - j nups t rog a r t i s t a s y de nues t ros 
s i t o . A los que r e s i d i m o s en l a , h o m b r e s de c i e n c i a . "Vo creo con 
p e n í n s u l a no nos es f ác i l el o b 8 c - , f e ciega en el abraZo amoroso e tu-
q u i a r a nues t ros ojos con semejan- queb ran t ab l e porque creo en el ar-
/ lu loaga , ese g ran te y porqUe creo, t a m b i é n u n po-
co en la c i enc ia . 
A r a m b u r o Machado con las ac la ra 
clones que del m i s m o s o l i c i t ó el 
doc to r A n t o n i o B e r e n g u e r . 
H a b a n a , Mayo 12 de 1925. 
D r . A n t o n i o Berenguer . 
Habana . 
MÍ q u e r i d o a r a igo : 
Mucho gusto he t e n i d o en r e c i b i r 
s \ i car ta y con e l m i s m o * gus to pa-
BUEN EXITO CON LA 
VACUNA PREVENTIVA 
PARA LA TUBERCULOSIS 
El profesor Steinach anuncia 
un nuevo procedimiento para 
rejuvenecer con rayos químicos 
( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " ) 
FRANCIA VETA LAS 
GESTIONES ALEMANAS 
RELATIVAS AL PACTO 
Francia propone a Alemania 
que haga tratados de arbitraje 
entre ella y sus vecinas 
( P o r E r i c Keyser , cor responsa l de 
l a U n i t e d P re s s ) . 
P A R I S , J u n i o 1 7 . — L A c a d e m i a | B E R L I N . 1 6 . — ( P o r nues t ro h i l o 
de M e d i c i n a , por su g r u p o especial d i r e c t o ) . — F r a n c i a le h a puesto ol 
veto a l a s u g e s t i ó n do l gob i e rno 
a l e m á n sobre u n pacto genera l de 
f 'Ogur idad que comprenda a todos 
los p a í s e s de la E u r o p a y ha suge-
r i d o , en cambio , que A l e m a n i a nu -
gocie t r a t ados de a r b i t r a j e con t o -
A u n antes de l l ega r a esto puede 
«n ninguna raza n i en" n i n g ú n I h a b e r ley^s que e v i t a n la ca lda fa-
• »o; aseguran y t a m b i é n lo creo, t a l , como las hay para e v i t a r los • 
fce la 
ÍDce P r o s t i t u c i ó n c landes t ina p ro -mayores males que l a p u b l i -
h o m i c i d i o s pon iendo t r abas a l a l i -
cencia de a rmas . Si se c u m p l e l a 
. • «n la clandestina va envue l t a ley d ic tada por el Secre tar io de Go 
J ^ o n r a de muchas f a m i l i a s . 
El conflicto ferroviario de 
Camagüey se agrava por 
momentos 
C a m a g r ü e y . j n n l o 17. ( P o r t e l é g r a f o ) 
D I A R I O . — H a b a n a . 
i n ^ 
Ampliando m i telegrama de anoche 
icí ipecto a l confl ic to ferroviar io , pue-
do informar que la s i tuac ión toma 
^ e l I b e r n a c l ó n a c a b a r á n las d ivers iones j g r a v í s i m o aspecto. E l t ren n ú m e r o seis 
JJ^re de muchos m a r i d o s , l a ' d e s - I de sacar el r e v ó l v e r a cada t r i q u i procedente de Santiago de Cubo l le-
^ l a de muchos h i j o s y si a h o n - t r a q u e ; m e n g u a r á n los h u é s p e d e s I g6 a su hora, no permitiendo la Era-
J^mos n n poco m á s , l l e g a r í a m o s : de l H o t e l de la Pun ta y e l C a s t i l l o ' pre.-a que continuase su viaje y sus-
^ m i i o del c r i m i n a l i n f a n t i c i d i o . ' de l P r í n c i p e y no v e s t i r á n l u t o t a n - : pendiendo la salida de todos los de-
n - tos inocentes . m á s trenes, a pesar de haber conen-
Pues l o m i s m o a c o n t e c e r á con las rr ido a tomar sus puestos las c e 
e s t a b l é z c a n s e leyes* de \ rrespondientes tr ipulaciones de l o * 
mismos. Con este motivo y en momen-
el Abogado de 
' - ' i i u i n a i mianticiaio. 
l»»bre0Ldad0, cn llamar ese 
•eopSa -rnP ante a ia que veinos r f R.,en casas que con eufemis-nJ"ante Para los •bes de las 
L . i iaman "casas de t h e " co-
Í ^ o nP^eOS f r i e s e s , y ese 
el p ú b l i c o ^ « antros que p. C ? * 6 ^ t i en 
se d e b í a ap l i c a r a 
1 Para l p1 
en d i s t i n t i v o . 
eregrinf1 
icres C - ' ' 
de « c * 
.r cu 
8 de 
muje re s 
v i g i l a n c i a , donde menos se cree y 
acaso m e n g u a r a e l con t ingen t e de ; tos en que t e l e g r a f í o 
infe l ices c r i a t u r a s a l mercado I n - la H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a l e v a n t a a c -
h u m a n o de las esclavas blancas. * r -otar ia l * * E s t a c i ó n , s i n que s* 
H a v algo m á s ; .--eñores Zayas conozca el obJeto de la mlsma-
s o n d a r á n y Secretar io de S a n i d a d . ! E l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de C o r r e o S 
y 8:n embargo a e l los i ¿ Y los hombres? Y esos hombres ™ * m o s t r a d o u n a nota o f i c ia l de a 
* í p ó r n mUaChas m ^ ^ e s a ven- foco de i n f e c c i ó n peor que l a peste E m p r e s a o r i n a n d o se s u s p e n d a l a 
« • ¿ I man r ñ a d o d e Pesos la h o n - M a n c a F l a m e n i n g i t i s c e r e b r o - e s - ' ^ de bolet ines de p a s a j e p a r a to-
* S q u 0 á e l * & i r t o de l h i - 1 p i ñ a l y la v i r u e l a ; esos hombres ^ l ° * P u " t o f * " * ^ e d a n -
•"«"l asu t au tor idad l o m e car tas que p u l u l a n por las calles y los ca-
• • « l e t h * - v 8 d a ñ o Q u e las c a - i f é s y los r e t auranes V por los tea-
? í las o ^ f u Cas• descaradas, ha- t r o s , C U R A N D O S E -m contacto con 
^ • o m b r a ! ' las h ie ren en t e d o el mundo o con enfermos de 
*«. 1, que 10 « n c u b r e n t o - o t r a s enfermedades, hosp i ta lzados 
•XpW e- nombro M,. 1 Virtonitnlos « Knnatorios? 
V 
do en v i g o r l a orden de no a é e p t a r 
c a r g a a l g u n a . 
H e r r e r a 
C o r r e s p o n s a l 
para e l es tud io de c i e r t a s enfe rme-
dades, ha expuesto -os excelentes 
resu l tados obtenidos con l a vacu-
na p r e v e n t i v a con t r a ;& t u b e r c u l o -
sis, p repa rada por los Doctores 
P a r l a d i l l a , Calmetts . y G u e r i n . E n 
e l curso de dos a ñ o s de c o n t r o l de , 
los i n fan te s vacunados con v i r u s 1 das las naciones l i m í t r o f e s . La ros-
de c o n t a m i n a c i ó n , no ha r e su l t ado " « e s t a francesa a l a n o t a a l ema-
n l n g ú n m u e r t o o f rec iendo una m o r - na r e f i r i é n d o s e a estos asuntos f u é 
t a l i d a d media en tales cond ic iones ! ent regada al M i n i s t r o de Relac io-
de up p e q u e ñ í s i m o t a n t o por c ien- j nes E x t e r i o r e s S t rcsseman p o r e l 
t o . ¡ E m b a j a d o r f r a n c é s , el mar t e s de l a 
semana pasada. 
A pesar de l secreto con que s»; 
g u a r d a n los,» t é r m i n e s precisos d« 
la r e spu t s t a francesa e l correspon-
sal de la U n i t e d Press ha p o d i d o 
examinar e; t ex to c o m p l e t o de Ja 
nota- D i f i e r o t o t a l m e n t e d e l b o r r a -
d o r f r a n c é s , y f u é u n a t r e m e n d a 
sorpresa pa ra e l gob ie rno a l e m á n . 
D e f i n i t i v a m e n t e , FVancla p r o p o -
ne que A l e m a n i a celebre t r a t ados 
de a r b i t r a j e en t re e l l a y sus vec i -
nas, en l u g a r dol pacto genera l , y 
s ó l o entonces, p o d r á c o n c l u i r A l e -
m a n i a t r a t a d o de í n d o l e a n á l o g a , 
con F r a n c i a y B é l g i c a . A d e m á s su-
W A 3 H I N G T O N , j u n i o 17.—Las I giere que t r a tados s i m i l a r e s de ar -
ind icac iones de una p a r t e de la | b i t r a j e bean e fec tua fos con las 
prensa d e m u e s t r a n que el pueblo otirtia patencias s i gna t a r i a s d e l 
amer icano desea l a i n t e r v e n c i ó n de t r a t a d o de Versa l les cuyas f r o n t e -
los E s t d o » Unidos en el c o n f l i c t o ¡ ras sean con t iguas a A l e m a d f a . 
ch ino , a f i n de que se hagan respe- j p o r lo tar t0> ^ VUe(ie decirse 
t a r los derechos nac iona les de C h i -
N Ü E V O D E S C U B R I M I E N T O D E L 
P R O F E S O R S T E I N A C H P A R A R E -
J U V E N E C E R 
V I E N A , j u n i o 1 7 . — H a causado 
una g r a n s e n s a c i ó n e l anunc io de l 
ú l t i m o d e s c u b r i m i e n t o hecho por el 
Profesor S te inach , i n v e n t o r de l p r o -
ced imien to de las g l á n d u l a s , quien 
anunc ia aho ra o t r o t r a t a m i e n t o pa-
ra r e juvenece r med ian te rayos q u í -
m i c o s . 
L A P R E N S A SE M U E S T R A P A R -
T I D A R I A D E L A I N T E K V E N C K » 
A M E R I C A N A F N C H I N A 
sobre F Hosoflíl de l Derecho acaba 
de p u b l i c a r el doc to r M a r i a n o 
A r a m b u r o , dado que me dice us-
ted que . en v i s t a de esa recomen-
d a c i ó n m í a . a d q u i r i ó el l i b r o y lo 
ha l e í d o , | f i j á n d o s e en las obser-
va / iones que le a p u n t é cuando de l 
' i b r o le h a b l é y a que se re f i e re us-
ted, con f i e l m e m o j i a , en su car-
ta . V o y pues, a Corresponder q su 
deseo d i c i é n d o l e a ^ n g l ó n seguido 
mis impres iones sobre ese t r a b a j o 
verdaderamente va l ioso . 
L a o b r a . F i l o s o f í a del Derec.ho, 
de l d o c t o r A r a m b u r o , t iene , a m i 
j u i c i o , m e d i d a t a l de i m p o r t a n c i a 
que no me parece que e x a g e r a r í a 
d i c i é n d o l e que es a lgo a s í como u n 
rwon tec imien to acaecido en nues t ro 
P a í s . Es r ea lmen te I n s ó l i t o U n t r a -
bajo de es^ í n d o l e , de esa e x t e n s i ó n 
y de esa i ndudab l e p r o f u n d i d a d , en 
up ambien te , como el nues t ro , que 
t a n ra ras veces ha sido oreado po r 
co r r i en te s de r e f l e x i ó n y de c ien-
cia tales como las de la ob ra men-
cionada y ha de ser honroso para 
Cuba que se vea que n o t o d a su 
a c t i v i d a d I n t e l e c t u a l ha de estar 
consagrada a Innumerab le s cues-
t ^ n e s suba l te rnas , de p o l í t i c a me-
n u d a que, p o r lo c o m ú n , baja has-
t a rasar l a t i e r r a s in que, a no ser 
en pocas ocasiones, se eleven u n 
t a n t o sobre ese n i v e l t a n mediocre . 
Sobre el con ten ido de l a obra 
mi sma , he do d é c l r l o que e l Pero 
G r u l l o f r a n c é s , el c é l e b r e feu M o n -
s i t u r de la Palisse ( o l d i f u n t o se-
ñ o r de la Pal isse) d e c í a , con ge-
n i a l p e n e t r a c i ó n , que era slempr-,,' 
preciso empezar po r e l p r i n c i p i o y 
que pa ra hacer una cosa era t a m -
b ién menester saber antes c ó m o de- I A l fonso 
mercader de su g e n i o " , s e g ú n le 
l l a m ó no recuerdo qu ien , s ó l o da 
a su p a t r i a l a g l o r i a de su n o m b r e , 
po rque sus telas , conven ien temen-
te empaquetadas , t o m a n todos los 
r u m b o s excepto el que conduce a 
las es t r ibaciones m e r i d i o n a l e s de 
los P i r i n e o s . Salvando esta c o r d i -
l l e ra , d e j á n d o n o s l l e v a r por e l t r en 
v e r t i g i n o s o a travÉK, d*» l a r l e n t e 
c a m p i ñ a francesa y a s o m á n d o n o s a 
S;. f ué Z u l o a g a . el maes t ro de 
m s e s t r o s . . . ¡ B i e r i a v e n M i r a d o quien 
supo t m e r l o a é s t a f , r r r a a n t i l l a -
na porque él h ^ b r á e n n t r i b u i d o al 
deseado acercamiento m á s que los 
diez m i l l o n e s de p o l í t i c o s que en 
E s p a ñ a han s ido, coa sus discur-
sos a c u ñ a d o s ! 
A r t u r o C u j a s de l a V e g a 
E L P R O B L E M A O E E S P A Ñ A E N i l O E C O S 
N O T I C I A S D E M A D R I D D E L 15 D E M A Y O 
L A S F U E R Z A S F R A N C E S A S H A N L a c o m p a ñ í a eKpodic ionar ia d e l r e -
G Ó M Í B N Z A D O L A S O P E R A C I O N E S ld«»i«i i to de In tendenc ia regresa a 
P A R A L I M P I A R D E E N E M I G O S M a d r i d 
E L M A C I Z O D E B I B A N ' E 
Z O N A E S P A Ñ O L A 
X o t i c i a s de AtélflUt 
Ceuta, 1 4 . — A med ia noche z a r p ó 
el vapo r " V i c e n t e la R o d a " , a bo r -
de de l cua l marchaba a M á l a g a la 
c o m p a ñ í a exped ic iona r i a de l p r i m é r 
r e g i m i e n t o de I n t e n d e n c i a , con' des-
M e l i r a 14 Los h id roav iones t i n o a M a d r i d . M a n d a la c o m p a ñ í a 
" D o r n e r " v o l a r o n sobre las costas é l c a p i t á n don J o s é S á l z L l a n o s , 
ne A f r a u y bombardearon los pueblos E n esta c o m p a ñ í a f i g u r a n t rece 
no comet idos . camiones y t res mo toc i c l e t a s . 
Las escuadr i l l as v o l a r o n sobre A d e s p e d í a los r epa t r i ados acu -
T a y u d a i t y T i z z l - A s s a . U n aparato d i e r o n el comandante genera] i n t e -
al t omar t i e r r a l o h izo con v i o l e n 
c í a , a v e r i á n d o s e . 
«?e h a n i n c o r p o r a d o a estas es 
cuad r i l l a s los aviadores c a p i t á n Cal-1 Esta c o m p a ñ í a a c t u ó con g r a n 
d e r ó n . los tenientes Ig les ias , More - b r i l l a n t e z en 
na O r d u n a y G a r c í a , y e l a l f é r e X a u e n . o p e r a c i ó n cn la que s u f r i ó 
Meneos . . i m p o r t a n t e s ba jas . 
—Proceden te de M a d r i d , l l e g ó a L l e g ó el co rone l de Sanidad R o l -
M e l i l l a la s e ñ o r a v iuda del general d á n qu ien t o m ó seguidamente po-
Jo rdann . a c o m p a ñ a d o de su h i j o s e s i ó n de la j e f a t u r a de Sanidad M i -
l i t a r en la zona o c c i d e n t a l . 
r í n o . el co rone l jefe de Es tado M a -
y o r San tana y todos los jefes y o f i -
ciales francos de s e r v i c i ó . 
a c t u ó 
l a e v a c u a c i ó n de 
Zona francesa — R e g r e s ó a Quebdan l una co-
lumna compues ta por fuerzas de las 
t r e s A r m a s , d e s p u é s de haber efec- Rabat 13 _ E n v lg ta de la l l e . 
t uado una m a r c h a hasta A f r a u s in gada de una pa r t c de lag refu9rzos 
novedad pedidos a l a m e t r ó p o l i , e l M a r i s c a l 
na por la8 d e m á s Potencias , f rente 
a la o p i n i ó n de l Senador B o r a h de 
que no deben i n m i s c u i r s e en t a l p r o -
b l e m a . 
re de quienes las j u n t o s en hospi ta les y sa t r i  
\ l ,Ue c a n b l a r el „ J c o „fee ¿ f o l e T ^ J * T c ^ * ORESTES FERRARA USO DE 
^ ^ a r i s m ' í̂0110 r o r que solo é s t o s a que d é par te , come 
f í e .tao lo c u f e r c A i - v - J _I.IÍ„„ ae t r a t a « , ' —• vjvit ou iu • — 
Qiierenciaba de o t r o o b l i g a si se 
t a d o o'tros0 maics LA PALABRA EN EL BANQUETE 
h o r r e n d a " ^ P ^ i ó ñ o c S ! de eSos s i t ios de ¡ i n f e c c i o s o s , tna l a rd , • H a y i n f e c c i ó n m á s 
e H fierta a c o m e n d a - suc ia y Regeneradora. ' 
Esa, esa es l a m a l d i c i ó n b íb i (a H d i ^ - ^ f ^ a s , r 
. 5 0 QI.£. . 
no h a b í a 
DE LA CRUZ ROJA 
P A R I S , j u n i o 1 7 . — E l E m b a j a -
no h a b í a nada q u e l " ! 0 8 pecados de los padres P ^ e s a H d o r de l B r a ¿ i i M a r q u é s do Pe ra l t a , 
O». ^ hiciese recapac i ta r "mu- • n e r a c i ó n 
*í t^ 
a una n ú b i l pero ^ á n a los h i j o s hasta U q u i n t a f d e l Cuerj>0 D i p I o m á t i c o > y 
- r i t r - : a e r a c i ó n • , , „ ^ 
Ten o ¿ N o ü ice la Ciencia que la onCor.|el doc to r Orestes F e r r a r a , ex P re -
^ ^ - r j - t a m ^ 0 , m l a m i g o l l eva medad , no a is lada t o d a v í a , P ^ u r a ^ ^ g de la c á m a r a de Represen-
t - ^ ^ Z ^ Z ^ Z ^ l ^ X ^ Z ^ t e ^ s de Cuba. R i e r o n uso oe l a 
• ^ a * , f a n sefiora, de la 0 ^ A d e l a n t ó a l a ciencia para p reven i r ! palabca en el banquete of rec ido po r 
J * ü ó b e r n " 6 6 Cl 8eGor Secreta- a los beodos, a los viciosos y a los ia Sociedad de la Cruz R o j a en h o -
i L í ' una SisíS:' q.Ue s e ñ o - v i a j a d o s ! ' ñ o r de Payne . Pres idente de l a 
-^a» « i . ^"s tocrac a clasif^o^^ Y oue no se t r a t e de a i s l a r a los po- 11 . . , 
r ^ ^ e r e c í / ^ f l ^ bres ' a Tos h u m i l d e s : no; a los r i - Cruz R o j a A m c r . c a n a . 
L A C A N T A N T E D E O P E R A , G I O -
V A N N A Ü A R B O N E , D E M A N D A A 
l N A E M P R E S A 
N E W Y O R K , j u n i o 1 7 . — G i o v a n -
na Ba rbone , cantante de ó p e r a , ha 
demandado a la N e w Y o r k R a p i d 
T r a n s i t Company p o r t rescientos 
m i l pesos come i n d e m n i z a c i ó n , a le-
gando que a causa de una c o l i s i ó n 
de t renes p e r d i ó su voz y por t an to 
su c o n t r a t o . 
que Ingla te r ra^ e I t a l i a p a r t i c i p a -
r á n en c u a l q u i e r t r a t a d o que n a » -
Ca de esta n e g o c ' a c l ó n , y la nueva 
f ó r m u l a ha c r i a d o s e n s a c i ó n en 
B e r l í n porque) U m i t a los a r r eg los 
hechos a A l e m a n i a , F r a n c i a , B é l -
gica, P o l o n i a y Checoestovaquia . 
L a presente c o m u n i c a c i ó n con-
t ras ta no tab lemente con la f ó r m u l a 
o r i g i n a l f rancesa que e x i g í a de 
A l e m a n i a su en t r ada en la L i g a de 
Nacione»! . L a n o t a a que nos esta-
mos r e f i r i e n d o " r e c o m i e n d a ' t a l 
med ida pero omi t e l a pa l ab ra " i n -
m e d i a t a m e n t e " a u n cuando a ñ a d e 
que s e r í a de desear la pe rmanenc ia 
de A l e m a n i a en l a L i g a , puesto quo 
esta r e s u l t a Incomple t a s in aque l la . 
Se ins is te m u c h o en la tesis de 
que el t r a t a d o de a r b i t r a j e s u g e r l -
H A V U E L T O A SUS O C U P A C I O -
N E S M R . E . H . G A R Y 
N E W Y O R K , j u n i o 1 7 . — M r . E 
H . Ga i y , P res iden te de l a poderosa ¡ do Por F r a n c i a no suspende en l o 
C o m p a ñ í a d e l A c e r o , q u i e n h a esta-, m á s m í n i m o n i n g u n a c l á u s u l a del 
do s o m e t i d o a u n t r a t a m i e n t o de t r a t a d o do V : r s a l l e s y se ins i s te en 
f í a y , pa ra es tablecer lo con acier-
to , debe prev iamente conocerse su 
t e o r í a , y a Vine t o d a p r á c t l r a no 
puede ser o t r a cosa que la apl lca-
c i é n de una t e o r í a de an temano co-
noc ida . N a d a h i y m á s funesto al 
ve rdadero es tud io del Derecho, que 
c l desprecio a sus p r i n c i p i o s , f i lo -
E L CANJE DE CUPONES DEL "DIARIO DE LA MARINA", DE TAPAS 
DE IR0NBEER Y CERVEZA POLAR, DE VALES DE CHOCOLATE LA 
AMBROSIA Y JABON CANDADO, COMENZARA E L DIA 15 DEL ACTUAL 
d i e t a en B i r m i n g h a m , h a regresa-
do a su mesa de t r aba jo , n e g á n d o s e 
a hacer declaraciones sobre e l é x i t o 
de su s i s t e m a . 
ECH0J 
i 
la l i e * r cracia c las i f icada Y <lue no se t r a t e de a i s l a r a los po- 11 
mbre ^ e d a m á s el so bres a los h u m i l d e s : n o ; a los r i 
la3 c¿íd erante las des-!008. a K,s contagiados que con tag ian SIr Claude H i l l . D i r e c t o r Genera l 
hace poca*" l a rcda( ia de m á í ' f á c i l m e , n t f , _ p ° r q u e ,tilenen ma_! de la I n s t i t u c i ó n , o f r e c e r á u n a l -yores fac i l idades para e l l o ; a esos mugi-zc) el d í a 24 en honor de B a r 
e Ise Ies debe r e c l u i r an tes . E n l o s . : r o l o m é F o r a i n , S i r Dav idson y F o u -
pabel lones especiales, necesarios, l j j a m i e m b r o s d e l J u r a d o del Con-
i n d i b l e s a s í en hospi ta les cur?0 i n t e r n a c i o n a l de emblemas 
eos como en Sanator ios P r i - s imbo l i zando la a c c l ó n de la c ruz 
r o j a , en que p a r t i c i p a r o n muchas 
w . . - r d o n V noches? 
ílte? Gobernad afios-SSL*1 c l a n d e 8 t i L h a b í a PUesto l a i ^ e s c SSft vWaí n Í 8 ? 0 * l* Po l i c í a ! P ú b l i c ^ 
i» íe n̂a ca ttnjer que V a d o 8 , puede haber depar tamentos 
S;Cne * ob lH (Paea a 1» P te ! C U A T R O ) 
personal idades 
ca. 
de H i e p a n o - A m é r í -
=e e s t á de 
en que la 
que» los l í m i t e s especificados a l l í 
c o n t l n ñ e n vigentes . Es tos l í m i t e s se 
r e f i e ren , e n t r e o t r o s , a la evacua-
c i ó n de l a Rin ' iandia y a la efectua-
c i ó n de u n p l e b i s c i t o en l a r e g i ó n 
E L S E C R E T A R I O D A V I S D E S E A óc l Saar. a s í como a l a s i t u a c i ó n 
S O L U C I O N A R E L C O N F L I C T O D E i del e j é r c i t o a l e m á n . 
L O S Y E S E R O S A l c o n c l u i r la n o t a 
W A S H I N G T O N , j u n i o 1 7 . — E l acuerdo con A l e m a n i a 
Secre ta r io de T i a b a j o M r . Davis ha ; ayuda de los amer icanos debe bus-
r ec ib ido v los rej, .•esentantes de la carse c o m o Una g a r a n t í a en los fu -
U n i ó n de Yeseros, pa ra t r a t a r d e : t u r o s t r a t a d o r . 
so luc iona r las d i ferencias exis ten- ; L o s miembros del gob ie rno ale-
teg y que afec tan a cons t rucc iones m á n e s t á n t a n d i sgus t adcu como 
que v a l e n v a r i o s m i l l o n e s de pesos, i so rp rend idos acerca de los t é r m i -
C r é e s e que con esta conferencia | nos de la n o t a frances .i, pero a d m l -
t e r m i n a r a e l p r o l o n g a d o con f l i c t o \ ten que esta pudo habe r sido m u -
exis tente en t re los t r aba j ado re s y i cho m á s d u r a . Cons ideran la n o t a 
pa t ronos de ese ramo, creen Que u n a d i l u c i d a c i ó n de l a 
^ q = i — " vaga y l lena de p e l i g r o , po r eso 
(Paoa G l a p & s . 5 ) . 'mî uia en hace fiepcearl», 
be hacerse. B ien fecundo h u b i e r a 
s ido para el h u m a n o m e j o r a m i e n -
t o que se obse rva ran p u n t u a l m e n -
te estas m á x i m a s que han s ldq , s in 
emba rgo , t an tas y t an tas veces o l -
v idadas . E n m a t e r i a de Derecho, — U l t l m a n s e los t r aba jos de r e - L y a u t e y ha comenzado los prepara-
p o r e j e m p l o , lo esencial es empezar p a r a c l ó n de l mue l le de A l h u c e m a s t i v o s para l e v a n t a r el asedio de los 
po r el p r i n c i p i o que es su F i l o s o - i I n g r e s a r o n en el h o s p i t a l , he r idos pUest0g avanzados franceses cerca-
por accidente, los soldados A n t o n i o dog p0r ] o f > r i f e ñ o s . 
Barba , M a n u e l B a r i a , J o s é Estepa 
y J o s é F r a n c o . Comionzan las operaciones 
— L a b a t e r í a de A f r a u h i zo fue-
r o con t ra g r u p o s enemigos . Raba t , 1 4 . — E n l a m a d r u g a d a 
— E n e l campamento de D r i u s , d e l m i é r c o l e s y conforme a i p l a n 
y on o c a s i ó n d6 estarse descargando establecido por o l gene ra l Cham-
bombas de m o r t e r o L a f f i t e , exp lo to b r ó n . han comenzado las operacio-
s ó f i c o s y l a r e d u c c i ó n de ese es tu- u n a de e l las , r e su l t ando h e r i d o el nes pa ra l i m p i a r de enemigos e l m a -
d i o a una c o m ú n rutin1» en el te - soldado de A r t i l l e r í a Franciseco cizo de Bibane, s i t uado a l n o r t e d e l 
r r e n o de la c a s u í s t i c a m á s concre - ; A l v a r e z . U r g a , en t re U r t z a g h v T a f r a u t . 
t a , pues to que lo preciso es r e m o n - ' —Comenza ron log t r a b a j o s de re- U n g r u p o m ó v i l , a las ó r d e n e s d e l 
ta,rse s iempre a los p r i n c i p i o s q u e . ' d u c c i ó n de los p e r í m e t r o s de las po- genera l Co lombat y apoyado po r u n 
en sus ap l icac iones , cous t l t uyen e l ' a l c i o n e s de B a t e l y T i s t u t i n . Los buen n ú m e r o i 'e piezas de a r t i l l e r í a 
cuerpo genera l del Derecho. E l De- t r aba jos h a n s ido presenciados por 
recho P n s í os de o r d e n Idea l que, genera l S a n i u r j o . (Pasa a l a p á g , 5). 
como ha d i c h o u n g r a n e sc r i to r , 
e s t á f undado en los a t r i b u t o s cons-
tantes de l a na tura leza h u m a n a y 
en los conceptos generales de l m u n -
do soc ia l , t en iendo p o r ob je to la 
d i s t i n c i ó n en t r e lo j u s t o y lo i n -
j u s t o s in c o n s i d e r a c i ó n a é p o c a o 
l u g a r . N o es pos ible r e d u c i r l a c ien-
cia j u r í d i c a a la c a t e g o r í a de que 
es una o b r a concre tamente h u m a -
na, p r o d u c t o de los hechos h i s t ó r i -
cos apreciados por u n s is tema do 
t an teo e x p e r i m e n t a l , s ino que es 
preciso empezar po r sus p r i m e r o s 
p r i n c i p i o s , po r su f i l o s o f í a , esto es, 
p o r l o que d e t e r m i n a esos p r imeros 
y m á s fundamenta le s p r i n c i p i o ? , a 
la manera en que lo hace e l dere-
cho n a t u r a l , o a p r i o r í s t i c o , o r ac io -
nal , o i n n a t o , o como q u i e r a l l a m a r -
se, en el t e r r e n o de las ideas puras 
con independencia de lo m a t e r i a l 
y con t ingen te . Se equivocan grande-
mente , a m i modo de pensar cn es-
ta m a t e r i a , los que q u i e r e n dejar 
a un lado l a idea de l a j u s t i c i a p u -
ra , t a l como nos las r eve lan l a r a -
z ó n y nues t ra na tu ra leza , para ate-
nerse t an s61o a lo h i s t ó r i c o y ma-
t e r i a l . E n a lgo parecido se I n s p i r a -
ban l o | que, como recuerda Ta lne 
en el t omo I I del R é g i m e n Mode r -
no de su o b r a " O r í g e n e s de la 
F r a n c i a C o n t e m p o r á n e a " , no ofre-
c í a n a l e s tud ian te I n v i t a c i ó n o p ro -
vecho a l g u n o en es tudios quo fue-
r a n m á s a l l á del p r o g r a m a , p r o g r a -
ma en e l quo no se encuen t ran 
" m á s que los t ex tos of ic ia les e x p l i -
cados al de ta l le , uno a uno, y a r -
B e c ó r t e a e e i t e c u p ó n por l a I l u t a 
G D A N 
I N F A N T I L 
mediad 
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L A L O C U R A 
i v I n ? una e x p l i c a c i ó n que no admi t e 
! dudas. 
L a a t e n c i ó n que h o y se pres ta .-t 
los enagenados Ü l a rga l a v i d a de é s -
tos y aumen ta el n ú m e r o de r e c l ú i -
E r r ó n c o , en v e r d a d , *PS e,i con-
cepto que t iene e l v u l g o acerca de 
las causas de l a l o c u r a . 
F r ecuen t emen te se d ice : a l pobre dos en C l í n i c a s y M a n i c o m i o s 
F u l a n o , le s a l i e ron r e a l los n e g ó - j A d e m á s , q u i e n A c e C i v i l i z a c i ó n -
cios y se • v e h i ó loco . A Z u t a n i t a I dice nva r i c s l s , a l c o h o l i s m o , place-
l a s o r p r e n d i ó t a n t o l a t r i s t e n o t i - j r e s n f i n a d o s , infecciones y a u t p - i n -
c ia do l a m u e r t e de su esposo, que tox icac iones ; super a c t i v i d a d en 
p e r d i ó la r a z ó n - Tn.| m iedo se apo-
d e r ó de M e n g a n i t a a l incendiarse l a 
casa en que v i v í a , que se ha queda-
do casi i d i o t a . 
L a s emociones, el t e r r o r , amores 
c o n t r a r i a d o s , reveses de f o r t u n a , la 
t r a , l a c ó l e r a , la l u j u r i a , el uso i n -
m o d e r a d o de l a l c o h o l , c ier tas en-
í e r m e d a d e s secretas, e l t ed io , l a am-
b i c i ó n y diversas causas emot ivas 
ní> son n i á s que los p r i m e r o s efec-
t o s de l t r á g i c o d r a m a de l a l o c u r a , 
c u y o ve rdade ro o r i g e n r ad ica en l a 
herencia casi en todos los casos. 
t r aba jo , rudas cont iendas p o l í t i c a s 
y re l ig iosas , a m b i c i ó n y c i r cuns tan-
cias m i l que nos hacen v i v i r m á s 
de p r i sa de lo que Dios m a n d a ; 
causas todas é s t a s capaces de ago-
t a r y de sequ i l i b r a r nues t ros cere-
bros, u t i l i z a n d o como p r i n c i p a l ar-
ma, en l a m u j e r el h i s t e r i s m o , y en 
lodas una especie, de neuras tenia 
c i r c u l a r que está, con t ag i ando a l 
m ' i n d o . Con tag io t a n compirobado 
como lo e s t á el de l bostezo, pí de 
las l á g r i m a s , el de l a r i s a y tantos 
o t r o s de emocicnes c iversas . 
O t r o e j emplo de con t ag io es el Solamente los predispues tos , con i 
m o t i v o de sucesos emocionantes , miedo , el h e r o í s m o , e l s u i c i d i o y 
i n d i v i d u a l o co lec t ivamente , pade- s"l>rc todo u n s m n u m e r o de pe-
cen de t r a s t o r n o s mentales en gra-1 l í e n l a s , obras tea t ra les y novelas 
dos d iversos s e g ú n sean sus ante- "-"e no son m á s que morbosos fo-
cedentes he red i t a r io s d i rec tos , acn- eos de con tag io ne rv ioeo en cuyo 
pasivo t i enen de seguro m á s v i c t i -
mas de l a l ocu ra , que enfermedades 
p roducen toda l a m i c r o b i o l o g í a de 
m u l a d o s , cola tera les o a t á v i c o s . 
L a s o t r a s causas son ocasionales 
, o de te rminan tes . A v a r i o s i s , a l coho-
l i s m o , que deja en pos de s í u n a 
estela do I m b e c i l i d a d , epi leps ia e 
i d i o t i s m o en ] a descendencia; t u m o -
res de l c e r e b r o ; las p o l i n e u r i t i s , d i -
yersas n e u r a l g i a s ; t r a s t o r n o s de l 
* c o r a z ó n ; d i abe t i s , etc. Las a u t o - i n -
toxicac iones e n d ó g e n a s ; e l embara-
zo, l a menopaus i a y a lgunos t ras -
t o r n o s gas t ro in te s t ina le s y h e p á t i -
cos, i 
Es tas au to - in tox icac iones pueden 
ser comba t idas 'f o n é x i t o en u n gran 
n ú m e r o de casos med ian te t r a t a -
m i e n t o s adecuados, una Ji igiene se-
vera y u n m e d i o ambien te p r o p i -
c i o . . 
L o s novel is tas , au to res d r a m á t i -
cos y l i t e r a t o s t e r r o r í f i c o s dan fe 
de v i d a a l a l o c u r a , h a c i é n d o l a na-
cejr de pasiones v io l en ta s , in tensas , 
emociones, r e m o r d i m i e n t o s , nos ta l -
gias, amores desgraciados, c r í m e -
nes, sacr i leg ios , p r o b í e m a s de h o -
r.or y o t r o s nudos go rd ianos q l io 
ba jo e l p u n t o de v i s t a l i t e r a r i o no 
d e j a r á n , acaso, nada que desear; 
pero que d i s t a n m u c h o de la ver-
d a d c i e n t í f i c a . 
E l e m o t i v i s m o en l a l o c u r a es 
en efecto u n f a c t o r de su e t i o l o g í a 
y pa togen ia ; mas en g rado t an m í -
n i m o que no rev is te la i m p o r t a n -
cia que a lgunos p s iqu i a t r a s le h a n 
dado. 
L a c i v i l i z a c i ó n ha aumentado e l 
n ú m e r o de locos en e l m u n d o , y es-
to , que debiera parecer e x t r a ñ o t i e -
la peste b o b ó n i c a . de l a t u b e r c u l o -
sis, de l a f i eb re t i f o i d e a y del c ó -
lera . 
C o n t r a cetas manifes tac iones fle 
desequilibrio m i m t a l debe oponer-
se una e d u c a c i ó n b i en d i r i g i d a a 
f i n de c o r r e g i r las predisposiciones 
he red i t a r i a s , que ante u n ambiente 
de o r d e n y m o r a l i d a d , q u i t a n la 
causa, pues to que a le ja r los v ic ios 
p s í q u i c o s o r ig ina le s , q u e e s t á n 
s iempre esperando en su v í c t i m a el 
momen to p r o p i c i o pa ra d e s a r r o l l a i . 
la l o c u r a . 
E l t r a t a m i e n t o m é d i c o p e d a g ó g i -
co da excelente resu l t ado en los n i -
f o f i anormales . 
" D i m e con q u i é n andas y te d i r é 
q u i é n t r e s " : l o que en o t r o s t é r m i -
nos qu ie re dec i r : "que e l que e v i -
ta la c c a t i ó n ev i ta e l p e l i g r o " . Y 
puesto qup los de tendencias v i -
ciosas I f a t a n de agruparse " c o m o 
lobos de una m i s m a camada" , a l 
cer separados del g r u p o de sus ho-
m o g é n e o s se c o n s e g u i r á a le jar el 
p e l i g r o de su f u t u r a demencia . A 
l a e d u c a c i ó n pues, b i e n d i r i g i d a , 
debe estar encomendado el p r i n c i -
pal f ac to r del t r a t a m i e n t o de la l o -
c u r a . 
E n m i p r ó x i m o a r t í c u l o t r a t a r é 
de los deseciui l ibrados exci tados, de 
los d e p r i m i d o s y de los m u c h o s de 
aspecto n o r m a l conque nos codea-
n.os a d i a r i o . 
D r . A bel a rdo Tí. E c h e v n r r í a . 
B T O c i i s o a u n 
El único establecimiento en su clase 
en la República 
| D l r e c t o r : D r . M i g u e l A n g e l Mendoza . 
Diagnóstico y tratamiento médico qukúrgico de las enfermedades de 
los perros y animales pequeños . Especialidad en vacunaciones pre-
ventivas contra la rabia y el moquillo caninos. 
E L E C T R I C I D A D MEDICA Y RAYOS X . ' CONSULTAS: $5.00 
S A N L A Z A R O 305 (entre Hospital y Espada) T E L . A-0465 H A B A N A 
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D E C R U C E S 
C I E N F U E G O S 
JUNIIO 1 2 . 
L O S U O T A R I O S . — C A R T A S DESL 
SK.ÑOR S E C R E T A R I O D E GO-
B E R N A C I O N . — N U E V O S I PEJRIN. 
T E N D E N T E T>E BSOUELAS 
P U B L I C A S 
H I G A D O , E S T O M A G O , 
R I Ñ O N E S , 
A R T R I T I S M O . 
D e p ó s i t o : San Ignac io 4 2, T e l é f o n o 
A - 1 8 5 2 . Jac in to Rodr. 'euez. 
Algunas fábricas de gaseosas 
han bajado ios precios. 
n i 
No ha bajado el precio, porque si-
gue elaborando gaseosa de la 
jor calidad. 
N o d i g a g a s e o s a : 
P i d a " S a l u t a r i s 1 9 
L a s e s i ó n r o t a r l a de ayer, a l a 
ho ra y en loca l de cos tumbre , f u é 
p res id ida por el doc to r A d a l b e r t o 
R u i z , hab iendo ac tuado de secre-
t a r i o e l en tus i a s t a r o t a r l o s e ñ o r 
Rafae l G u r r a Mora le s , po r encon-
t ra r se ausente el r o t a r l o J o s é Joa-
q u í n C a r b o n e l l , en c o m i s i ó n de 
se rv ic io . A u x i l i ó a l secre tar io e l 
j oven R o d o l f o C a r r i l l o . A s i s t i e r o n 
los r o t a r l o s R a m ó n R o m e r o , E v a -
r i s t o M o n t a l v o , R e g i n o de la A r e -
na, D o m i n g o U r q u i o l a , C. F . K o o p , 
Padre A m a d e o F i o g e r e , J o s é Ra-
m ó n M o n t a l v o , D a n i e l A r m a d a ; 
F r a n k B h o r , J u a n S i lva F e r n á n d e z , 
F r a n k Palac io , F e r n a n d o A l v a r e z y 
A l e j a n d r o O j e d a . P o r l a prensa , 
el d o c t o r L o r e t o S e r a p i ó n , po r " L a 
C o r r e s p o n d e n c i a " R o b e r t o T o r r e s , 
por " L a D i s c u s i ó n " y e l que i n -
fo rma po r el D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
D e s p u é s de a b i e r t a l a s e s i ó n se 
p a s ó l i s t a y l e y ó e l ac ta de l a se-
s i ó n an t e r io r , que f u é aprobada po r 
u n a n i m i d a d . 
E n t r e l a co r respondenc ia l e í d a 
f i g u r a n dos car tas del s e ñ o r Se-
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , c o m a n -
dante R o g e r i o Zayas B a z á n y una 
de l c o m p a ñ e r o R o b e r t o T o r r e s , co-
r r e sponsa l de "tLa D i s c u s i ó n " . . 
Las dos p r i m e r a s car tas d icen 
a s í : " H a b a n a , j u n i o 6 de 1 9 2 5 . — 
D o c t o r A d a l b e r t o R u i z , pres idente 
de l C l u b R o t a r l o . C ien fuegos . T e n -
go el gus to de acusar rec ibo de su 
t e l e g r a m a en e l que me e n v í a su 
ca lurosa f e l i c i t a c i ó n por l a campa-
ñ a m o r a l i z a d o r a que ha i n i c i a d o e l 
gene ra l Machado en l a que es de_ 
c id idamen te a u x i l i a d o por su con-
sejo de s e c r e t a r i o s " . 
" Y o no d u d o que l a g r a n mayo-
r í a de n u e s t r o pueblo e s t á sat isfe-
cho c o n las med idas que se h a n to -
mado , y cada uno c o o p e r a r á pa ra 
que no se-an i n f r i n g i d a s las leyes ." 
" A este efecto yo estoy pres tan-
do g r a n a t e n c i ó n a las denuncias 
que rec ibo y a u s t ed le a t e n d e r é 
i g u a l m e n t e s i me dice i n m e d i a t a -
te de conocer c u a l q u i e r a i n f r a c -
de L e y que o c u r r a en esa c i u -
d a d . "Quedo de u s t e d a t to . , Ro-
ge r io Zayas B a z á n " . 
L a ^segunda <lice a s í : H a b a n a 
j u n i o 8 de 1 9 2 5 . D o c t o r A ü a l b e r -
[ t o R u i z , p res iden te del C lub Ro ta -
r i o . " D i s t i n g u i d o s e ñ o r : Tengo e l 
i gus to de r e c i b i r su a t en ta de fe-
cha 29 de mayo ú l t i m o . 
" A g r a d e z c o mucho la f e l i c i t a c i ó n 
con que me h o n r a ese c l u b , y a l 
j mismo t i e m p o en que c u a l q u i e r i n -
f r a c c i ó n de ley de que tenga cono-
c i m i e n t o , le ruego se s i rva c o m u . 
n i c á r m e l o , y con e l l o no s ó l o me 
d a r á una p rueba de afecto s ino 
t a m b i é n de a m o r a Cuba . E n v i á n -
dole m i l g rac ias , queda suyo afec-
t í s i m o . R o g e r i o Zayas B a z á n " . 
L a d e l c o m p a ñ e r o R o b e r t o T o . 
r res d ice : que hab iendo cesado la 
p u b l i c a c i ó n de l p e r i ó d i c o " L a T a r -
de" , que v e n í a r ep resen tando en 
las sesiones r o t a r l a s , desde hoy os-
t e n t a r á la r e p r e s e n t a c i ó n del p e r i ó -
d ico " L a D i s c u s i ó n " . 
E l p res iden te s e ñ o r Ruéz m a n i -
f e s t ó que c o n c e d í a la p a l a b r a a 
cuan tos q u i s i e r a n hacer uso de la 
m i sma . 
men 
k \ \ ! c i ó n 
aque l l a pa r t e de l a c i u d a d , agre-
gando que en esta m i s m a semana 
t e r m i n a r í a las gestiones que se le 
h a b í a n encomendado. 
E l d o c t o r U r q u i o l a t r a t ó de la 
m a r c h a del Di spensa r io D e n t a l pa-
ra n i ñ o s de las Escuelas que cos-
tea e l C l u b R o t a r l o , dando cuenta 
de haber o f r ec ido sus se rv ic ios p r o -
fesionales, g r a t u i t a m e n t e , el doc-
t o r S o l í s , especia l i s ta en enferme-
dades de los n i ñ o s . Se a c o r d ó acep-
t a r l o s y que se le den las m á s ex-
presivas g r a c i a s . 
A l m i s m o t i e m p o el doc to r U r -
q u i o l a d i jo^ que se encon t raba e^ 
no t ab l e p i n t o r s e ñ o r R o m a ñ a c h en 
e l Cas t i l l o de j a g u a , comis ionado 
para r e a l i z a r a l gunos t r a b a j o s y 
p e d í a se acordase, c o t ñ o u n acto de 
deferencia , i n v i t a r l o pa ra que asis-
ta a l p r ó x i m o a l m u e r z o . A s í q u e d ó 
acordado . 
Y no hab iendo o t r o asun to de 
que t r a t a r se d e c l a r ó t e r m i n a d a la 
s e s i ó n . 
L u i s S I M O N . 
P . D . — N u e s t r o buen amigo , el 
encargado de da r cuenta a l D I A -
R I O de los actos de deportes , se-
ñ o r R o d o l f o C a r r i l l o , nos hace en-
t r ega del esc r i to que se inse r ta a 
c o n t i n u a c i ó n , pa ra que lo agregue-
mos a esta s e c c i ó n , l o c u a l hacemos 
m u y gustosos, po r estar comple ta -
mente de acuerdo con sus m a n i -
festaciones. D ice a s í : 
E L D O C T O R J O S E G O N Z A L E Z 
C U E S T A 
Por Decre to de l H o n o r a b l e s e ñ o r 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a , ha sido 
n o m b r a d o , r ec ien te y acer tadamen-
te, n u e s t r o bueno y consecuente 
a m i g o e l d o c t o r J o s é G. Cuesta, 
Supe r in t enden t e P r o v i n c i a l de Es-
cuelas. 
S e r í a í m p r o b a l abor t r a t a r de ex-
poner a q u í los m é r i t o s personales 
de l nuevo S u p e r i n t e n d e n t e . Su per-
s o n a l i d a d i l u s t r e , sobre l a c u a l se 
ha d i c h o m u c h o po r l a prensa l o -
ca l , es sobradamente conocida de 
t o d o s — n o so lamen te de los c ien-
fuegueros s ino de los v i l l a r e f i o s — 
para que t r a t e de de l i nea r l a s iqu ie -
r a . Su l a b o r , tesonera y perseve-
ran te , en p ro de l a Escuela P ú b l i -
ca v i l l a r e ñ a es a lgo que v i v e — y 
v i v i r á s i e m p r e — e n la mente de los 
profesores y a lumnos de las escue-
las p ú b l i c a s . Pa ra ellos s e r á , como 
en todos m o m e n t o s , e j emplo y luz 
que los g u í e a t r a v é s de los i n t r i n -
cados senderos de sus v idas , t a n 
d i f e r en t e s y t a n af ines, s e ñ a l á n d o -
les con su p r e c l a r a i n t e l i genc i a e l 
camino a s e g u i r : el de la honradez , 
la al teza de m i r a s y el c u m p l i m i e n -
to d e l debe r . 
Esos fac to res , en é l amalgama-
dos, y los hermosos y elevados Idea-
les por é l 'puestos en p r á c t i c a , han 
sido los d ignos pedestales donde se 
ha l evan tado e l t r i u n f o honroso y 
merec ido que hoy todos ce lebramos 
cor. a lbo rozo , puesto que él s ig -
n i f i c a l a v i c t o r i a de la constancia , 
la honradez ac r i so l ada y la I n t e l i -
gencia , puestas d u r a n t e mucho 
t i e m p o a l s e rv ic io i n c o n d i c i o n a l de 
los que m á s acreedores son a ser 
servidos , a i de los n i ñ o s de hoy , c i u -
dadanos de u n f u t u r o no le jano. 
H a n s ido e l los , los escolares, los 
m á s d i r e c t a m e n t e favorec idos con 
este nuevo ac ie r to del a c t u a l Go-
b i e r n o . E l d o c t o r Cuesta, debido a 
los cargos que ha v e n i d o desem-
p e ñ a n d o en e l M a g i s t e r i o , conoce 
p r o f u n d a m e n t e los p rob lemas , ne-
E L A R R E G L O D E L A S C A L L E S 
S e g ú n p u b l i c a m o s en a n t e r i o r e s 
notas, de u n m o m e n t o a" o t r o se 
p r i n c i p i a r á e l a r r e g l o de nues t ras 
calles, o m e j o r d i c h o , l a cons t ruc -
c i ó n de las calzadas de nues t ras 
calles. 
A l r e d e d o r de este a s u n t o han 
s u r g i d o diversos c r i t e r i o s . H a c i r -
cu lado por esta una h o j a en la que 
los p rop ie t a r io s - p i d e n que l a can-
t i d a d q'ue se les hace pagar por 
esas o b r a s — p o r q u e e l p l a n acorda-
do po r nues t ro m u n i c i p i o e l repar -
t i m i e n t o : dos terceras par tes abo-
na r los p r o p i e t a r i o s y l a o t r a el 
A y u n t a m i e n t o — sea m á s b a j o . Es 
decir , a su j u i c i o , c o n s i d e r a n cara 
la o b r a a r ea l i za r . 
N o s o t r o s creemos que lo que 
Cruces necesi ta son obras y . . . . no 
comen ta r ios . Nues t ra s v í a s p ú b l i -
cas en l a a c t u a l i d a d son a lgo ver-
gonzosas, nad ie puede n e g a r l o . N o 
se puede da r u n paso p o r e l las , en 
la a c t u a l i d a d son pan tanos y baches 
cuando l lueve , y nubes de p o l v o en 
la seca, r e su l t ando u n p e l i g r o para 
los t r a n s e ú n t e s , y sobre t o d o , para 
la s a lud p ú b l i c a . 
N a t u r a l m e n t e , que si estas obras 
que e s t á n a p u n t o de comenzarse , 
pueden hacerse e c o n ó m i c a m e n t e , 
b ien e s t á . Pero , de esto a t r a t a r 
de obs tacu l i za r su r e a l i z a c i ó n hay 
u n buen t r echo . S e r í a p r e f e r i b l e , 
que aunque r e s u l t a r a n u n poco ca-
ras, las calles de Cruces, se u r b a n i -
cen. A d q u i r i r í a n v a l o r las p rop ie -
dades de esta, y e l pueb lo en gene-
r a l , f a c i l i t a d o e l t r á n s i t o p o r sus 
calles, e n t r a r í a en una era de pros-
p e r i d a d , como buena f a l t a le hace. 
P o n g á m o n o s todos de acue rdo y 
a l a b o r a r p o r Cruces. 
U N C A R R O E N M A L E S T A D O 
Es h o r a de que el D e p a r t a m e n t o 
de San idad , e l A l c a l d e , o q u i e n de-
ba hacer lo , r e t i r e el c a r r o en que 
so conduce l a carne de l ma tade ro 
a l mercado. Es te ca r ro es p r o p i e -
dad del A y u n t a m i e n t o , pero en v is -
ta de que é s t e con una despreocu-
p a c i ó n evidente s igue e m p l e á n d o l o 
t an des ta r ta lado , sucio y r e p u l s i v o , 
la Sanidad loca l , po r h i g i e n e y ve-
l ando po r la s a lud p ú b l i c a , debe 
r e t i r a r l o de su c i r c u l a c i ó n . 
N u e s t r o pueblo p r o t e s t a de se-
me jan t e a r t e fac to m u g r i e n t o , en el 
que se t r a n s p o r t a l a carne que he-
mos de consumi r . P o r h ig iene y por 
decoro hay que r e t i r a r l o . 
U N P A N T A N O 
L a zan ja que se ha a b i e r t o en la 
calle B e l l i c o L e a l , desde l a l í n e a 
hasta la ca l le M u j i c a , se h a con-
v e r t i d o en u n pantano de s u m o pe-
l i g r o pa ra la sa lud de los vec inos 
de d icha ca l le . 
E n esta é p o c a de l l u v i a s el agua 
se estanca en la r e f e r i d a zanja , p r o -
duciendo m a l o l o r , a l a vez qua 
es u n c r i a d e r o de m o s q u i t o s , j a i -
bas y j i oo teas , . . 
RogomoP a l d i g n í s i m o s e ñ o r Je-
fe de Sanidad loca l , ordene sea l i m -
piada d i c h a zanja , en b i e n de la 
s a lud p ú b l i c a y con e l a g r a d e c i -
mien to de l v e c i n d a r i o . 
G u a n a b a c o a a l d i a 
A N O C H E E N E L L I C E O 
N o se c a b í a anoche en los salones 
: de n u e s t r o l egendar io L i c e o , c o n 
! m o t i v o de l a ve lada o r g a n i z a d a p o r 
l i a d i r e c t i v a pa ra f e s t e j a r e l 64 
an ive r sa r io de la f u n d a c i ó n de tc/A 
¡ p a t r i ó t i c a soc i edad . 
E l H i m n o N a c i o n a l f u é e j e c u t a d o 
i po r l a orques ta , hac iendo uso de la 
¡ p a l a b r a acto c o n t i n u o e l i l u s t r e 
' P res iden te de l a C á m a r a de Repre -
sentantes, el j o v e n y t a l en to so doc-
t o r R a m ó n Z a y d í n , q u i e n f u é ova-
cionado . 
E l ce lebrado poeta , G u s t a v o 
S á n c h e z Ga la r r aga , r e c i t ó a d m i r a -
b lemente una p o e s í a o r i g i n a l , y l a 
c o m p a ñ í a " L I t t e S t a r s " d e s e m p e ñ ó 
con sumo gus to l a z a r zue l a " L a 
Condesa L a u r a " . 
F u e r o n m u y a p l a u d i d o s l a n i ñ a 
M a r i a A u r o r a del V a l l e , en e l pa-
pe l de la Condesa L a u r a ; I s abe l 
M u ñ o z , en Miss K e t y , l a i n s t i t u t r i z 
de l a Condesa; V i o l e t a G o n z á l e z , 
en Susana; M a r i a L ó p e z , en L u i s a , 
l a n ie ta de Susana; S i l v i a Fuen te s , 
en P e t r a ; F e l i c i a D e b é n , e n P u r a , 
y E l v i r a C u e n l l á s , en e l pape l de 
J u a n a . 
T a m b i é n h u b o muchas p a l m a d a s 
para el g r u p i t o de A l d e a n a s , i n t e -
g rado p o r las n i ñ a s O lga M o r a . 
H i l d a y B e r t a C a r r e ñ o — h i j a s d e l 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o do L a L u c h a ; 
E s p e r a n c i t a M é n d e z , " B e r t a y Con-
suelo V i l l i e r s , B e r t a , O l g a y M a r a -
ca M a l g , y Olga R o d r í g u e z . 
L a grac iosa s e ñ o r i t a M o r a i m a 
Ochoa y G o n z á l e z , t u v o a su ca rgo 
e l p i a n o ; l a l i n d a S r t a . A z u c e n a 
Carde l l e , el v i o l í n c o n c e r t i n o y el 
s e ñ o r B e l i g a r i o L . R o s s i , l a f l a u -
t a . 
A t r o n a d o r e s ap lausos h u b o pa ra 
e l s e ñ o r Modes to M o r a l e s en sus 
ap l aud idas I m i t a c i o n e s de persona-
l idades y a r t i s t a s del B a - t a - c l a n . 
Como ú n rasgo de de l i cadeza a 
los socios y d i r e c t i v a d e l L i c e o , 
t u v i m o s el gus to de o í r a l t e n o r 
M a r t i n G a l a r r a g a — d o ¿ i u i e n aye r 
a n u n c i a m o s su p r ó x i m o c o n c i e r t o 
en el t e a t r o C a r r a l . E l p ú b l i c o se 
d e l e i t ó oyendo las l i n d a s canciones 
y escogidos t rozos ' 'e ó p e r a canta-
dos por e l ce lebrado t e n o r c a t a l á n . 
L a g r and io sa f ies ta , en l a que se 
b r i n d ó p o r i a p r o s p e r i d a d d e l L i -
ceo; f i n a l i z ó con u n m a g n í f i c o b a i -
le e jecutado p o r e l Jazz B a n d del 
Maes t ro R o s s i . 
Nues t ros p l á c e m e s p a r a l a (T^rec-
t i ca po r e l é x i t o que se acaba de 
a n o t a r . 
Temerosos de i n c u r r i r en o m i s i o -
nes., — d a d o que la c o n c u r r e n c i a 
era e n o r m e — no hacemos m e n c i ó n 
de el la, bas tando con que se d i g a 
que a l l í estaba lo m á s selecto de 
nues t r a soc i edad . 
U n a D o c t r i n a D e s a s t r o s , 
" L A C A S A D E L A T R O Y A " 
Se ha a n u n c i a d o para e l d o m i n g o 
21 de l ac tua l , l a e x h i b i c i ó n en e l 
t ea t ro A p a r i c i o , de la m a g n í f i c a 
c in ta " L a Casa de l a T r o y a " , ins-
p i rada en la he rmosa n o v e l a del 
ins igne e sc r i t o r e s p a ñ o l P é r e z L u -
g í n . E n t r e noso t ros h a y especta-
o ión po r v r r t a n be l la p r o d u c c i ó n 
hispana, ve rdade ra j o y a c i n e m a t o -
g r á f i c a , y por l a que desf i le G a l i -
cia con sus p in to rescos r í o s y sus 
verdes prados , c u y i r o s en los que 
se d e s a r r o l l a n los amores de Car-
m i ñ a y Gera rdo , y las s i m p á t i c a s 
aven tu ra^ de los es tud ian tes com-
postelanos can tando en rondas las 
sent imentales canciones de d o ñ a 
R o s a l í a Cas t ro . . . 
U n l l eno comple to s e r á el d í a 2 1 
en Ql A p a r i c i o . 
F . Escagedo, 
Cor responsa l . 
A B E L A R D O T O Ü S 
T E L E F O N O M - 3 9 5 3 . — C U B A 8 0 . 
M á q u i n a de Sumar . C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven tas a pla-
tos . 
Todos los t r aba jos son g 'arant l -
eados. Le p r e / t o una m á q u i n a 
mien t r a s le a r r eg lo la s u y a . 
E l s e ñ o r M a r g a l l o d i ó cuenta de - cesldades y aspi rac iones de la Es-
Ihaberse e n t r e v i s t a d o con el s e ñ o r cuela ^ P ú b l i c a ; y dada su consagra-
j A l c a l d e con ob je to de v e r a q u i e n c l ó n a e l la , y a todo lo que r e d u n -
[ c o r r e s p o n d í a la c o m p o s i c i ó n de las i de en su i n m e d i a t o benef ic io , nos 
aceras del paseo de A r a n g o y el I hace pensar y asegurar que su la-
d e s a g ü e para el saneamiento de i bor desde la Supe r in t endenc ia Pro-
v i n c i a l s e r á t a n b i i o s a y c o n t i n u a -
da como la que hasta a h o r a ha ve-
n i d o desarrollando-, aunque m u c h o 
m á s f r u c t í f e r a . 
Su contac to d i r e c t o con l a escue-
la r u r a l , donde se f o r j a e l e s p í r i -
t u de l represen tan te m á s g e n u l n j 
de l pueblo cubano , d é l " g u a j i r o " , 
h a r á que é l ponga a su d i spos i -
c i ó n sus ^xc^lo-ntes i n i c i a t i v a s l u -
chando po r su n i P j o i • ú i i e n t o con-* 
t a i i ' i » y p rogres ivo , y s i g u i e n d o su 
l a b o r b e n é f i c a , e log iab le y e l o g i a -
da, en favor del M a g i s t e r i o y de 
la n i ñ e z escolar . A m b o s e s t á n de 
p l á c e m e s . E l p r i m e r o p o r q u e ten-
d r á por men to r a uno de su seno, 
a uno que con 'os maes t ros ha l u -
chado, ha s u f r i l o con .^us pe MS y 
ha p a r t i c i p a c o de sus a l e g r í a s ; y 
los n i ñ o s , por las razones ya ex-
puestas . 
Y . a l f e l i c i t a r de t o d o c o r a z ó n 
a l doc to r Cuesta, hago mis vo tos 
m á s sinceros po rque e l m á s l i son -
j e r o y r o t u n d o é x i t o corone sus de . 
nodados esfuerzos de s i e m p r e -n 
p r ó de la Escuela P ú b l i c a . d 2 la 
que ha s ido y es—en u n i ó n d^ su 
a c t i v o e i n t e l i g e n t e h e r m a n o 
d i g n o Inspec to r del D i s t r i t o ; i on -
fueguero—incnis r - ble p a l a d í n . 
R o d o l f o C a r r i l l o y de l a T o r r l e n i e . 
C A R M E N M E L C H O R F E R R E R 
L a h e r m o s a y l i n d a c n b a n i t a que 
p a s ó sus p r i m e r o s a ñ o s en esta 
v i l l a , y que s i empre l a r ecuerda 
con c a r i ñ o , nos va a o f r e c e r m u y 
en breve u n c o n c i e r t o . 
No podemos dec i r t o d a v í a e l d í a 
f i j o n i e l l u g a r en que d e j a r á o i r 
su preciosa voz la ce lebrada sopra-
no l í r i c o , de t a n t o n o m b r e en los 
Estados U n i d o s y en E u r o p a , pe ro 
lo s a b r á n m u y p r o n t o nues t ro s lec-
tores . 
L a s e ñ o r i t a M e l c h o r o f r e c i ó u n 
g r a n conc i e r to en el T e a t r o N a c i o -
n a l en e l mes de E n e r o , y l uego 
f u é m u y ovac ionada en e l T e a t r o 
" L a C a r i d a d " de San ta C l a r a . 
P r e p a r é m o n o s , pues, a escuchar 
a la g e n i a l soprano C a r m e n M e l -
chor . 
E N E L C L U B N A U T I C O D E 
C O J I M A R 
Soberbia t e s u l t ó l a f i e s t a que el 
pasado s á b a d o por la noche o f r e c i ó 
el " C l u b N a ú t l c o de C o j i m a r , en el 
a m p l i o s a l ó n de los B a ñ o s . De l a 
c a p i t a l a s i s t i e r o n n u m e r o s a s f a m i -
l ias , a s í como de esta v i l l a y las 
que de la t e m p o r a d a d i s f r u t a n . 
L a d i s t i n g u i d a d i r e c t i v a del 
" C l u b N a ú t l c o de C o j i m a r " debe 
sent i r se m u y sa t i s fecha de l p r i m e r 
é x i t o se a n o t a . 
E l deseo genera l , e n t r e l a j u v e n -
t u d , es que esa f ies ta se r e p i t a . 
M A S I P SE H I Z O C A R G O D E L A 
A L C A L D I A 
L a d e m o s t r a c i ó n de que n u e s t r o 
q u e r i d o A l c a l d e M a s i p se encuen t r a 
bastante m e j o r de su d o l e n c i a , es 
el hecho de haberse enca rgado de 
la A l c a l d í a en la t a rde de a y e r . Le 
hizo en t rega el P r e s i d e n t e de l 
A y u n t a m i e n t o D r . F r a n c i s c o G a r c í a 
Carranza , q u i e n pasa a o c u p a r la 
j e f a t u r a loca l de S a n i d a d . 
M u c h o nos c o n g r a t u l a m o s el po-
der da r esta n o t i c i a . 
L A F A R M A C I A N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L C A R M E N 
No es c i e r t o como se h a c o r r i d o , 
que l a F a r m a c i a " N u e s t r a S e ñ o r a 
de l C a r m e n " haya s ido v e n d i d a n i 
a r r e n d a d a . 
Sigue s iendo su d u e ñ o el d i s t i n -
g u i d o a m i g o nues t ro L d o . D . J u a n 
M e n c í a y M o r e n o . 
J e s ú s C A L Z A D I L L A . 
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C U R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 
" L A R E G E N T E " 
D E N E P T U N O Y A M I S T A D , 
avisa a las personas que t i enen 
prendas p r ó x i m a s a vencerse, pasen 
a pagar ios intereses, pues de no 
hacer lo se v e r á n o b l i g a d o s a subas-
t a r l a s . Seguimos d a n d o , como | 
s iempre , d i n e r o a l p r e ñ o m á s oajoj 
de p laza . 
C A P I N Y G A R C I A 
a l t . 
D e s p u é s de leer el a r t í c u l o p u -
b l i cado en " L a Prensa ' , . "P ropues -
,ta la a b o l i c i ó n del m a t r i m o n i o , " 
como p r o d u c t o de una conferencia 
de a c t u a l i d a d , por la d o c t o r a M a r -
gare t Dan ie l s de N e w Y o r k , y 
m i e m b r o de l " P a r t i d o N a c i o n a l de 
m u j e r e s " , ¡ q u é des&ncanto y amar -
g u r a me ha p r o d u c i d o lo que esa 
m u j e r p ropone y lo que en sus 
a r g u m e n t o s e s t ima como l ó g i c o y 
v i a b l e ! 
L o que m á s me duele , es que 
yo he s ido a d m i r a d o r a de su p a r t i -
do, y soc ia f u n d a d o r a de l m i s m o , 
p r o p a g a n d i s t a , y hasta delegada en 
los dos congresos nacionales fe-
meninos , ve r i f i cados en Cuba , y 
esto que hoy p r o c l a m a l a d o c t o r a 
D a n i e l s , no solo me l leva a l a p ro -
testa d.? semejantes conceptos , que 
es t imo desa t inados e i n m o r a l e s , s i -
no que me h a r á p resen ta r m i re-
n u n c i a a l p a r t i d o , y a u n m á s , m i 
h o n r a d a censura a tales desacier-
tos . 
¡ L o s h i j o s ! mandados a c r i a r y 
a educar po r el Es t ado como pro-
pone l a d o c t o r a Danie l s ¡ q u é ho-
r r o r ! Como se desprende de tales 
propos ic ior ies , esa m u j e r n i ha s i -
do m a d r e , n i t u v o la d i c h a de sa-
borear la paz de l s a n t u a r i o del ho-
ga r p a t e r n o ! 
Semejantes d o c t r i n a s d e s t r u i r í a n 
la f a m i l i a , base de la sociedad, y 
los lazos de la sangre que pene t r an 
en la m é d u l a y en los huesos 5 
que son mas fuer tes que l a r a z ó n 
y la v o l u n t a d m i s m a , ¿ a donde 
i r í a n a p a r a r ? 
E l c r i a d e r o del Es tado , l l e v a r í a 
a l a l a r g a a la humanidart 
ceso de l a edad p r f f i í a ^ retr» 
mujeres no ser iamos ma / n 7 ^ 
bras, meras hembras n i n l 6 heii>-
haber s ido rescatadas d ? 1 ̂  «* 
d u m b r e s abyec ta y de 8erti-
sagrado la r e l i g i ó n c r i s t i a t Co* 
c r amen to d e l m a t r i m o n i o H EL SA-
que las leyes a su vez ha 
nado como v í n c u l o s d" WH**0010-
den y derechos experimentos-
aceptados un ive r sa lmon tn «r103 í 
gicos y buenos . nte COnio 16. 
A b o g u e m o s para que ej M , 
d.e. f a m i l i a no desaparezco ^Pír i t« 
i n d u d a b l e m e n t e s in esa r ?0rqu« 
el e d i f i c i o de l a humanidad 08?ÍM--
d i r í a sobre nuestras eaberL h',I5-
cha t i t á n i c a con los i n t e r e s é h-
u n c r i a d e r o de n i ñ o s é ú n c ! ^ 
sustentados po r e-l Estado l08 y 
l o r m a t e r n a l a lguno . o v i g i n J ^ 
sociedad en genera l g lnar ía » h 
A b o g u e m o s para q-jg ei 
m a t e r n a l no desaparezca v K OR 
do a los h i j o s recordem(WíeS e ^ -
les quiso su abnegada madre mo 
mo las de la doctora Daniel» 
a b r a n paso, y o j a l á oue el iV.* 
t u de f a m i l i a p e r d u r é v L Píri" 
j e res se eduquen para ser fL̂ "1" 
en la l u c h a con las p J o n e s ^ l * 
gu-e-mos para que todos los'ntfi 
t engan el ca lo r materna l v n 5 
sus padres se honren en darle, !* 
n o m b r e s u s t e n t á n d o l o s y ed,.^ 
d o l o s . A b o g u e m o s por la moral 
sembremos paz y amor por do™/ 
q u i e r a que pasemos! No destral 
mos el e s p í r i t u de la familia! 
:p"ar Houston. 
D E S D E C A M P O F L O R I D O 
EXCEMICIDA 
M a r a v i l l o s a , i n f a l i b l e , soberana 
pomada f rancesa . C u r a los bro tes 
de l á c i d o ú r i c o en l a p ie l y t a m b i é n 
herpes, excemas, l l agas , g r a n o s , po r 
an t iguos que « e a n . 
De venta en las f a r m a c i a s de 
Johnson, S a r r é . T a q u e c h e l , E s q u i n a 
de Te jas . F a r m a c i a A m e r i c a n a . 
i m p o s i c i ó n Esco la r 
J u n i o 1 5 . 
T u v o efecto d u r a n t e los d í a s 6, 
7 y 8 d e l c o r r i e n t e mes, l a d© lasj 
escuelas p ú b l i c a s de esta l o c a l i d a d . 
L a p l a u s i b l e y m e r i t í s i m a l abo r 
rea l izada d u r a n t e e l ú l t i m o curso 
por las c u l t a s profesoras d e l p l a n 
t e l de e n s e ñ a n z a respec t ivo , que-
d ó pues ta de i n d e s c r i p t i b l e modo 
con los t r a b a j o s prac t icados por los 
e q u e ñ o s a l u m n o s que C o n t r i b u y o -
r o n con su i n t e l i g e n c i a y e m p e ñ o 
a hacer v e r d a d e r a m e n t e v á l i d o y 
eficaz el enorme esfuerzo que t o -
das y cada una de las a l u d i d a s p r o 
foseras h u b i e r o n de i m p o n e r s e , j 
A h o r a b ien , como q u i e r a que se 
t r a t a de u n ac to de m á x i m a c u l t u -
ra, hac ia el c u a l me s iento como 
de c o s t u m b r e i n t ensamen te a t r a í -
do, q u i e r o d e s c r i b i r aunque sea de 
manera breve l o que o b s e r v é y ne 
v i s to en cada u n a de las escuelas^ 
prec i tadas 
Escue la n ú m e r o 3 7 
' H i c e apto de presencia en e l la 
!a t a r d e del pasado domingo fecha 
7, p r e v i a y d e l i c a d a m e n t e i n v i t a - ; 
do p o r su d i g n í s i m a d i r e c t o r a la ; 
s e ñ o r a A n a C h í a de P é r e z ; esta exL 
mia e i n f a t i g a b l e f u n c i o n a r l a del; 
m a g i s t e r i o cubano, me p r e s e n t ó al 
la m u y c u l t a s e ñ o r i t a Grac i e l a A l - ! 
mansa, p ro fe so ra a sus ó r d e n e s , y; 
ambas me d i e r o n a conocer p r o d i -
giosos t raUajos f r u t o de l a l abor 
que ba jo su sabia d i r e c c i ó n Ueva-i 
r o n a efecto los n i ñ o s conf iados a 
su e n s e ñ a n z a . 
L a s paredes todas se h a l l a b a n : 
cub ie r t a s po r cuadros represen tan 
do en a l t o r e l i e v e buques, bande- | 
ras, fescudos, e t c . , a s i como u n 
s i n n ú m e r o de s i lue tas de personas,! 
an imales y obje tos , r ecor tadas a t i - l 
j e r a con u n a p e r f e c c i ó n a d m i r a b l e , j 
Tampoco f a l t a b a n m ú l t i p l e s c u a - ¡ 
dernos c o n v e r t i d o s en a t las c o n t ó - ; 
dog los mapas conocidos sorpren- i 
dentemente d i b u j a d o s en colores , f\ 
por ú l t i m o , en n ú m e r o i ncon t ab l e , | 
cuadernos con e je rc ic ios c a l i g r á f i -
cos y g rama t i ca l e s , c u b r í a n las me 
sag t o d a s . 
Expues to l o precedente debo ha- | 
cef c o n s t a r que el n i ñ o Oscar H e r j 
nández*, í u é e l ag rac iado c o n « I 
p r e m i o de " E l Beso de l a P a t r l a " j 
de cuyo solemne acto me o c u p a r é | 
en el curso de l a presente c r ó n i c a . 
A l a vez que o b t u v o a n á l o g o p re - ¡ 
m í o e l n i ñ o M a r i o M o r o ,que per te 
nece a l a u l a n ú m e r o 2, a cargo de 
la s e ñ o r i t a A l m a n s a . 
T a m b i é n es bueno que inser te 
a q u í los nombres de los n i ñ o s , Jo -
s ^Sabio , U l p l a n o S u á r e z , M a n u e l | 
M e n é n d e z . J u l i o A l o n s o , J o s é Mo- j 
r o , JOS'J Acos t a , A d o l f o I z q u i e r d o 
y E d u a r d o F e r n á n d e z ? per teec icn- j 
tes a l a u l a p r i m e r a a cargo do A 
s e ñ o r a C h í a , y los de M a n o Mu- j 
r o , L o i v n z o V i l l a , E l o y R o d r í g u e z , | 
Ce ledonio Rodrigue?. , L u i s L i r i a y : 
J o s é L u i s Rabaasa, a l u m n o s de l . i ; 
segunda a u l a que rl^J la s e f ' o r i t i j 
A l m a n s a . por ser é ^ o s los d lsc l | 
pu los que sobresalen en l a r e y o t i | 
da esouo ;i por s u c l « t a i n t e l i g e n c i a 
y p robad . ) a p r o v e c h a m i e n t o , 
b e r n i a n ú m e r o CH 
OtY"i -OR'-'O de ensertsinzt- QJe na-
da t i e t i r c i - i e n v i d i a r a los de su 
clase , ou d f . e c t o r a rs l a c u l t a p ro 
'esora la ^ ñ o r i t a W a r í a Teresa 
Te l l echea . excelente a^.Iga del CTO-
n i s t a , qiJ3, secundada í^icazinente 
po r l a Í.-JÍIM C a r m e i i n í ' Mesa do 
G a r c í a y • . r i a s comp.vñera .» niá V 
cuyos no.nbrea no me ha b ido da-
ble obtenT-*. e jecu ta u 1 l a b o r t i t á -
n ica , g i g a n t í f e a en p ro de l - i l i H 
fanc ia quo a su esc l e l a acude en; 
deman i i y en pos del llUlpreílf»|j|« 
p a n do v I n s t r u c c i ó n 
L a p r o p i a t a r d é d e l d o m i n g o q u i -
se c e r c i o r a r m e u n a vez m á s de 
lo m u c h o que l a b o r a l a s e ñ o r i t a 
Te l l e chea y de la asombrosa pa-
ciencia que su a c t u a c i ó n acusa, pa 
r a I m p r i m i r en sus p e q u e ñ a s dis-
c í p u l a s , en sus quer idas n i ñ a s co-
mo e l l a Jas l l a m a , e l f r u t o de sus 
esfuerzos y de sus e m p e ñ o s que 
son m u y g randes y dignos de l ma-
y o r e n c o m i o . 
E n l a escuela a que el c ron i s t a 
viene hac i endo referencia , o b t u v i e 
r o n el p r e m i o de " E l Beso de l a 
P a t r i a " , l as s iguientes y d i m i n u t a s 
a l u m n a s : A n a M a r í a D e l g a d o d e l 
au l a p r i m e r a ; J u a n a N a r a n j o , de 
-a segunda y M a r t a Lu isa y RoM 
n o R e g ó , de la tercera y cuart,' 
r e spec t ivamen te . 
Escue la n ú m e r o 40 
_ L a d i r i g e l a c u l t a profesora se-
ñ o r a Geo r g i na Oropesa, ds Duai 
te , a u x i l i a d a por la no menos 3 
ti-, s e ñ o r i t a R a m o n a Delgado 
L o s t r aba jos qua los alumnos 
de dichas m e r l t í a i m a s profesora, 
p re sen ta ron en l a exposición, m 
merecec^ores do los elogios más 
c á l i d o s . E l c ron i s t a no puede en 
modo a l g u n o hacer una relación dt 
aque l los , t a l es el n ú m e r o y varie-
dad de los m i s m o s . 
A p u n t a d o l o precedente, debo 
hacer j u s t a m e n c i ó n de los nom-
bres correspondientes a los discí-
pu lo s que se h i c i e r o n acreedores a! 
p i e m í o " E l Beso de la Patria". 
Es tos f u e r o n : d e l aula primera, 
G u i l l e r m i n a De lgado , y de la sefnn 
da Slneslo I z q u i e r d o .Además, y 
como obsequ io p a r t i c u l a r d«i sns 
profesoras o b t u v i e r o n premios por 
su no t ab l e aprovechamiento, Gui-
l l e r m i n a Delgado , Jacinta Noval j 
M a r í a A n t o n i a M e n é n d e z , del aula 
p r i m e r a , y J u a n a C á r d e n a s y Rigo 
be r to N o v a l , correspondiente a S 
s e g u n d a . 
escue la n ú m e r o 14, de Majana, 
R t r o . de J a iuco 
D*t este cen t ro edacativu es di-
r e c t o r m í buen amigo el culto ma J 
t r o s e ñ o r T o m á s P é r e z Bárrelo, 
c u b r i e n d o el res to dei profesoradu 
u sus ó r d e n e s , la s e ñ o r a Armentioa 
M a r t í n e z 1 de B a r r e t e su amable es-
posa, y la s e ñ o r i t a Mariana Rodrí-
guez, vec ina do este pueblo, muy 
c u l t a por c i e r t o . 
L a e x p o s i c i ó n de los trabajos 
nuales se m a n t u v o a la altura de 
las o t ras escuelas, siendo de ad-
m i r a r i g u a l m e n t e la hermosa la-
bor de los p e q u e ñ o s alumnos que 
sup i e ron cor responder en un todo a 
los no tab les esfuerzos de sus edn 
cadores . 
L o s p r emios de " E l Beso de 1» 
P a t r i a " caye ron en suerte a 1»̂  
s i m p á t i c a s n i ñ a s L u c i l a iy María 
G o n z á l e z y a l apl icado niño Jos* 
H e r n á n d e z . 
Escuela " K i n d e r g a r t e n 
Es t a m b i é n d igno del mW1 
aplauso lo rea l izado en este 16° 
p í o de I n s t r u c c i ó n . .. 
Su d i r e c t o r a la s e ñ o r i t a JosenM 
Salas y la s e ñ o r i t a Esperanza 
t í n e z , ambas profesoras de ver 
de ra v o c a c i ó n , pueden sentirse J 
t i f i c a d a m e n t e o rgu l losas de su la-
bor excelente y e n c o m i á s t i c a . 
L a e x p o s i c i ó n de los t r a b a j o s ^ 
hechos por sus p e q u e ñ a s educan ' 
d u r a n t e el ú l t i m o curso, no o6^ 
r e c l ó en nada de la de los ajiD -
co l eg ios . 
" E l Beso de l a Patria 
Como resumen de lo relación»-
de con las escuelas de este a jj 
pueb lo tan amante siempre u 
p r o s p e r i d a d y el Pr05reS0, berbii 
me ded ica r dos l í n e a s a la 5 a u 
f i es ta ce lebrada en Guanf L -¿ 
vec ina V i l l a , f ies ta denomin»0» 
Beso de la P a t r i a " . 
A m e n i z ó tan cu l t o y ameno -
p e c t á c u l o . l a B a n d a M u n i c í P ^ . . 
dida ga lan temente por el Mí. 
t u í b l e A l c a l d e s e ñ o r Joa(lu '» coa 
sGip. D e l e i t ó a la c o n c u r r e n ^ fl 
su ve r bo e locuente y eru vjfíí 
Inspec to r de l D i s t r i t o señor ^ 
te L a n c h a . D e s p u é s los n i n 0 * . ^ , 
ñ a s de las escuelas 8r>r . 
t o m a r o n parte en la fiesta ( ÍT 
da. c a n t a r o n con sus t i e r n ^ 
f a n t í l e s v /^ec i t a s e l H ™ n ^br»» 
B a t i d e r a " , y po r ú l t i m o ia« 
tos y p a t r i ó t i c a s notas a-1 "ntí»5 
" E l Beso a la P a t r i a " , rep* ^ 
e r todos los á m b i t o s de ^ ^ 
i nvad iendo los corazones o*-
t i m i e n t o a l t amen te n a t n i A ^ ^ 
j o de un acendrado amor » 
dera y a la P a t r i a . j pnr 
M I efusiva f e l i c i t a c i ó n a 
f e s o r á s tqdas po r sU ° ^ n « l . ^ 
n i f i c a d o t r i u n f o ProteSln0rííUilo P»' 
d u d d o en h o n r a , P ™ * ' * 0 ^ t * * 
r a el m a g i s t e r i o ^ ^ ^ e V , 
t a en su seno co neie ;ti?.-
t an ta v a l í a y de t a n a £ ° S u Í l l ^ 
m m d e C o l o n i a 
P R t P A R A M i i i 
: d e l D r . J O H N S O N : m j j B ^ 
ÍXQUISIH PAR* ^ M"» Y El í m m 
De m t i : Df.OGUtW* K M » , fl «ARMll. Obisiio 36, a y m ^ J 
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M A T A N C E R A S 
5̂ v te d i r é qu i en • ne " L e P r i n t e m p s " . Obispo 83. 
p t n e como con» J • V é a l a , se lo r e c o m i e n d o . Ocho 
eres--- ¡ g r a n d e s mesas con m á s de 1,600 
bamos en l a elegante ¡ d i b u j o s a c u a l m á s l i ndos . A l l í p u e - j t 
E«ío P6115*-» , , * m i e n t r a s cspe-.de hacerse de u u ves t ido e legante d 
a l l d«i r f h e r v i d o s . Por $2.63, $2.10, $1.60. $1.20 y 
^bin»08 s ^ d a c08a! M i e n t r a s en ¡ hasta por 60 cen tavos . ¡ P a r e c e 
íSe Ve es todo a f e c t a c i ó n , y no i n c r e í b l e ! ¿ Q u i e r e nada m á s bara-
^ nasa e nera r e 8 U i t a r á m á 8 ¡ t o ? Pues son telas f inas y vis tosas . 
***** ^ ¿ n el manejo de los CU-|A los o t r o s pun tos de su ca r t a le 
jj^tlafu»00 o t ra ^ a c e n uso l i b e r a l : c o n t e s t a r é p r i v a d a m e n t e . 
| , 6 ^ , J Í i l l o s de d ien tes . . . 
d e U ñ á b a m o s y p e n s á b a m o s en A l a d r e j o v e n -
0K /ficfoso que es l l eva r a l o s . 
lo 1)61161 ó m e r fuera , a l res tau- ; Le contes to copiando u n p á r r a f o 
lifl08de vez en cuando . L o que se i del l i b r o " L o s b i jos b ien educa-
o l -"^'Jí* de p e q u e ñ o , nunca se .prende _decP q ^ ^ ^ mág {ácl l cn 
T,J írVaprendVr . C la ro que en la 
^.í se puede y B* debe acos tum-
dos" , que viene m u y bien a l caso . 
Vea, s i n o : 
Los masajes. — Cuando vues t ro 
h i j o se b a ñ e o se l imp ie , que acom-
observar las mejores mane -1 p a ñ e l a o p e r a c i ó n con masajes , es 
iTiT * la mesa, p e r o . . . ya sabe- dec i r , r e f regando las pa lmas de las 
' , o i ^ o * ÍQ- manos por l a super f ic ie de la p i e l . 
¡ O h , s i conoc ie ran los padres 
¡ ^ . l o » mimos y las concesiones fa 
•H»re8 En el r e s t a u r a n t empieza 
? címarero por i n d i c a r i n d i r e c t a -
i n * cual es la cepa que corres-
ffl en cada caso, asi como el 
"«Téscado. por e jemplo , lo s i r 
^ c o n cuchi l lo de p l a t a (que es 
i ¿nico que puede accrcar&& a 
Sito) Todav ía mejor es comer 
K d o v a l i é n d o s e ú n i c a m e n t e de l 
K o r y a u x i l i á n d o s e con u n Pd-
Z i u > de pan- E n n i n g ú n caso se 
JÜr i <1 cuchi l lo de acero que se 
para la c a r n e . 
Mucho mejor que hacer con to r -
doaM para l i m p i a r de carne el 
iawo d«l pol10» 65 t ener lo senci l la -
n*at» con una sola m a n o , l a dere-
¿U, cosa bien v i s t a h o y en los me-
iotíi hoteles. Sin a f e c t a c i ó n y con 
1» misma n a t u r a l i d a d que p u d i e r a 
luirse en casa. 
p»r» tomar lo» cub ie r to s , l a co-
pi, t i v t í o , el pan, se h a r á con na-
turtlldad y p u f c r l t u d . s i n amanera -
BIÍRIO- c ó m i c o que ese 
lopeüo de usar solo l a p u n t a de 
1M dedo», exageradamente, o levan-
u&do en al to el m e ñ i q u e como c o l -
so de d i s t i n c i ó n . 
Todo lo Que ea n a t u r a l , se ve 
ridiculo. £ « • ap lomo y « o l t u r a \Q 
proporcionan l a c o s t u m b r e . Cuan-
do no acostumbramos a s a l i r m u -
eho do casa, tememos poner los pies 
es 1» calle — m u c h o m á s en u n res-
ttarsat porque suponemos "que 
lodo el mundo nos m i r a " , que in te -
rnamos a todos, c u á n d o l o c i e r t o 
N que m i e n t r a » m á s nos despreocu-
pemos del vecino, t a n t o m á s le se-
remos Indiferentes . L a n a t u r a l i -
did en todos los momen tos de la 
ría», es cual idad esencialmente de 
distinción. N a t u r a l i d a d , no desco-
ro, ni desfachatez que son cosas 
bien diferentes. 
Conde de P r o v e n í a . — 
Muy inspirados BUS versos, pero 
i» I^rma un poco descu idada . 
Eitudle con fé y cons tancia , y 
trtuníerá. A n t i c i p o m i fe l ic i t a» 
tlón pera p r ó x i m o s y seguros é x i -
tos. 
B s r d é e . — 
1. Se usa u n solo c o j í n g r a n -
• I tirado a l descuido en cua lqu ie r 
Wte del lecho. 
ío. La experiencia ( q u e es 
rinde y sabia maes t r a ) e n s e ñ a 
jlíí debe bordar la con sus i n i c l a -
de usted. 
3o. Realmente no se usa la 
"¡a, elno vestidos m á s o menos 
joiWdos. Por o t r a p a r t e , no veo 
'oconvealcnte para tener a l g u n o s . 
M m t l d o siempre v i s t e m á s en to-
w ocasión. 
Violeteros 
Hace d í a s uno l e c to ra (en c a r t a 
'a« no tengo a la v i s t a ) se i n t e r e -
•"a Por los frascos de perfume en 
d« " V i o l e t e r o s " . H o y le 
¡ U ^ dar m á s i n f o r m e s . Es tuve 
¡ r t f ^ n t e en " E l E n c a n t o " , 
j í t a f a e l y Gal iano , pa ra v e r l o s . 
- T í r a s e o s de osos é n f o r m a de 
| "weros , (Jistlntos en t a m a ñ o y 
tert!; Pero todos f lnos v l i n d o s , de-
^ « l o s con f ioreci tas de co lo r e s , 
í w ! r*scos áe c r i s t a l Bacara t , 
I S n8u estuche f o r r a d o de seda, 
I todA T 3 para u n obs*quio de-
Los perfumes va r i ados , en-
tyg.. , ? : ' ' Lo B o u q u e t , " D . H o r -
blB|{|4 J:.0 él ^asco y 50 c e n t a 
_ la 
fuente de s a l u d que sus h i j o s pue , 
den h a l l a r en esta senc i l l a opera-
c i ó n ! 
Sobre t o d o , si t e n é i s u n m i e m b r o 
enclenque, en fe rmizo o poco desa-
r r o l l a d o , ap l i cad le e l masaje unos 
ese j pocos m i n u t o s cada d í a ; desa r ro l l a 
el las p a n t o r r i l l a s y los brazos, da 
v o l ú m e n a los m ú s c u l o s , i m p r i m e 
colores de v i d a a l a p i e l , da tama-
ñ o y du reza a los pechos, f o r t i f i -
ca el v i e n t r e y la m a t r i z , c o n t o r . 
nea e l t a l l e , c o r r i g e d e f o r m a c i o -
nes e s p i n a l é s , da a g i l i d a d y grac ia 
a los m o v i m i e n t o s , f i n u r a y t e r so r 
al c u t i s , e legancia y s u a v i d a d a los 
modales . 
Es te l i b r o t i ene c a p í t u l o s m u y i m 
por tan tes que s i empre no pueden 
t r a n s c r i b i r s e en e l C o n s u l t o r i o . L o 
t i ene l a " A c a d é m i c a " . 
E V O C A C I O N E S 
Memorias d e l ayer . U n n o m b r e m á s de aque l l a j e -
Recuerden que f lorecen en l a neusse. 
mente d e l C r o n i s t a con l a reaper- ; E l de M a r í a de l P i l a r T re l l e s , 
u r a de u n v i e j o t e m p l o de a r t e , ! m i a m i g a M a r í a , p r o c l a m a d a po r 
del p r i m e r s a l ó n de Cine que t u v o : t o d o s como la f i g u r a r a d i a n t e en 
Matanzas , en é p o c a s que son i n o l -
v idab le s . 
Me r e f i e r o a " A c t u a l i d a d e s " . 
A aquel s i m p á t i c o t e a t r i c o de la 
en qu ien se aunaba t a l e n t o , u n 
g r a n t a l en to , bel leza, s i m p a t í a s , 
d i s t i n c i ó n y c u l t u r a . 
Y las V e r d u r a s , M a r í a , G l o r i a y 
cal le de Cont re ras . hoy B o n i f a c i o ¡ E s p e r a n z a . G e o r g i n í t a y L o l i t a 011-
Huyne , cuyas puer tas a b r i e r o n a va, y las M e n é n d e z , Nena y M a r g o t 
c-sta sociedad el Maes t ro M a r t í n y j >' la c o n s t e l a c i ó n de l a C a s t a ñ e r , 
el uunca o l v i d a d o ' P o n s . j B l a n q u i t a . Conch i t a . H e r m i n i a , M a -
i n arca ese s a l ó n que guarda en r í c u s a y G l o r í a , que f i g u r a b a n en 
el r e c i n t o de sus paredes todt- u n a ' p r i m e r rango de la j u v e n t u d aque-
ór-f-ca, t odo u n pasado, que f u é de Ha . 
esplendor, y f u é luminoso pa ra es- E n t r e las S ras . j ó v e n e s que fre-
ta soc iedad . cuen taban A c t u a l i d a d e s r ecue rda 
E s t á n a h í las de Corpus I r a e t a i 6 1 Cron i s t a a A n g é l i c a O l i v a de Do-
Lecuona , que se i n s p i r ó en m á s de m í l l ^ u e z ' boTleza cubana , que idea-
una o c a s i ó n ante l a belleza que f i o - Ii2a nues t ro Upo , con sus negros 
rec ia en aque l la sa la . M08 y su tez m o r e n a , L e o n o r Hey-
A l Palco n ú m e r o , t rece, a l Palco | ^ a l e h ^ n a r d ' otT* fI«ura d t i n -
de l a G l o r í a , como él m i s m o b a u t i - i ^ P ^ f ^ / J , 1 " 0 ^ 1 1 ^ ' 4°* Ro*a 
zó . d e d i c ó su p luma los e logios ^ f ^ ^ ^ J r q u i z a . y B e r t h a P i -
m á s c á l i d o s y le can t6 en los m á s ™ ^ ^ « E S t ? * 5 2 S * f en-
insnirariAa r ^ i r - ^ r ^ tonces, y en todo el apogeo de una 
belleza que se conserva s iempre en 
D E L I M O N A R l / k m o b r a d e F i e r r e L o t i 
Inspi rados p á r r a f o s . 
E r a ese palco q l de una t r i n i d a d 
encan tadora que f o r m a r o n en la 
p r i m a v e r a , y Dulce E c h e m e n d í a de 
Bov ia , Esperanza F e r n á n d e z de 
S r t a . R o s a r l o Bedoya . 
C o n gus to h a r é l l ega r e l peso a 
la s e ñ o r a Cel ia G o n z á l e z , madre de 
los t ro s n i ñ o s n-icldos el 24 de Fe-
b r e r o . V i v e n en M o r r u d o ent re 
7 ' in ;a y San J o s é A j ; r a d f r t r í a m a n 
d a r á n dona t i vos d i r ec tamen te a Qa 
s e ñ o r a Ce l i a G o n z á l e z , on vez de 
hacn- lu a m í . por «jo £ ' r m e f ác i l 
en t r ega r l e lo que para dIJ« me re -
m i t e n . L a d i r e c c i ó n es: S e ñ o r a Ce-
l i a G o n z á l e z , Gervas io 9 7 , en t re 
Zan ja y San J o s é . 
p ^ ^ i,4VquelVP^f uEmilltaiPo110' t F I d e l l a Prendes de Casas. 
F o n t a m l l s . M a r g o t H e y d r i c h y Né-1 F l é r i d a B o s c o w i t z de M o r e n o , y 
na H o r t a - M a r í a A l m í r a l l de M o r é . 
T e n í a como p rop i edad ese box. y • O t r o pa lco de A c t u a l i d a d e s , en 
en él se las v e í a s i empro en noches ¡ e s t e f lo rece r de recuerdos viene a 
de Mar te s y de Viernes que e r an m i mente: el de S e r a f í n M a r t í n e z y 
los de m o d a en A c t u a l i d a d e s . 1 Mercedes P í a H e r n á n d e z , con su 
X o o l v i d a r é tampoco e l palco de ¡ h i j a Espe ranc i t a , l a dulce e i n s p i -
Bote t , de A l f r e d o , que r e u n í a to - r a d o r a belleza 
O A u a n r BU. VA 
H í n n o a l s l m * n a r r a c i ó n de 
R u m a j i i a . y d « una. v i s i ta , 
h e c h a a S u M a C ^ s t a d l a 
R e i n a . E s t a , o b r a es se jru-
r a r a e n t e una. d « l a s m á » I n -
t e r e s a n t e s q u « h a p r o d u c i -
do su p o é t i c a p l u m a . P r e c i o 
del tomo en l o . a l a r ú s -
t i c a 
OTRAS 0BJLA8 9B KZSU 
A Z I T A D E . N o v e l a de ^ m o r . 
1 tomo en 8o. r d s t l c a 
B r o s , de 6o. ffrado. E L C A S A M I E N T O D E L O T I . 
1 tomo en So. r ú s t i c a <«. 
P E K I N . I m p r e s i o n e s de v i a -
j e . 1 tomo en 8o. a l a r ú s -
t i c a 
E L M O G H R E B . I m p r e s i o n e s 
do v i a j e . 1 tomo en 8o. r ú s 
J u n i o 11 ^ 
T B R J K Z X O Z L C r Z S O 
L o s e x i m e r . e s e fec tuados el d í a 24 
de M a y o cn l a E s c u e l a N o . 2 de este 
pueblo en o p o s i c i ó n a los p r e m i o s C o s -
m e de l a T o r r l e n t e >' E s t e l a . B r o c h . 
t u v i e r o n e l s igu iente r e s u l t a d o : 
A l u m n a s de l a S r t a . I s a b e l G a r -
c í a : 
P r e m i o E s t e l a 
n i ñ a M a r í a T . M i r a n d a . 
P r e m i o E s t e l a B r o c h , de 5o. grado, 
n i ñ a B e r t a L l a n a . 
P r e m i o E s t e l a B r o c h , de 3o. grado , 
n i ñ a M a r g a r i t a G o n z á l e z . 
P r e m i o E s t e l a B r o c h . de 3o. grado , 
n i ñ a E l i d a M a r t i n e s , a l u m n a s de l a 
S r t a . R i t a . M a . R o d r i g u e x . 
P r e m i o Cosme de l a T o r r i e n t e , a 
A l u m n o s de l a S r t a . J u a n a M a . G a r -
c í a : 
P r e m i o C o s m e de l a T c r r l e n t e 
6o grado , n i ñ o F e d e r i c o P r l n c o . 
P r e m i o C o s m e de l a T o r r l e n t © 
5o. grado , n i ñ o A d a l b e r t o P é r e z . 
P r e m i o C o s m e de l a T o r r l e n t e 
4o. grado , n i ñ o P a s t o r S a n t o s . 
P r e m i o C o s m e de l a T o r r l e n t e 
3o. grado , n i ñ o J o r g e R o m a n o , , a l u m -
no de l a S r t a . M a r í a H . L d p e z . 
C o n c u r s o p r o v i n c i a l , e x á m e n e s de l 6 
de J u n i o ce l ebrados en l a E s c u e l a 13 
de M a t a n z a s : 
P r i m e r p r e m i o $ 4 5 . 0 0 . N i ñ a M a r í a 
T . M i r a n d a , a l u m n a de l a s e ñ o r i t a 
G a r c í a C a s l n . 
C A R T E L D E T E A T R O S 
de 
de 
$ 0 .70 
X.OT3 
i 1.00 
Í 0 .70 
% 1.00 
das las noches en i n v a r i a b l e c i t a 
a l D r . H é c t o r de Saavedra. hoy 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de Cuba 
en Suiza y entonces F i s c a l de esta 
A u d i e n c i a , a l pobre L u i s D í a z , f i 
g u r a l uminosa de l a c iencia y sol te-
r o entonces, uno de los c l u b m e n 
m á s halagados, uno de los m á s 
populares j ó v e n e s del L i c e o . 
Y e l palco de L i m a en e l que 
Y el que ocupa t a m b i é n f recuen-
t emen te el entonces Pres iden te de 
esta A u d i e n c i a Juan M a n u e l Meno-
caJ con su esposa l a in teresante 
E l i s a B a r r e r a s . 
L a s h i jas de l Senador D í a z Par-
do, Carmela , Ofe l i a y A m p a r o , eran 
nombres f i j o s s iempre en las rese-
ñ a s de esas noches de los V ie rnes 
de A c t u a l i d a d e s , y e l de las Sur i s , 
a ú n p a r é c e m e ver l a f i g u r a g e n t i y , lRPssie' T ^ U e s y Cabrera , Carne t , 
a r r o g a n t í s i m a de H o r t e n s i a , con su F i l l 0 n ST J l>anl ta , y las Cabal le ros , 
S o l u c i ó n a l 
" E l P e i n e . " 
A c e r t i j o a n t e r i o r : 
O t r o A c e r t i j o . 
" U n c a b a l l e r í t o 
pe inado a l a b o m b é , 
t i ene cabeza y no p i é , 
t i ene d ientes y no boca. 
¿ Q u é es lo que es? 
( S o l u c i ó n m a ñ a n a ) 
Ana ta . 
T iene r a z ó n ; es enorme el per , 
j u i c i o que se hace a los n i ñ o s con 
las vacac iones . P i e rden el h á b i t o 
de l e s tud io , o l v i d a n lo a p r e n d i d o y 
se i n d i s c i p l i n a n . A sus n i ñ a s pue-
de benef i c i a r l a s e n v i á n d o l a s a l co-
legio " L ó p e z S e ñ a " , que c o n t i n ú a 
las clases d u r a n t e el ve r ano . 
Sus au las son t a n a m p l i a s y fres-
("v: que sus n i ñ a s s u f r i r á n menos 
el c a l o r que en su casa, y t e n d r á » 
la o p o r t u n i d a d de r e c i b i r una edu-
c a c i ó n comple ta . 
N o t a r á e l c a m b i o enseguida ; co, 
mo una a m i g a m í a . cuya h i j i t a era 
poco amante d e l es tud io y en bre-
ves semanas en e l p l a n t e l de l a se-
ñ o r a L ó p é z S e ñ a , no solo le ha co-
b rado a m o r , s ino que sus ade lantos 
son asombrosos . E n v í e l a s y c u é n -
teme sus resu l tados que segura é s , 
toy s e r á n m a g n í f i c o s . 
R o m á n t i c a , 
H a y novelas m u y In te resan tes . 
E n l a C o l e c c i ó n H o g a r t iene v a r í a s 
D o s s í a . E l Veraneo de G u i l l e r m i -
na. M i p r i m o G e r a r d o , m u y in t e r e -
santes . Y la C o l e c c i ó n P r i n c e s a . 
R ó s a P e r r i n A m a d a en el D o l o r 
Gemelas . E l E r r o r de I s abe l . 
Todas m u y apropiadas para se, 
ñ o r l t a s . L a s vende !a L i b r e r í a A c a -
d é m i c a , P rado 93, bajos de Pay re t , 
L a C o m e d i a Mascu l ina s a l d r á en 
é s t o s d í a s . 
hermana la hoy s e ñ o r a de B y r n e y 
E v i t a l a in te resante c o m p a ñ e r a del 
D i r e c t o r de " E l I m p a r c i a l " . 
P rop iedad suya, el palco de Bo-
tet. a l hacer el a r r e n d a m i e n t o a los 
Sres. M a r t í n y Pons. se r e s e r v ó el 
derecho de un box que t u v o hasta 
que se a b r i ó Velasco y a este se 
fué e l S r . M a r t í n . 
Ot ros palcos m á s de A c t u a l i d a -
des t e n í a n invar iab les espectado-
Piedad . la Sra. de Escarza y M a r i 
cusa L a v a s t í d a . 
¿ C u a n t o s nombres m á s de aquel 
entonces? 
C a e r í a en m o n ó t o n a ins i s t enc ia s i 
se ex tend ie ra esta C r ó n i c a m á s de 
lo que ya lo he hecho, con el cen-
t ena r de nombres que p o d r í a t r ae r 
a estas l i n c a s . 
L í n e a s que son un t r i b u t o al v ie -
j o T e a t r i c o ds M a r t í n , e l amable y 
b o n í s i m o M a r t í n , el i l u s t r e Profe 
res: el de Lecuona . j u n t o a l de sor. que hoy r e t r a í d o , a le jado del 
Bo t e t , e l de M a n o l o Pere l ra , «Ifm-1 mundo en que t r i u n f ó U n g e n t i l -
pre con su Inseparable M a n o l o C i l , j m e n t e , pasa el i n v i e r n o de su v i d a , 
el de Corpus I rae ta . so l te ro enton- entre \ M f lo res d© su j a r d í n , en 
ees y que e ra como Sede de la ln-1 aque l Museo, que eso es su casa, 
t e l e c t u a l í d a d . e l r i n c ó n donde se | donde ado rnan las paredes, t í t u l o s 
c i t aban todos los que entonces e ran d ip lomas , medallas y t rofeos de 
pinos nuevos y « o n hoy pres t ig ios sus a r t í s t i c o s y de su g lo r io sa 
do las l e t ras cubanas: asiduos a ese !existencia m u s i c a l , 
box e r an D i w l a d o S a l ó n . A g u s t í n 1 De Ac tua l idades han hab lado 
Acos ta . J u n t o B e t a n c o u r t . F i l i o ; ayer en sus respect ivas C r ó n i c a s . 
Campuzano. M a r i o L u q u e . y el que E d u a r d o A l f o n s o , m i q u e r i d í s i m o 
entonces era Cron i s t a de la N u e v a , ¿ o n f r o r e . " E q u i s " el C r o n i q u e u r do 
A u r o r a : C é s a r Ca rba l lo y Escalona, i " E l I m p a r c i a l " y todos los o t ros 
C o n es te p r e m i o q u e o a d e m o s t r a d o 
l a p r l c l a e I n t e r é s que in funde en su 
A u l a l a j o v e n e Inte l igente p r o f e s o r a 
(J lrectora de l a E s c u e l a N o . 13 d « este 
pueblo y el I n t e r é s y a p l i c a c i ó n de 
» u s a l u m n a s como e l d e m o s t r a d o por 
l a nlfta M i r a n d a t r i u n f a d o r a en e l p r i -
m e r p r e m i o p r o v i n c i a l . 
O t r o n i ñ o d igno do e s p e c i a l m e n -
c idn . F e d e r i c o P r l n c e que en aftos a n -
t e r i o r e s h a d e m o s t r a d o su a p l i c a c i ó n 
e I n t e l i g e n c i a con é x i t o s s o r p r e n d e n -
t e s . 
P R O C E S P E D E S 
en C o l i s e o a benef ic io y p a r a r e c a -
b a r fondos p a r a e l m o n u m e n t o de C a r -
los M . de C é s p e d e s . No puede d u d a r -
se del buen é x i t o ; a l l í r e p r e s e n t a r á n 
los Jdvenos a r t i s t a » que v i e n e n s i endo 
t a n a p l a u d i d o s en l a s r e p r e s e n t a c i o -
nes de este pueblo . 
H o y c e l é b r a s e u n a f u n c i ó n t e a t r a l 
E s t o s a r t i s t a s f o r m a n p a r t e de l a s 
d i r e c t i v a s de l a s soc i edades " C é s p e -
des" e I n f a n t i l de B e n e f i c e n c i a , todos 
a l u m n o s de l a s E s c u e l a s P ú b l i c a s n ú -
m e r o s 1 y 2 de c u y o seno naclO l a 
idea de l e v a n t a r en «1 C e n t r o de n u e » . 
tro parque , u n a e s t a t u a a l i n s i g n e 
C a r l o s M a n u e l de C é s p e d e s . L a ^ pro-
f e s o r a s que a l t r u i s t a m e n t e m a n t i e n e n 
la fe e I n s t r u y e n e s t a pro le i n f a n t i l 
Ies s ecundan y d i r i g e n con e n t u s i a s -
mo digno de l o a . 
E n breve darAn u n a f u n c i ó n en S a n 
Migue l de los Baf los y M a t a n z a s . 
221 C o r r e s p o n s a l . 
t i c a | 1 .00 
R A M U N C H O . N o v e l a . 1 to-
mo e n 8 0 . e n c u a d e r n a d o . . J O.CO 
J A P O N E R I A S D E O T O S O . 
I t o m o e n F o . a l a r ú s t i c a i 0 .80 
G A L I L E A . N a r r a c i o n e s de 
v i a j e . 1 tomo en 8 0 . r ú s t i -
c a % 0 .80 
S U P R E M A S V I S I O N E S D E 
O R I E N T E . 1 tomo en 80. 
de r ú s t i c a % 0 .80 
¡ E L L I B R O D E L A P I E D A D 
Y D E L A M Ü E R T E . 1 to-
mo r ú s t i c a | 0 .80 
E L P E S C A D O R D E I S L A N -
D I A . 1 t o m o r ú s t i c a . . . . $ 0 .60 
H I S T O R I A D E U N S P A H I . 
N o v e l a . 1 tomo en 8 0 . r ú s -
t i c a $ 0 .50 
L A I N D I A . I m p r e s i o n e s de 
v i a j e . 1 tomo en 80. r ú s t i -
c a j 1 .79 
H A C I A I S P A H N . 1 tomo en 
80. r ú s t i c a $ 0 .80 
J E R U S A L F M . N a r r a c i o n e s de 
v i a j e . 1 tomo en 8 0 . r ú s t i -
c a | 0 .80 
L A H I E N A R A B I O S A . N o v e -
l a . 1 tomo en 8 0 . r ú s t i c a % 0 .80 
E L D E S I E R T O . N a r r a c i o n e s 
de v i a j e . 1 tomo en « o . 
r ú s t i c a | 1 .00 
MA D A M E C R T S A N T E M E . 
N o v e l » . 1 tomo en 8 0 . r ú s -
t i c a $ 0 .B0 
L A P R I M E R A J U V E N T U D . 
N o v e l a . 1 tomo e n 8 0 . r ú s -
t i c a | 1 . 00 
L A T E R C E R A J U V E N T U D 
D E M A D A M E E N D R I N A . 
N o v e l a . 1 tomo « n 8 0 . 
r ú s t i c a | 1 .00 
L A M U E R T E D E P H I L A E . 
N o v e l a . 1 tomo en 8 0 . r ú s -
t i c a . . $ 0 .80 
L A N O V E L A D E L N I Ñ O . 1 
tomo en 8 0 . r ú s t i c a $ 0 . < 0 
M A R I N E R O . 1 tomo *n 8 0 . 
r ú s t i c a | 0 .60 
E L P E R E G R I N O D E A N K -
G O R . 1 tomo en l o . r ú s -
t i c a | 0 .70 
R E F L E J O S E N L A S E N D A 
O S C U R A . R e c u e r d o s de 
v i a j e . 1 tomo en 8 0 . r ú s -
t i c a $ 0 .80 
V A O Z O H A Z i ( P a s e o de V a r t f e s q u í a , K A J K T Z ( D r a g o a e * • s q n l * » • « u i n s t a ) 
a S a n R a f a e l ) C o m p a ñ í a de opere ta* r r e v i s t a s 
C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t i c a de E n - ; S a n t a C m a . 
r ique B o r r á s . F u n c i ó n en honor y benef ic io de l a 
A l a s c i n c o : l a c o m e d i a en t r e s a c - i p r i m e r a t iple P i l a r A m a r , 
t o » . de don M a n u e l L i n a r . s R i v a s . L a A ^as ^ ^ ^ c n a r u » - 1 » 
M a l a L e y 1 z u e l a en dos ac tos . L a L e y e n d a ae i 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : el d r a m a > « o : * « " u e l a en u n *cto E1 d ^ 
en c u a t r o ac tos , de L u l a N . P a r k e r . 1 d « ^ A f r i c a n a : « ^ « r o ^ c ^ u n l 0 
t raduc ido y a r r e g l a d o a l a e s c e n a e s - ; d « l a ^ P « r e t a S a l o m é , p^r P i u r AZ-
paftola por don M a n u e ' L i n a j e s R l - i n a r ' E n r i q u e t a So ler . D V . f i n a B j t . o n . 
v a s y d.vn F e d e r i c o R e p a i a z . E l C a r - : J u a n i t o M a r t í n e x . J o s é Mufi lz . Rodo -
d e n a l . [ 'A A r e u y l a s s egundas t i p l e s ; pre-
s e n t a c i ó n de l a p a r e j a I n í a n t l l de bai -
P A T M T ( P a s e o ds M a r t í s s q n l a a s 1«* ¿*16n M e r c e d e s l a y 
8 » n J o s * ) R o b e r t o D í a z S l l v e i r a ; E ? M u r c i é l a g r o . 
C o m p a ñ í a c u b a n a de A r q u í m e d e s b a i l e - f a n t a s í a por l a s h e r m a n a s R o -
P o u s . j t n e r o ; A l f i n so los , por D e l f l n a B r ^ 
A l a s ocho, y m e d i a : e s treno de l a l t ó n y R o d o l f o A r e u : c a n c i o n e s « n e x l -
o b r a de A . P o u s y los m a e s t r o s P r a t s c a n a s por l a b e n e f e i a d a . 
y G r e n c t , L a b o r r a c h a del c i r c o . 
A l a s d iez : T e x a n a o A m o r de I n - A I K A K T B X A ( C o n s u l a d o t s q n ü i a a 
d í a . T l r t a d e s ) 
PBnrCLPA2* U U Z i A C O X Z O Z A (Aafr C o m p a ñ í a de z a r z u e l a Sn B e g l n o L6 
m u y Z u l u e t » ) pez . 
C o m p a M a de c o m e d i a d i r i g i d » por | A l a s ocho m e n o s c u a r t o : E l s o l a r 
el p r i m e r a c t o r J o s é S . 5 ? l v ó . j G a t o B o c a . 
A l a s n u e v e : l a c o m e d i a e n t r e s ' A l a s nueve y media , t a n d a doble-
ac tos , de H e n n e q u l n y Ve i -er , a d a p t a - l a r e v i s t a V o l i a l ' H a v a n e ; e s treno de 
da a l c a s t e l l a n o por J o a q u í n B e l d a y l a o b r a de A r n a l d o S e r l ' I a y Jor&e 
V i c e n t e L l e ó , L a P r e s i d e n t a . i A n c k e r m a n n , E l C i s n e B ' a n c o . 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
BIAZiTO (IT ep tu no entre Consu lado 3 
S a n X l g n e l ) 
A l a s c inco y c u a r t o y u l a s nueve 
y m o d l a : M i H e m b r a , por B a r b a r a L a 
M a r . 
D e u n a a c i n c o y de sete a nueve 
y m e d i a : L a b i o s r o j o s , por V i o l a D a -
n a ; R e p u t a c i o n e s r o t a s . 
P e r -
per D o r i t a y el nov io ; M I m u j e r y yo 
I r e n e R i c h y J o h n R o c h e . 
A l a s a n c o y m e d i a : D o r i t a y e 
nov io ; i d l m u j e r y y o . 
A l a s echo y m e d i a : D o r i t a y el no 
v i o ; M I m u j e r y y o . 
F L O R E S D E H A S T I O . B e -
l los c u e n t o s . 1 t o m o en 8 0 . 
r ú s t i c a $ 0 .70 
Por aque l l a sala d e s f i l a r o n be-
llezas t a n esplendentes de esta so-
ciedad como H o r t e n s i a L á m a r y del 
M o n t e . Nena Boscowiz t . l a hoy es-
posa del D r . P e n í c h e t . Nena F o n t 
T í ó . que c a s ó d e s p u é s con M l g u s -
l i t o G a r m é n d í a . Panch i t i c a su p r i -
ma, l a esposa de l ac tua l D i r e c t o r 
del L i c e o , las L a v a s t i d a . Pao la . M a -
l l i t a y A n a Rosa. Neni ta H e r n á n -
dez, l a i d e a l Neneta. f i g u r a que au 
c o m p a ñ e r o s . 
Todos han ded icado elogios a 
aquel t e m p l o de a r t e , donde cono-
ció Matanzas asombrada ese a r te de 
la C i enma tog ra f l a . que es hoy favo-
r i t o de todos loe p ú b l i c o s y m u y 
p a r t i c u l a r de este nues t ro t a n cu l -
to y t an i n t e l i g e n t e . 
¿ P o r que no h a b í a y o t a m b i é n , 
de echar m í c u a r t o a espaidas. y 
con mi s cua ren ta y un a ñ o s , diez 
naba a una dulce belleza, la d i s t l a - i d e los cuales fue ron tes t igos do 
c l ó n y l a ^elegancia j l e una ^ p a r i s i é n - j e«é auge y de ese esplendor de Ac-
tual idades , dedicar le unas l í n e a s y se. y las P e n í c h e t , Teresa, M a r g o t y 
P i l a r . 
No o l v i d a r é a las Pera l ta , a Be 
las memorias q u é a q u í van? 
F a l t a en t re esas r e s e ñ a s de tá 
MERCADO DE ALGODON 
A l c e r n r a y e r el in«r ' a d o de X -A 
Y o r k , se c o t i z ó e l a l g o d ó n como si -
gue: / ' 
J u l i o 23.71 
O c t u b r e ÍS.BO 
D i c i e m b r e _ . . . , ¿ 3 . t f 8 
K n e r o n d 2 d ) . . . 9 . . . . * 3 . 2 2 
M a r z o ( 1926) 23.60 
M a y o Í J 9 2 6 ) 33 .65 
P A S C U A L A I V A N O V I T C H . 
N a r r a c i o n e s de v i a j e . 1 
tomo en So. r ú s t i c a . . . . 
OTILAS KOVBDAnSS 
. . . . I 0 .70 
L I T E R A R I A S 
n s r r V T X O (Wsptnno e s q n l n a a 
s v r e r a a c l a ) 
A l a s c:nco y c u a r t o y s l a s nueve 
y m e d i a : L a d a n z a s i n i e s t r a , por M a e B i l l e D o v e ; 
M u r r a y y E a r l e F o x ; u n a r e v i s t a de ; l a l e g u a 
sucesos m u n d i a l e s . 
A l a s ocho: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : M a d a m e P o m 
padour. por L y a M a r á . 
f A V S T O ( P a s s o d a M a r t í e squ ina • 
O o l ó a ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nuevo 
y m e d i a : e s t reno de E l V a l l e de l a 
Muerte , por J a c k H o l t . N c a h B e r r y y 
la c o m e d i a E l teatro de 
A . l a s ocho: S o n á m b u l a , por K a r o l d 
L l o y d . 
A l a s ocho y m e d i a : l i r u c e el T e -
m e r a r i o , i-or C h a r l e s H u t o d l n s o n . 
O S X 8 ( E 7 17, V e d a d o ) 
A l a s c inco y c u a r t o y J. l a s n u e v t 
y c u a r t o : KUefios de a m o r ; e s treno de 
w i L S O l í ( P a d r s T á r e l a 7 O e n e r s l C a -
r r U l o ) 
A l a s c inco y c u a r t o y ^ 1*8 n u e \ o 
Él pe l igro de l a i n o c e n c , por L a u r a V m e d i a : L a d a n ^ ^ ^ J P J W ^ 
L a P l a n t e y E u g c n l o O B r l e n . ¡ M u r r a y y E a r l e F o x ; l a c o m e d i a P o r 
A l a s echo y c u a r t o : L a s t res é p o -
c a s , por B u s t e r K e a t o n . 
Sra . de Fuente* . 
Creo conocer la persona que ne-
cesi ta . 
E r a E n a m o r a d o 88, Santo S u á r e z , 
v i v e la s e ñ o r a A m a l i a A l v a r e z . p ro -
fesora de bordados de todas clases. 
los e n c a r g a n . a d e m á s de da r alases. 
T a l vez p u d i e r a n convenirse y ha-
r í a usted una buena obra . 
^ W d * ÍÍTUM C T 0 Slempre 11119! P i n t u r a y cos tu ra en g e n e r a l . T a m 
^1 f r a s m H •.?S^ . b i é n hace e l l a estos t r aba jos , s i se 
udsco de A m b a r " , $ 6 . 0 0 Es 
J^1 Pequeño . Del m i s m o f a b r i c a n -
'•MÍW! $6 00 ' ^ a f i o p e q u e ñ o , 
feo i e i ^ j j mt P a r « c e Que t am-
« o ? ! 0 8 t í r a s e o s p in t ados en 
^ a d o r n é d ( , r í a a n t e s - L i ° d o s 
? ^ r d o 0 ue tocador y como u n 
lerdo. 
^/í.!08 P á r P a d o s abu l t ados d é -
^ « ^ t o f t a » " ? m é , A { c o - Pues Pueden 
las j j 
t r r 
C í e n í u e g o s . j u n i o 13 de 1925 . 
Sra . H e r m i n i a Planas de G a r r í , 
d o . 
Habana . 
M u y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a : 
A d j u n t o tengo el gus to de en-
v i a r l e m i check i n t e r v e n i d o n ú m e r o 
4 7 8 6 ¡ 1 5 0 6 a 1& o r d e n de us ted y 
ca rgo de este The N a t i o n a l C i t y 
B a n k o í N . Y . , por l a c a n t i d a d de 
„ $ 1 - 0 0 m . o . para que se s i r r a a p l í -
•H0 jT*"3* ^ a lguna enfe rmedad , ! c a r i o a la s u s c r i p c i ó n que snjted 
W»r la i0 A l e x t e r i o r pud ie ra ha ab i e r t o a f a v o r de los t res n l -
** » a r f t . ° n - ^ r l n g e n t e N e s t l é . ' ñ o s , cuya f o t o g r a f í a pub l i co cn d í a s 
R I Ñ A . 
Este p e q u e ñ o d o n a t i v o se lo en-
v í o en n o m b r e de : 
M a r t a L u i s a T o r r i e n t e y ^ u g a : 
$ 0 - 2 0 ; R e n é T o r r i e n t e y P u g a : 
$ 0 - 2 0 ; G l o r i a T o r í e n t c y Puga : 
$ 0 . 2 0 ; N e l a Puga y T o r r i e n t e : 
$0-20 y Josef ina Puga y T o r r i e n t e : $0-20. 
E n caso de que usted p u b l i c a r a 
l a l i s t a de los dona t ivos , puede 
menc ionar los nombres que antece-
den , a g r a d e c i é n d o l e no mencione 
su el m í o . ya que é s t o lo hago s o l á -
i s r a M - . . _ ^ _ mente para a l i v i a r l a s i t u a c i ó n de 
los p e q u e ñ o s c i tados , n u n c a pa ra 
f i g u r a r . 
Soy de us ted muy a t en t amen te , 
R . E n i e n d . 
n i lde . una de las leaders de la j u - , r e a p e r t u r a del S a l ó n de la cal le do 
v e n t u d de entonces, una de las s e - ¡ B y r n e . una de documen tada p luma, 
fiorítas que m á s b r i l l ó en n u e s t r o s ! u n a que h a r í a f lo recer a q u é l l a s no-
salones y que g o z ó de mayores I ches de los Viernes del T e a t r o dé 
s i m p a t í a s en t re nues t ra j u v e n t u d , j M a r t í n : la de Corpus I r ae t a Lecuo-
y sus he rmanas Car idad , y la gen-1na. 
l i l í s i m a Nena , a q u i é n v i m o s hacer | Y f a l t a t a m b i é n el dulce eco que 
a l l í su a p a r i c i ó n en sociedad en la ; nos p o d r í a t r a e r de ese entonces, 
m á s bella p r i m a v e r a de l a v i d a , i ' a p e ñ ó l a p r i v i l e g i a d a del Maes t ro . 
Las M a r t í n e z . M a r í a y T o m a s í t a . , de l Decano de la C r ó n i c a , d e l In í -
F l o r a A l b u e r n e . l a mayor de las m í t a b l e Pepe Q u i r ó s . 
h i jas del D i r e c t o r de " E l Correo 1 ¿ L a s leeremos? 
de M a t a n z a s " hoy esposa de Vale-1 B ien lo merece el caso de A c t u a -
r iano G ó m e z , y L a y d a C h á v e z , uno l í d a d e s cn ese renesan de su v i d a , 
de los m á s l i n d o s p a l m i t o s do M a - en esta su r e a p e r t u r a , 
tanzas, con las M a d a n , E l v i r l t a , y ' Esperamos esas c r ó n i c a s c o m p v 
su h e r m a n a la Sra. do A n g u l o . ' ñ e r o s . 
L A B O D A D E H O Y 
E n S a n t i a g o . ' r e a l i z a d a sus m á s caras i l u s i o n e s . 
.Mlá en Or ien te , la t i e r r a h ^ r ó i - i P r e s e n t e » e s t a r á n a esa boda un 
ca, que v e s t i r á sus mejores galas | m a t r i m o n i o que res ide en Matanzas 
para la ceremonia n u p c i a l que t u y que goza a q u í de g r a n p r e s t i g i o : 
de tener efecto esta noche en su ei Corone l Gus tavo R o d r í g u e z . Jefe 
t e m p l o p r i n c i p a l . 
¿ Q u i e n e s los cont rayentes? 
A m e l l a B a c a r d í . S r ta . g e n t i l de 
la m e j o r sociedad o r i e n t a l , per te-
neciente a m u y opulen ta y m u y 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , y Eusegio Del -
f ín , el c an to r c í e n f u e g u e r o . el 
ama teur del a r te , que t a n t o se 
quiere y se aprec ia en M a t a n z a s . 
Bodas de r a n g o 
M i l i t a r de esta Plaza y su esposa 
N e n a B a c a r d í . hermana de la no-
via de D e l f í n . 
E n l a i m p o s i b i l i d a d el Cron is ta 
de t ras ladarse hasta Sant iago, ac-
cediendo a la ga lan te i n v i t a c i ó n 
que para esa boda se le h i c i e r a , 
s é a m e p e r m i t i d o f o r m u l a r votos 
desde a q u í , po r l a f e l i c i d a d , po r la 




« c e r a t r i s t e 
í se acobarde 
matanceras son 
~ Olí» A - " í i » m a 
""">««.• T40, 
tr*«iento. 
l n* Mat* 
mentira qu 
nl!,*8< modo' LaR „ 
. ''«nie» o,, , , u — - • • « - í icia « u
? t e r H a n t e r ^ o l i e n t a » es m u y 
^ « t o - J : ^ t é * e l a ^ f o r m a de 
^ y o r y no n de « e n o s a 
81 « u e l d o A n el «olo 
í ^ n i u . qu0e ^J8^ y el de su 
^ K ! U ^ m á ' t e n e r s e us-
Que han de celebrarse con una d i c h a de esa pareja que t iene con 
pompa y con u a n b r i l l a n t e z , d i g n a i mis s i m p a t í a s m á s grandes , afecto 
de los j ó v e n e s felices que ven hoy y c a r i ñ o s i n c e r o . 
D I A S 
esta ob ra en l a D i r e c t i v a d e l L i -
ceo . 
Y ya que han dado comienzo 
ellas, dediquemos t a m b i é n n u e s t r o 
aplauso, p r i n c i p a l í s i m o • y el m á s 
merec ido para A n t o n i o R u l z L e ó n . 
A l b e r t o R ie ra y F é l i x Casas, teso-
neros, entusias tas y los m á s deci -
d idos co laboradores a ese Gimna-
sio . 
D i r é t a m b i é n que ayer r e g r e s ó 
de la Habana e l S r . J u a n Alcose r 
d e s p u é s de haber f i r m a d o el con-
t r a t o de a r r e d a m i e n t o de la Glo-
r i e t a del Pahnar de J u n t í o . a n o m -
bre de l a S e c c i ó n de Spo r t d e l L i -
ceo . 
C o n t r a t o que ha hecho el L iceo 
al S r . A b e l L i n a r e s . 
£ 1 Sr . L i n a r e s m a n i f e s t ó a l se-
ñ o r Alcoser que $0 propone t r a e r 
a l a H a b a n a y lo t r a e r á t a m b i é n a 
M a t a n z a s a l i ' \ n p J a p o n é s de l a 
U n l v e r s i d d de K e s i para m e d i r sys 
fuerzas con Clubs c u b a n o s . 
Y pa ra el i n v i e r n o p repa ra A b e l 
L i n a r e s una nueva novena de p ro -
fesionales amer icanos qi^e compe-
t i r á con equipos b r i l l a n t e s de C i | -
b a . 
¿ Y Matanzas no o r g a n i z a r á su 
novena para e! Campeona to que co-
mienza ej diez de o c t u b r e ? 
J T A V I E R I T O ^ P E R A L T A 
G u a r d a cama desde ha-oe d í a p , 
v í c t i m a de molestas f iebros m i gen-
t i l a m i g u i t o . el b l j o que es a d o r a -
c i ó n de la d i s t i n g u i d a d a m a M a r g a -
r i t a H e y d r i c h V d » . de Pe ra l t a . 
P o r e l r e s t a b l e c l n l e n t o de Ja 
v i e r hago votos í e r v l e n t í s i m o s . 
M I S S T O L A N D 
R I C A A D O L E O N . — U n h o m -
bre N u e v o , ( U l t i m a produc 
c l ó n ) 1 tomo en l o . r ú s -
t i c a 
A L B K R T O I N S U A . — U n E n e -
migo del M a t r i m o n i o . 1 to-
mo en do. r ú s t i c a I 1.00 
R A M O N D E L V A L L E I N -
C L A N . — L o s C u e r n o » de 
r>on F l l o r e l a . 1 tomo en 
*0. r ú s t i c a I 1.00 
D A N I E L D E F O E . — A v e n t u -
r a s de B o b l s o n C n t s o e . 
N u e v a e d i c i ó n I l u s t r a d a . 1 
tomo en 80 . encuadernado 
p r i m o r o s a m e n t e en l e l a . $ 2 .25 
A L F O N S O N A D A L . — M í s -
t ico A m o r H u m a n o . 1 tomo 
en So. encuadernado . . . . $ 0 .50 
A N T O N I O C A L L E J O . — D s 
T r e n a T r e n . Memorln.a de 
un v i a j a n t e . 1 tomo en 86. J 0 .50 
W E N C E S L A O F E R N A N D E Z 
F L O R E Z . — L a C a s a de la 
L l u v i a . ( C o l e c c i ó n l l o g a r ) 
1 tomo en 80. encuadernado $ 0 .80 
F R A Y L U I S D E L E O N . — 
P o e s í a s S e l e c t a s . ( C o l e c -
c i ó n L l l l p u t ) 1 tomlto en 
12o. a l a r ú s t i c a $ 0.50 
a m o r a l a r t e 
A l a s ocho: E l V a g a b u n d o ¿ e F l a n -
des , por J a c k l e C o o g a n . 
• E B D U í T ( O o a a n l a a o entre A n i m a s y 
T r o c a d a r c ) I 
A ' a s s iete y c u a r t o : u n a c o m e d ' a y 
| 1.00 i u n a r e v l n t a . 
A l a s i-cho y c u a r t o : l o b a d o y s a l -
vado, por E a r l e W l l ' . l a m s . 
A l a » r-ueve y c u a r t o : T e m p l o de 
un a l m a , r o r Bebe D a n i e l s y A d o l p h e 
M e n j o u . 
A l a s c t é d y c u a r t o : L a m u j e r c o m -
R u b é n - , M a r g a r i t a , * D o r o t h y D e v o r e 
z i r o Z t A T f B B A (frene r a l C a n r U l o y 
E s t r a d a r a i m a ) 
A l a a oos: E l C a s t i l l o de los E a -
p e c t r o i , ñ o r W a l l a c » R e í d y L i l a L e e ; 
A b a n d o n a d a , por M a r y Mo L a r e n y 
E l s l e F e r g u s o n . 
A l a s c inco y c u a r t o v » HB n u « ' 1 
y t r e s c u a r t o s : L a a c o z a d o r a » del 
a m o r , por L u i s a F a z e n d a . J o h n R o c h e 
prada , r-or A l m a 
de la Motte y J a m e s K ' r k w o o d . 
C A 3 C P O A M O » ( I n ú u s t n » e s q u m a a 
S a n J o s é ) 
A l a s < Inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : L a d a n s a s i n i e s t r a , por Mae 
M u r r a y . 
A l a s t n c e : Novedadas I n t e r n a c i o -
n a l e s nftmero 18; E l v l o l l r h a b l a ; l a s 
comedias S l r W a l l e r R a l e l s h y S a n -
gre A z u l ; C r u z a n d o l a l i n e a de l a 
A l a s echo y m e d i a : A b a n d o n a d a . 
O L I M P I O ( A v e n i d a W U s o a • « ^ n i a » « 
B . . V o d a d o ) 
A l a s echo: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : A u d a z y v a -
l i ente , por C h a r l e s H u t o ' U n s o n . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : B u s c a d o r a de l p l a c e r , por 
B e t t y C c i n p s o n . 
t 0 .60 
S 1.80 
L a m i s m a obra e n c u a d e r n a d a 
en p ie l f i n í s i m a $ 1 . 0 0 
F I G A R O ( M A R I A N O J O S E 
D E L A R R A ) A r t í c u l o s . 
( C o l e c c i ó n L l l l p u t ) l to-
mlto en H o . prlmoMPumen 
te i m p r e s o , a l a r ú s t i c a . . 
L a m i s m a o b r a e n c u a d e r n a d a 
tn pia l f i n í s i m a . , 
A C E R T I J O S T A D I V I N A N -
Z A S I N F A N T I L E S . P o r E . 
S á n c h e z R u e d a . S e « n nu-
bl lcado t r e s tomos d i s t i n -
tos e Independientes entre 
«L de e s t a s I n t e r e s a n t í s i -
m a s a d i v i n a n z a s en v e r s o , 
m u y ú t i l e s p a r a los nlflos 
y j ó v e n e s e spec ia lmente «n 
T K l A W O s r ( A v e n i d a W l l s o n entre A 
y B . , V e d a d o ) 
A las ocho: L * M á s c a r a , por J o h n 
G l l b e r t . 
A l a s c inco y c u a r t o y a las nuevo 
I . I B A ( i n í n s t r l . e c ^ n » a S a n J o s * ) y m e d i a : R o b a n d o corazones , por V i o -
D e don y m e d i a a c inco y m o d l a : | 1* D a n a -
muerte . r L e o Malon^y; C r e e d l o y 
ear* v e r d a d , por 
T h o m a s M e t g h a n . 
A l a s e r h o : Creedlo y 
F a u l i n ' ; S t a r k e y 
L-erá v e r d a d . 
mlones de s o c i e d a d . C a -
cont lene a l f i n a l r a u i 
íL* so luc iones de l a s ¿ d l v l -
n a n a a s y a c e r t i j o s . P r e c i o 
de c a d a tomo encuadernado 
T . 1 V I S O T O N H I L L . — L a C a 
s a E n c a n t a d a ( L a N o v e l a 
R o s a ) 1 tomo r ú s t i c a . . . . 
A L E J A N D R O D U M A S ( H i j o ) 
A v e n t u r a s de C u a t r o M u -
j e r e s , y un L o r o . N o v e l a 1 
tomo en 4o. a l a r ú s t i c a . . 
$ eco 
I 0 .30 
8 0.50 
A L F R E D O S E R R A N O . — A l 
P i e de l G ó l g o t a . N o v e l a 
1 t o m ó en 80. r ú s t i c a J 0 .80 
A . D E L A M A R T I N B . — 
J o c e l y n . N o v e l a . 1 tomo 
en 80. m a y o r r ú s t i c a . . . . $ 0 .30 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " D E R . 
V E L O S O T C Í A . 
A v e n i d a de I t a l i a 6 3 . — A p a r t a d o 1113 
T e l é f o n o A - 4 9 S a . H a b a n a 
I n d . 12-t 
' 3 3 
E m b a r c ó ayer pa ra l a H a b a n a de 
donde s e g u i r á r u m b o a l N o r t e l a 
i l u s t r e Profesora que d i r i j e ea M a -
Los de u n a m i g o h o y . j Ismael Veu lens . h i j o de una i l u s t r e 
De I smae l Oblas y F e r r á n . m l e m . j f a m i l i a Cardenenae. 
bro de l a i m p o r t a n t e f i r m a de esta; I s m a e l Be rnabeu . el g ran m o d i s t o ¡ t a n » » el p l a n t e l de e d u c a c i ó n que 
plaza " A l t u n a y O b i a s " y uno de ¡ h a b a n e r o que es el J a é n Pa tou de l l eva su n o m b r e 
los j ó v e n e s m á s correctos y m á s ¡ l a e legancia c u b a n a , 
populares de nues t ro L i c e o . I s m a e l P é r e z , he rmano del Pres l -
Es t a m b i é n el o n o m á s t i c o en esta dente del Consejo P r o v i n c i a l de 
fecha del S r . I smae l Q u i r o g a . Is-1 M a t a n z a s . 
mael Romero y del j o v e n d o c t o r ' Tengan todos u n d í a m u y fe l i z . 
E n a m o r a d o . 
E n " E l Progreso d e l P a í s " . Ga . 
l í a n o 78, he v i s t o hace poco unas 
preciosas y a r t í s t i c a s bomboneras 
que e s t a r í a n a d m i r a b l e m e n t e pa ra 
r í e « lemp 
Pero 
* t ú e t _ : ? « P r e eiegantita"; 
C ie r to que las I hacer le a su adorado t o r m e n t o 1 
. ic si 
t r aba jo , necesi tan , una l i n d a f i g u r a a r t í s t i c a de ba i l a -
' • C e T ^ * * «lúe H p t , . " " " t u ' '"e las ! na 
i S u 41 d í a «i u quo 8 a l i r dos obsequio de l icado T r a t á n d o s e de .'•tlrgo . . . " l t r a b á i s _A 
sal>e 
ha, 
y que 1 r i ñ a , o c u a l q u i e r b ibe lo t . no p o d r í a 
acer8ee8fiUna 8 ran v e n - ¡ l a f a m i l i a t ene r a m a l e l r e g a l i t o . 
1. E n «••,i8-.Ve8tido8 y ' ^ o son caras y s í m u y elegantes. 
Cuando i n t i m e u n poco puede 
E N G A G E M E N T 
F o r m a l i z a d o en estos d í a s . t i g u o y a l t o empleado d e l Reg i s t ro 
Me r e f i e ro al compromiso amoro- de la P r o p i e d a d de M a t a n z a s , 
so que hace o f i c í a l e s las re laciones Y por su p a r t e el nov io , m i e m -
de una p a r e j i t a t an g e n t i l , t an s i m - b ro de una opu len ta f a m i l i a de la 
p á t n c a . como I n é s V i ñ a l e s . y De l - p r o v i n c i a , m u y conocida entre los 
f i n C a s t a ñ e d o . 
H i j a la f iance del Sr, V i ñ a l s . an -
O N D I N A M I Ñ O Z 
hacendados de M a t a n z a s . 
V á y a l e s mi enhorabuena 
T o d o e l verano lo p a * a r á Miss 
T o l a n d en l a g r a n N a c i ó n A m e r i -
cana . 
P E S A M E 
En p o s e s i ó n de un t í t u l o . Como p r e m i o a es « t í t u l o , era-
Del de A g r i m e n s u r a que o b t u v o pren<ie ahora ia Srta ^ u f l o z . un 
ayer d e s p u é s de r e ñ i d o s e x á m e n e s v ia je hasta la c i u d a d de Sant iago1 l a r m e n t e b a s U la v i u d a de Gus tavo 
en nues t ro I n s t i t u t o . donde con ^u padre , m i a m i g o que-i14 Sra • E n m a F * r r e r . mí p é s a m e 
Es m u y sincero e l que en^ io a l a 
f a m i l i a de Menoca l po r e l f a l l e c i -
m i e n t o del j o v é n Gus tavo M e n o c a l . 
h i j o de aque l Representan te a l a 
C á m a r a que t u v o Matanzas y que 
me h o n r ó con su a m i s t a d . 
Joven , l l eno de i lu s iones , cuande 
t e r m i n a b a su ca r r e r a , b a j ^ a l a 
t u raba Gustavo Menoca l . que ha de 
r e u n i r s e con su pobre p a d r e . 
C u a d r o de do lor y de sombras e l ; 
de ese h o g a r . 
L l e g u e basta él y m u y p a r t l e u - ; 
L b , e a Por P^oVast : PUeden 
N o l l e v a r l e una l i n d a caja de b o m b o -
« s t a m p a d o a (ic vo l l e s nes o de f r u t a s conf i tadas que " 
3 t lnOS Que tip P r r , o - r p s n HPI P a f s ' ' h a r * a - r n n l . f ^ 
El 
Con notas de sobresal iente ha 
g raduado O n d i n a en nues t ro p r í - n d i s mo P e p l l l o M u ñ o z , p a s a r á 
mer cen t ro docente, s iendo f e l i c i t a - una t e m p o r a d i t a . 
da por el T r i b u n a l e x a m i n a d o r . | Que les resul te de l i c iosa . 
D E L L I C E O 
Las nuevas Ourno. | t a por la 
D i e r o n comienzo ayer las de ed i - , preside el 
f i c a c i ó n del Gimnas io que ha de la que es 
ofrecer l a cubana sociedad a su3 T i z o , 
numerosos asociados m u y en bre- Alcoser . 
v e . [ L e ó n . Caba l l e jo . Tre l l e s 
Necesidad g rande esa de que s e i O r t i z P é r e z , y G a r c í a , 
r e s e n t í a la I n s t i t u c i ó n de l a ca l l e ! He a h í los nombres de los qup 
DireCt-m. cuiuBiaeia que 
D r . E c h e m e n d í a y de 
D i r e c t o r e l D r . F o n t o 
Diaz Te l l aeche . R u i z de 
Boiss ler . 
 t i e . j og reso d e l í s " ce e x q u i s i t a s . ¿ e B y r a e y (i« JA Qiue hoy sa l a do- 1 h a n l a b o r a d o ñ o r la. r a a l ú a c i ó n d » 
| s e n t i d í s i m o . 
E N E L C A R D E N 
E n el pa t io que t ap izan m a d r e -
salvas y j azmines de U sociedad 
L iceo , tendremos esta noche 1* 
acos tumbrada ve l ada de c i n e . 
Segunda de l a s e r i e . 
Que se v e r á t a n c o n c u r r i d a c o m o 
la de l M i é r c o l e s pasado, en que se 
i n a u g u r a r o n esas veladas de l a ca-
sa c u b a n a . 
M A x m r » TAPm rv 
HA COMENZADO A REPARTIR E N T R E SUS L E C T O R E S 
E L S O L , E L GRAN DIARIO DE CUBA,-—DISTRIBmDOS 
EN 1 6 6 0 B I L L E T E S ENTEROS DE L A L O T E R I A NACIO-
NAL Y UN PREMIO EXTRAORDINARIO DE $5.000. 
T O D O S L O S D I A S 
R E G A L A E L SOL A SUS L E C T O R E S CINCO B I L L E T E S 
ENTEROS Y CINCUENTA HOJAS D E B I L L E T E . — CIN-
CUENTA Y CINCO PERSONAS R E S U L T A N PUES. AGRA-
CIADAS DIARIAMENTE E N E L SENSACIONAL CON-
CURSO D E E L SOL. BUSQUE E N CUALQUIER NUMERO 
DE B L SOL L A S BASES COMPLETAS D E E S T E SENSA-
CIONAL PLAN D E REGALOS. 
UN R E G A L O EXTRAORDINARIO D E I&.000 
E L S O L 
E L GRAN DIARIO D E CUBA 
O F R E C E E N SUS PAGINAS L A MAS COMPLETA INFOR-
MACION NACIONAL Y EXTRANJERA.—AMPLIOS SER-
VICIOS T E L E G R A F I C O S . — HILOS DIRECTOS. — T R E S 
GRANDES PAQTNAS DE SPORTS DIARIAS 
| A L L E V A N T A R S E POR L A MAÑANA L E A SIEMPRE 
E L S O L ! 
m m 
PAGINA CUATRO DIARIO DE L A MARINA—JUNIO 17 DE 1925 
H B A A Ñ E R A S 
FIESTA TEATRAL 
M A Ñ A N A E X L A C O M E D I A 
M u y i n t e r e s a n t e . • b io B lcscc , con l a g e n t i l p o u p é o A r -
L l e n a l ie a t r a c t i v o s . j mente ros de p r o t a g o n i s t a . 
R e s u l t a r á a s í , ba jo todos sus as- N ú m e r o s de c a n t o , 
pectos, l a f i es ta de m a ñ a n a en el Reci tac iones de p o e s í a s . 
Cuadros p l á s t i c o s d i r i g i d o s po r el 
j o r e n a r t i s t a J e s ú s Caste l lanos y cu -
t e a t r o P r ' n c i p a l . 
F i e s t a de l a t a r d e . 
Con i i n í i n b e n é f i c o . 
Se d e s t i n a r á n sus p r o d u c t o s 
yas i n t é r p r e t e s son d i s t i n g u i d a s sc-
Dor i tas dej m u n d o h a b í m e r * . 
Y el pa s i l l o T n r e s t a u r a n t de 
las Conferencias de San V i c e n t e de a l i n a l como e l c l o u ^ Ia 
P a ú l y de l a A s o c i a c i ó n de J ó v e n e s j a r ( j e 
C a t ó l i c o s . 
—. . . . I J ó v e n e s y s e ñ o r i t a s , cuyos nom-
E l p r o g r a m a , que d a r é a cono-
cer m a ñ a i i a en todas sus partes, 
empieza con u n e n t r e m é s de Gusta-
vo Sánct ie . - ' G a l a r r a g i t i t u l a d o Com-
7 . e lementos que en e l la f i g u r a n y por 
puesta, y san n o v i o , cuyos u n i i - O - ^ . i „ „ „ „ i „ 
: . • , _ r, los a t r a c t i v o s que la rodean , c u l -
i n t é r p r e t e s son l a s e ñ o r i t a Nena Ca-; 
n i m a r á en u n a c o n t e c i m i e n t o . 
H a y en E l E n c a n t o local idades 
"La Filosofía... 
A I I n t e r i o r 
A b a n i c o s 
( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) 
I m o n i z a d o s , ' y a b i en o m a l , med ian-
t c d i s t inc iones e in te rp re tac iones , a 
: i n de f a c i l i t a r l a s o l u c i ó n conVe-
: n i d a en los casos o r d i n a r i o s y una 
p o l u c i ó n p l aus ib l e en los casos l i -
t i g i o s o s , en o t r o s t é r m i n o s , una ca-
s u í s t i c a . . " L o que necesitan nues-
t r o s a lumnos es una e n s e ñ a n z a que 
les p e r m i t a pasar de la escuela a 
los T r i b u n V e a , s i n perpJegldades 
t u r a l eza por l a c u a l se rigen» l a 
exis tencia y las operaeiones do los 
seros, etc., e t c . " 
E n l a p á g i n a 12S d ice : 
' T o r c o y u n t u r a i l a t i v a de l a es-
p e c u l a c i ó n emprend ida , basta a g r u -
par las leyes na tu ra l e s en dos g r a n -
des series: leyes p s í q u i c a s ( las que 
r i g e n a l tópíritu) y leyes c ó s m i c a s 
( las que gob ie rnan la m a t e r i a ) " . 
E n la p á g i n a 134 d i ce : 
" H a b i e n d o s ido dada a l h o m b r e 
la l ey m o r a l pa ra n o r m a r su l i b e r -
tad med ian t e l a r a z ó n , necesaria-
mente ha de ser cognoscible , y l o 
es de c ie r to o de evidencia i nmed ia -
n i desal ientos, v t e r e r en la p u n t . i , 
de los dedos l o ¿ 2 .281 a r t í c u l o s de l i ¡ 1 d! . . i0S.?e„m.a8. ,pr . inc!pi0S !fne!a-
C ó d i g o C i v i l " . C i t a a o t r o profesor 
que d e c í a : " Y o no conozco el C ó -
les que de aque l b r o t a n d i rec ta -
mente y cuya na tu ra l eza es i g u a l , 
brea d a r é a conocer, son todos los 
que t o m a n p a r t e en su d e s e m p e ñ o . 
F i e s t a que p o r su ob je to , por los 
C a l y el j o v e n E u g e n i o F l o r i t . 
F i g u r a t a m b i é n en " l prog<-oma 
Pobe p o r f i a d o , p r o v e r i i o de ' S n u s t í Pocas, m u y pocas i » . 
H T J B E R T D V R L A N C K 
U n g r a n h o m e n a j e . I . l - * detal les de que aparece rodea 
A l maes t ro H u b e r t de B l a n c k . ^a p r o m e t o da r cuenta 
L o r e c i b i r á el i l u s t r e d i r e c t o r del 
j respecto de las sombrillas 
que repetirlo hoy al tratar de los 
' abanicos: es tan extensa, tan varia-
A esto es a lo que se reduce e l 
es tud io del Derecho, 
<ilg0 C i v i l , r o no e n s e ñ o m á s Que ; 8 / g ^ l ) ° b í : e r ; ' a Hsab,iamei''e c ' d o c t o r 
cuando 
o t r o s son 
g aprehendidos p o r l a i n t e l i genc i a s in 
prescinde de sus a l tos p r i n c i p i o V ! f j 6 ^ dtÍSCUr80' f P o ^ e a m e n t e . 
da nuestra l í n e a de abanicos que no; de su f i l o s o f í a , l a c u a l es e l verda- i , n ,0, e l . h o m b r e " « ^ a 
detallar los estilos, las de ro f u n d a m e n t o del m i s m o y es, i i a edad flel d i s c e r n i n u o n t o , aunque pasible no sepa expresar lo p r o p i a m e n t e , f n r m a c Ins r o l n r p * la<; r n m K i n a r i r w Prec isamente . p o r lo que revis te ca- . 
termas, ios colores, las combmacio-j im rtan^a la 0^ d^ áoctor | son verdadero3 alomas que nm-
COMO H A C E R E L PEDIDO 
Conse rva to r io N a c i o n a l con l a fies-
ta d e l v i e r n e s 2 6 . 
S e r á p o r l a t a r d e . 
E n el T e a t r o N a c i o n a l . 
Nada de cuan to se ha p r o m o v i d o en 
fiestas de ese g é n e r o p o d r í a i gua -
l á r s e l e 
L o r e p i t o . 
D© su o r g a n i z a c i ó n y <Je todos U n g r a n homenaje 
E N E L C O U N T R Y C L U B 
T a r d e a n i m a d a . 
De v i d a , de a l e g r í a . 
S e r á l a de hoy ea e l Coun t r j f 
C l u b con l a i n a u g u r a c i ó n d e l W o -
mens G o l g C h a m p i o n s h i p en l a a r l s - j R e ñ i d a l a competenc ia 
t o c r á t i c a s o c i e d a d . ¿ Q u i é n t r i u n f a r á ? 
T o m a n pa r t e damas de nues t r a 
m e j o r sociedad y de l a co lon ia ame-
r i cana cuyos nombres me reservo 
para las H a b a n e r a s de m a ñ a n a 
L A B O D A D E L D I A 
U n e r r o r . i 
Que paso a subsana r . 
S a l i ó equ ivocado eh l ^ e d i c i ó n 
m a t i n a l , y no p o r culpa, d e l c ron i s -
t a , l o dec la ro , e l n o m b r e de 1 ,̂ no-
v i a de esta n o c h e . 
'2S RaquA. A izco rbe 
B e l l a s e ñ o r i t a . 
Su boda con e l s e ñ o r F ranc i sco 
K o v i r o s a se c e l e b r a r á en l a iglesia 
d e l V e d a d o . 
H o r a : las nueve y media 
LA MODERNA POESIA 
S E R I E D E T O M O S , L U J O S A M E N -
T E E N C U A D E R N A D O S E I M P R E . 
SOS; P R O P I O S P A R A F I G U R A R 
E N T O D A B U E N A B I B L I O T E C A 
Se l l e v a n pub l i c ados los s igu ien tes 
t o m o s T, 
T I E S O D E M O L I N A 
" E l b u r l a d o r de S e v i l l a " y " E l 
aonv idado de p i e d r a . " U n t o m o . 
• M a r t a , l a p i a d o s a . " U n t o m o . 
' L a p r u d e n c i a en l a m u j e r . " U n 
t o m o . 
"Desde T o l e d o a M a d r i d . " U n 
t o m o . 
C A L D E R O N D E L A B A R C A 
" I ^ i A l c a l d e de Z a l a m e a . " U n 
t o m u . 
" F u e í i t e O v e j u n a . " U n tomo . 
M O R E T O 
" E l d e s d é n c o n e l d e s d é n . " U n 
t o m o . 
R O J A S 
- E l s í de las n i ñ a s . " U n t o m o . 
L A M O D E R N A P O E S I A 
P i M a r g a l l , 1 3 5 . T e l . A . - 7 7 1 4 . 
A p a r t a d o 6 0 5 . H a b a n a . 
COTIZACION DE CHEQUES 
E N I i A BOLSA. 
rroinp. v e n a 
B a n c o N a c i o n a l 
B a n c o E s p a ñ o l 
banc< l ^ s p a £ o i . c e r t . c o a 
el c inco oor c iento co-
brado 
P a n c o E s p a ñ o l con l a . y 
Sfa. c inco p o r c iento co-
brado 
H . U p m a n n . . . . . . - . 
N o t a . — E s t o s t ipos 
p a r a lotos de c inco m i l 
u n o . 
16 29 
N o m i n a l 
N c m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
B o ' s a son 
pesos c a d a 
D E Q Ü I V 1 C A N 
BODA ELEGANTE 
F u é l a que se c e l e b r ó e l d í a 11 del 
que c u r s a en l a h e r m o s a f i n c a " L a 
J o s e f l t a " . d© e s t a l o c a l i d a d . F u e r o n 
l o s c o n t r a y e n t e s , l a d i s t i n g u i d a y e le-
gante T o m a s a E s t é v e z y e l correc to 
c a b a l l e r o s e ñ o r S e v e r i a n o P é r e z ^ 
M o m e n t o s d e s p u é s de l a c e r e m o n i a 
l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a f u é obse-
q u i a d a con d u l c e s y l i c o r e s e s p l é n d i -
damente . 
N o s o t r o s p u d i m o s a n o t a r u n a p l é -
y a d e de l i n d a s s e ñ o r í a s que le daban 
m á s r e a l c e a l a f i e s a . 
E n p r i m e r l u g a r , l a s e ñ o r í a A u r e a 
H e r n á n d e z , qu ien c a n t ó u n a s d é c i m a s 
con todo es t i lo cr io l l o , que c a u s ó l a 
a d m i r a c i ó n de l o s c o n c u r r e n t e s ; A l e l -
tía H e r n á n d e z , J u a n a M a r í a G o n z á -
lez, L u i s a D í a z , A n a t o l i a E s t é v e z , 
E v e l i a E s t é v e z , H o r t e n s i a R e y e s , 
M a r í a G o n z á l e z , V e n e r a n d a V i l l a r r t s a l , 
G u i l l e r m i n a L ó p e z . B e a t r i z L ó p e z . F e -
l i c i a A n d r e a , A n g e l a y E u g e n i a K i v e -
ro. E s t e l i n a R e y e s . 
S e ñ o r a s : J o s e f a M a r t í n e z , m a d r e de 
l a n o v i a ; E v a n g e l i n a P é r e z , A g u e d i t a 
M a r t í n e z . F e l i c i a L e m u s , D e s i d e r i a 
M a r t í n e z , M a r í a Mai5.ínez y Do lores 
M a r t í n e z . 
E l sexo feo e s t a b a r e p r e s e n t a d o por 
H e l i o d o r o F e r r l o l , el d r i v e r pred i l ec -
to; J u o n A l c á n t a r a , R a m ó n Salgado, 
N icomedes D í a z . E s t e b a n P é r e z . E m i -
l io P é r e z , R i g o b e r t o C a s t r o , E s t e b a n 
P é r e z , J r ^ E l o y R e y e s , G e l a s i o A c o s -
ta, A d r i a n o A c o s t a , D i e g o G o n z á l e z , 
R a m ó n A c o s t a , J o s é R a m ó n E s t é v e z , 
O s c a r R o d r í g u e z y H e r i b e r t o E s t é -
vez. 
S e r í a n l a s s e i s c u a n d o se nos s i r -
v i ó u n a s u c u l e n t a c o m i d a , donde h i -
zo s u a p a r i c i ó n de g a l a el r i co le-
ECIBIMOS unas 
interesantísimas de abanicos 
que hemos marcado a precios extre-
madamente módicos. 
Abanicos japoneses, de papel, 
desde 5 centavos hasta $0.80. 
De batista con varillaje de gala-
lit y de madera, en los estilos y co-
lares más nuevos, desde $2.25, 
Abanicos de forma irregular con 
el país de seda y el varillaje de ga-
lalit, también desde $2.25. 
Abanicos "Creóle"—creación de 
E] Encanto—en dos tamaños: a 
$1.50 y $1.75. 
Abanicos de época, de papel per-
gamino pintado a mano, represen-
tando tipos y escenas de los siglos 
X V I . XVII y X V I I I . desde $3.90. 
| Aramburo que, como decía antes, 
| empieza por el principio y lo hace 
de una manera comprensiva, a ú n | 
I cuando es d" sentir que no haya i 
Puesto que el surtido de abanicos ^sido ^ f / 1 ^ 1 1 ^ 1 y íiue n0 haya ^ prescindido de presuponer en Sran 
que presenta E l Encanto es tan enor- número de sus lectores en Cuba, co-
me, sugerimos a ustedes la conve-i a0̂ 1111611108 O'16- en realidad, no es-
. . . . , , . . . . . I t á n seguramente muy generalizados 
s mencia de que. al hacer el pedido. eritr0 nosotros a ú n cuando no 1< s 
nos digan concretamente la canti- exponga el doctor Aramburo en 
g ú n h o m b r e i g n o r a , po rque l a na-
tu ra l eza h u m a n a e s t á c o n s t i t u i d a 
para regirse p o r el los, p r e v i o su co-
n o c i m i e n t o . " 
E n l a p á g i n a 142 dice : 
" E s t a idea d e l Derecho N a t u r a l 
como u n todo o r g á n i c o ( l e y p a n j u - ¡ 
r í d i c a o p a n j u r i s m o ) , que c o m p r e n -
de y r eg ia t o d a j u s t i c i a que a todo 
ser y a codo acto de derecho l l ega y 
| penetra , que a t oda é p o c a y m o m e n -
, t é r m i n o s t an abs t rac tos que l l eguen ' í , 0 a lcanza, supe r io r y a n t e r i o r a l 
d a d que deseen i n v e r t i r en el aban i - a 1a o s c u r i d a d ¡ h o m b r e , es lo que no cabe en el c e - | 
co, la clase, el est i lo y el co lor quej Ñ o d i r é que ' e s u n defecto :lel l i - rfbro tde .,Ios f i l ó s o f o 8 ; o s i t i v i s t a s I 
pref iere , a f i n de poder elegirle? |1>ro e s f á a ! t o * t é c n i c o l e ^ u a j e en 
, lQue e s t á esc r i to que es e l apropi : i -
nosotros. dent ro del presupuesto que do a la m a t e r i a , pero s i i n d i c a r é que 
nos señalen el abanico que se ajus-
te a sus gustos y a sus convenien-
cias. 
MUY IMPORTANTE 
e s , pues, muy importante—casi lo 
e t c . e tc , 
E n l a p á g i n a 1S8 d ice : 
"Se ha v i s t o , con lo d icho en e l 
s i , como d e c í a , creo que L o r d M a - L C a p í t u l o I I I de l a S e c c i ó n a n t e r i o r . 
cau lay . de les oradores gr iegos , cu-
yos ta len tos conf-intie-ron, a su j u i -
c io , en ponerse a l n i v e l de sus au -
d i t o r i o s , aunque s i n b a j a r el n i v e l 
de sus ideas y de su pa l ab ra , t o -
da o b r a debe s i empre t enor en 
cuenta el p ú b l i c o a que se des t ina , 
la presente F i l o s o f í a del Derecho 
L o s ? o l I e s m á s f i n o s 
q u e s e f a b r i c a n e n 
S u i z a , s o n l o s e s t i l o s 
i n g l é s y R i c b e l i e o 
Nada más bello y original que los 
preciosos calados en forma de guar-
nición que adornan estos elegantí-
simos voiles, por la originalidad y 
buen gusto de los calados y por lo 
apropiado de los colores. 
Estos voiles serán un succés en-
tre las elegantes. Valen a $9.00, 
$7.56 y $6.00 el corte de vestido. 
p R I D T E M P Í 
l P R E C I O S M O D I C O S 
OBISPO Y COMPOSTELA 
Lo que hemos dicho el otro día 
S 0 L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 
Galiano. San R a f a e l . . San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado 
esencial—que ustedes nos indiquen ra pedido simplificar un tanto el 
cuánto quieren gastar en el abanico1 mét0do y 91 e£til0 en atenclóa a 
y qué color prefieren. Conociendo es-
tos datos ya nos es fácil a nosotros 
dar cumplida satisfacción a sus de- to 
seos. 
que no es de clase m u y general 
g r u p o de esta sociedad que se en-
cuen t r a p repa rado para el e s tud io 
y j u i c i o de la o b r a . Creo, en efec-
, que ob ra de esa í n d o l e , p u b l i -
L A M P A R A S Y P L A F O N E S 
T e n e m o s el m e j o r s u r t i d o , en t o d o s los e s t i l o s . V i e n d o n u e s t r a g r a n 
E x p o s i c i ó n , sa l e us ted do d u d a s , y c o m p r a lo que e x a c t a m e n t e b u s c a , s i n 
s a l i r s e en lo m a s m í n i m o de s u buen g u s t o . 
que el Derecho no es u n p r o d u c t o 
a r b i t r a r i o d e l h o m b r e . . "se h a 
p robado que es l ey i n t r í n s e c a de l a 
N a t u r a l e z a h u m a n a , en e l la i n fu sa , 
de m o d o t a l que el h o m b r e es t a n 
ser j u r í d i c o comp ser f í s i c o ; que lo ! f u l m i n a d o c o n t r a t o d a i a m e t a f í s i -
es t an n a t u r a l m e n t e que no puede c a " . 
de j a r de ser lo n i s i q u i e r á q u e r e r de i L a t é s i s , pues, de l h o r o es, po r 
que es o b j e t o de estas l í n e a s , huhie-1 de j a r de se r lo , etc. e t c . " t a n t o , a m i j :» .c io de todo p u n t o 
De i n t e n t o hemos s ido u n t a n t o aceptable , y a que es forzoso a t r i -
p rOl i jo s en l a r e p r o d u c c i ó n de estos b u i r ca ra . c r i n m u t a b l : y u n i v e r -
pasajes de l a o b r a en que nos ocu- sal a l Derecho N a t u r a l o r a c i o n a l , 
pamos , po r ser u n a de las ma te r i a s s i b ien en su a p l i c a c i ó n r o s i t i v a t i e -
Que menc iona us ted eu su ca r t a ne que v a r i a r s e g ú n las circunstan-1 m o r a l c o e t á n e a a aque.los tlempoi' 
cuando me p ide m i j u i c i o sobre e l cias, p o r q u e , como ha d i c h o t a m - j ¿ E x a m i I j a > acaso e l Dr Letoar 
concepto de l Derecho N a t u r a l se-; b ién M o n t e s q u i e u en su E s p í r i t u de : neau g i , a 'despecho de la ferocidad 
cada a q u í en Cuba , ha deb ido po- g ú n l a r e l ac ionada obra , debiendo [ 5as Leyes , deben é s i a s ' estar en re- de aqueliaS costumbres , alentaban 
¡ n e r s e a l alcance de los lec tores en i dec i r le que estoy, en lo esencial , de l a c l ó n con l a na tu ra l eza f í s i c a de l | uestros denunc 'ados anteDasadM 
¡ g e n e r a l y . sobre t o d o , no presupo- ¡ a c u e r d o con las ideas dc i D r . A r a m - p a í s , cuyo c l i m a Puede ser g l a c i a l , ! Ia v o l u n t a d d e l bien ia fuerza m!-' 
c e r c o n o c i m i e n t o s en la m a t e r i a en 1 b u r ó s e g ú n r e s u l t a n de l c o n j u n t o t emplado o t ó r r i d o ; ser p r o j o r c i o - ¡ r a l ? - N o se ^ 0 0 0 ^ 
¡ q u e pocos son los c o m p l e t a m e n t e ¡fc su l i b r o , pero pienso que h u b i e - nadas a su s i t u a c i ó n , a su e x t e n s i ó n , ¡ aqU'eiios oesgraciados, algunas vir-
¡ v e r s a d o s en sus o r x n t a c i o n e s en ra s ido m e j o r exponer c l a r amen te a l g é n e r o de v ida en sus hab i tan tes , b ' 
t é r m i n o s tales que puedan darse |eBe concepto t a l c u a l se d e r i v a y ; l ab rado re s , cazadores o pastores ; 
¡ c u e n t a de t odos los puntos) ^ o m - , ( j e s p r e ^ e ^e i0 que ¿ e l p r o p i o l i - amoldadas i g u a l m e n t e a l g rado de tonce 
p rend idos e n l a o b r a de que trata-1 b ro acabamos de t r a n á c r i b i r . L o l i b e r t a d pos ib le en cada pueb lo , a m i e n í o S ¿ e ^1.51^ fideudad y d-
e l m i s m o sent ido como puedo com-
p r o b a r l o con e l t rabajo que, en eii 
fecha, p u b l i q u é en la Revista "El 
Eco de C u b a " y en la que, entre 
o t ras cosas, d e c í a : 
" ¿ L o s c r i m i n a l e s hechos de u 
p r i m i t i v a progenie humana excio-
yen la c o s i b i l i d a d de toda voluntn 
raos. 
E l concepto , po r e j emplo , de l l i a 
mado Derecho N a t u r a l a que se re-
H e m o s R e b a j a d o l o s P r e c i o s N u e v a m e n t e 
L A E S M E R A L D A 
ev iden te a d m i r a c i ó n y no encontr»-
f lcre usted e n su c a r t a antes m e n - ¡ r azon h u m a n a como n o c i ó n i n n a t a c o s t u m b r e s " . M u y de eKte parecer t e r é s y la CObar(ie t r a i c i ó n ? 
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FIESTAS RELIGIOSAS EN 
CALABAZAR 
N u e s t r o d i l igente C o r r e s p o n s a l en 
S a n t i a g o de l a s V e g a s , nos h a r e m i t i -
do e l p r o g r a m a de l a T i e s t a r e l i g i o s a 
que s e v e r i f i c a r á n los d í a s 23 y 24 
del a c t u a l en e l s i m p á t i c o pueblo del 
C a l a b a z a r de l a H a b a n a , en honor de 
s u P a t r o n o S a n J u a n r r a u i l s t a . 
Por algo . . . 
( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) 
clonada, concepto con e l que estoy 
y o en lo esencia l ; de acuerdo con 
el d o c t o r A x a r u b u r o , debe f i j a r se 
r o n e x a c t i t u d pa ra saber, a p u n t o 
f i j o , a l o que concre tamente se re-
f iere esta m a t e r i a , a f i n de que no 
isc« suponga que m i r a t an solo 
¡ a q u e l Derecho N a t u r a l compues to 
jde de t e rminadas m á x i m a s que han 
j de tenerse p o r eternas, universa les 
de e i n m u t a b l e s , y no a l o t r o Dere-
ca- cho que t a m b i é n se suele denomi -
l o s o f í a del Derecho a l a que corres 
ponde descub r i r y d e t e r m i n a r los 
p r i n c i p i o s fundamen ta l e s en el c a m -
po de las ideas p u r a s . L o i m p o r - ¡ cho P o s i t i v o que no puede tener ca-
a ¡ t a n t e en esta m a t e r i a e t t e n e r ' d e l i r á c t e r a b s o l u t o Por m á s que lo 
Derecho N a t u r a l , en genera l , u n : tenga l a idea, e l c r i t e r i o f undamen-
concepto que pueda ser c o m ú n a t o - t a l y abso lu to de las n o r m a s supre-
das las Escuelas a p r i o r í s t i c a s que I mas de donde d e r i v a . Y a lo ha d i -
"El contaeto con los enfermos 
o t r o s malea, con los se rv ic ios de 
ma y jnesa j u n t o s , el roce amis to - nar N a t u r a l , que p rov iene de la ra -
se y e l c o n t a c t o de manos, t o d o con- zón y de l a conciencia de una ma-
t r i b u y e a la p r o p a g a c i ó n m á s o me- ñ e r a i n t u i t i v a , i n n a t a y u n i v e r s a l , 
nos in tensa ; y hoy que s e g ú n Ia Es a esto ú l t i m o a lo que se refie-
H e a q u í el p r o g r a m a combinado por c ienc ia se puede obtener abso lu t a v« el d o c t o r A r a m b u r o y nos f u n -
hnipieza de esa peste, has ta que e l damos en n o pocos pasajes de su 
en fe rmo no se encuentre abso lu ta - ^bra que consagran ese Dero^ho 
mente curado , no debe v o l v e r a l X a t u r a l procedente de l a r a z ó n , 
contac to de l m u n d o n p r i o r í s t i c o y . en c i e r t o m o d c . i n -
nato o i n m a n e n t e . P o r e j emplo , en 
¿ S a b e n los obl igados a v e l a r po r ' i a p á g i n a 124 en que se d i ce : 
M a e s t r o ' C a l a h o r r a , a c o m p a ñ a d a de u n a ! Ia s a l u d p ú b l i c a y po r l a fo r t a l eza 
c a p i l l a m u s i c a l . ¡ d e l a raza, c imien to de l a fuerza "Patra m f e s i n d u d a b l e l a exir-
D t a 24 de j u n i o ( m i é r c o l e s ) . : nac iona l , l a s responsabi l idades q u » -c.ncias de ePa ley a r c h i s u p r e m a qve 
A l a s 9 P- m . So lemne m i s a de m i - | c o n t r a e n c o n s u p a t r i a y con l a h u - ,os f i l ó s o f o s y t e ó l o g o s l l a m a n etef 
l a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a , que p r e s i -
de el e n t u s i a s t o C u r a p á r r o c o , don J o -
s é M a r t a L l a n c a . 
D í a 23 de J u n i » r m í . r t e s ) . 
A l a s s ie te y m e d i a p . m . S o l e m -
ne S a l v e c a n t a d a con l e t a n í a s del 
v i s t a " aunque no a s í las r ac iona l i s -
tas . E n esto creemos que pudo ha-
ber s ido m á s concre to el d o c t o r 
A r a m b u r o qu ien , s e g ú n los p á r r a -
fos antes t r a n s c i i p t o s de su obra , 
parece, en efecto, tener esa idea ge -
n e r a l de lo que se l l a m a Derecho 
n i s t r o s a toda o r q u e s t a , ocupando l a I m a n i d a d descuidando lo que debie ^3 p0rr ,ue a-i, e t e rno fué concebida ¡ N a t u r a l , pero no concre ta l o que se 
I S a g r a d a C á t e d r a un e locuente 
s a g r a d o 
A l a s ' u p . m . L a p r o c e s i ó n de l S a n -
to P a t r o n o r e c o r r e r á l a s c a l l e s a c o s -
t u m b r a d a s s iendo a m e n i z a d a por u n a 
s e c c i ó n de ijantra, de m ú s i c a de l a c a -
p i t a l . 
f s una g a r a n t í a r e f r e s c a r en " U F O í t U B ^ N A " 
e l s a l ó n m á s a c r e d i t a d o , donde 
DULCES, HELADOS V REFRESCOS 
se e l a b o r a n c o n i n g r e d i e n t e s de p r i m e r a c a l i d a d . 
G a l i a n o y S a n J o s é . T e l é f o n o A - 4 2 8 4 
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orador j i a estar p r ev i s t o , l eg is lando sobre 
ello e n é r g i c a y celosamente? 
¡ C u á n t a s muje res i n ú t i l e s p a r a 
la m a t e r n i d a d ! C u á n t o s hombres 
incapaci tados pa ra der padres o l o 
son de inocentes c re t inos , que a su 
•vtz. si se l o g r a n a fuerza de sa-
c r i f i c i o s l l evan taras a la descen-
dencia? 
c h ó n con el no menos pop- . lar a r r o z 
con poTlc; f u é u n g r a n banquete en 
A los locos se les a is la por m i é 
do a l d a ñ o que pueden ocasionar a 
el que lodos los c o m e n s a l e s t u v i e r o n ¡ ^ a p a r t n d o g h a s t a d e s u s h e r m a 
m e r e c i d a s ce l ebrac iones p a r a e l m a e s - ' 
t ro c u l i n a r i o . 
E n los r e c o r r i d o s que h i c i m o s por 
; los pobrec i tos t í s i c o s ^ r : o o m n í m o d o " . 
E n la p á g i n a 126 d ice : 
dicha l i n c a p u d i m o s a p r e c i a r que el 
s e ñ o r V i c e n t e E s t é v e z es u n experto 
en l a a g r i c u l t u r a . Sus g r a n d e s s i e m -
b r a s de c a ñ a y de y u c a y l a b u e n a 
e x i s t e n c i a lo a c r e d i t a n . 
A l a s s ie te nos r e t i r a m o s de l a 
m o r a d a de los d i s t i n g u i d o s esposos 
nos, po r las madres mismas, y se 
dan cuenta de que se les teme y 
s ienten el d o l o r de l t e r r o r que ins- " P o r cons igu ien te s i queremos 
p i r a n y su f ren en s i lencio y q u i z á s xpresar el concepto de l a l ey na-
o d i a n por l o m i s m o . ^ i r a l con palabras que no t ra*clen-
/ j d a n a l a T e o l o g í a , no tenemos m á s 
Pues los enfermos, del t e r r i b l e ' iue a ñ a d i r a l a senc i l la d e f i n i c i ó n 
^ a l h e r e d i t a r i o son m i l veces m á s 'ie la l ey que he expresado ( f ó r m u -
í t emib les que los t í s i c o s : l a c ienc ia la de su concepto genera l ) , los vo -
y d io tada p o r el Creador con la f y r - ¡ qu ie re s i g n i f i c a r con e l l o , b ieu que, 1 
¡ n a c i ó n de las ideas y a r q u e t i p o s ¡ a l o que yo en t i endo , su concepto 
e jemplares de los seres y de sus I de l Derecho N a t u r a l no es e l c l á s i c o 
n o v i m i e n t o s y operaciones, etc., ¡ s e g ú n e l cua l con lo que dice este 
e tc . " "Mas concebida la l ey como derecho se p o d i í a f o r m a i u n c ó d i g o 
Una especie l>5g;ca., pnra. i m p e d i r | comple to por e l l e g ^ a d o r . s ino, co-
discusiones, con la d e f i n i c i ó n a r r i b a ¡ mo ParoJ u i n d i c a r l o los p á r r a f o s 
puesta tenemos la i m p r e s i ó n de su que h e m o ¿ t o m a d o de su obra , u n 
idea m á s s i n t é t i c a , de su c o n t e n í - i de recho do la r a z ó n y l a conciencia . 
de l a n a t u r a l e z a y a p r i o r i . A l g o a s í 
como e l concepto de " r a z ó n p r i m i -
t i v a " que le a t r i b u y ó M o n t e s q u i e u , 
especie de na tu ra l eza supe r io r de 
las cosas c o n s t i t u i d a p o r p r i n c i p i o s 
racionales y por ent idades mora l e s 
i n m u t a b l e s . P o d r á el Derecho su-
f r i r cambios d e t e i m i n a d o i con las 
c i r cuns tanc ias , pero a ú n estos c a m -
bios o b e d e c e r á n s iempre a u n c r i -
t e r i o f o r m a l , es deci r , de ideas y 
conceptos, que es s iempre el m i s -
m o , i n m u t a b l e , u n i v e r s a l y e t e r n o . 
Ido m á s nmpliO> y u n i v e r s a l , pues 
nada hay qup quede fuera de su i m -
dlce que eetos heredan las propen- "ablos que i n d i c a n r e l a c i ó n con la P u d i e r a decirse que f f t e c r i t e r i o 
J o s e f a M a r t í n e z , y V i c e n t e E s t é v e z , en ión a l mal pero n0 el m a l y que en na tura]eza Y a s í l a podemos d e f i n i r I f o r m a l es a lgo a s í como l a l ey de 
H o t e l " G R A N A M E R I C A " 
E l m á s fresco de l a H a b a n a , y de e s t r i c t a m o r a l i d a d 
E l pre fer ido por l a s f a m i l i a s . P r e c i o s de v e r a n o : H a b i t a c i o n e s con 
a g u a corr i en te desde $1 .00 por p e r s o n a , p a r a f a m i l i a s por meses C o n . 
v e n c i o n a l e s muy -educidos , c o m i d í i a por abono o a l a c a r t a a prec ios s t i 
c o m p e t e n c i a . V i s í t e n o s y se c o n v e n c e r á . 
OZORES Y PIRE 
e x t r e m o c o m p l a c i d o s por l a s de feren-1 t a l caso de p reven i r se : el 
c i a s y a t e n c i o n e s de que f u i m o s ob- ; po r inOCulacirtn h a y que c u r a r l o en 
Jetf- . , , ' . , , e l p r i m e r s u j e t o . 
A l a s ocho de l a noche p a r t i e r o n los i 
nuevos esposos en u n a e legante m á - 1 A r d u a es la t a rea que se ha i m -
m a l d ic iendo que es la n o r m a de l a n a - H a s leyes dado que es a l m i s m o que 
h a n de estar é s t a s somet idas . N e g a r 
.es to es m a t e r i a l i z a r el Derecho has-
I ta b o r r a r l o po r c o m p l e t o como c ien-
uww .oa    i i a - r ? - — — — - ~ , , . , • v p i p í a n f p m e n t p l l n m a 
' q u i n a p a r a l a n u e v a r e s i d e n c i a en l § | puesto el s e ñ o r Zayas B a z á n : m u c h o l o t e n d r á n en cuenta para Slor i f i -1 c í a e s . ^ ^ " j ^ j J J ¿ { J J J * 
C 3180 al t . I n d . 2 A b . 
f i n c a L a s M e r c e d e s de e 
d o n á e h a n f i jado su nido de a m o r 
Nosotros h a c e m o s votos por que 
l u n a de m i e l s e a e t e r n a 
•Victorino V á z q u e z . 
C o r r e s p o n s a l . 
t é r m i n o y d i f í c i l t e n d r á que l l eva r a cabo c r . r l e . 
' pero no es i m p o s i b l e ; pa ra u n h o m - L a g l o r i a no se gana ú n i c a m e n t e del evo-uc ionismo m a t e r i a l i s t a en 
K bre de su c o n t e x t u r a m o r a l nada en los campos de ba t a l l a , n i en los el vas to r e ino de i derecho y a l a 
!hav impos ib l e cuando pre tende mo- de l ar te y l a c i e n c i a . que acusa de haber o b . t r u i d o " e l 
i .-alizar L o s d e l b ien y l a c a r i d a d son m á s c a m i n o n a t u r a l de su í n t e g r a i ú -
Dios l a p a t r i a y l a h u m a n i d a d , se f randosos t o d a v í a . v e s t i g a c i ó n , con e l s a ñ u d o ana tema 
Lo mas nuevo. . o más chic. 
Se acaban de recibir en 
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FOLLETIN 
A M A D A E N E L D O L O R 
(L'AMOUR ATTEND . . ) 
Por 
RENE STAR 
V E R S I O N D E 
LUIS G. MANEGAT 
^ « n t a en l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a " 
de l a V d a de G o n z á l e z i h i j o s , B a j o s 
del T e a t r o P a y r e t 
( C o n t i n ú a ) 
Jacobina s o n r i ó m a l i c i o s a m e n t e : 
— ¿ S i g u e us ted t a n en tus iasmada 
de su s a l o n d t o L u í s X V ? 
— S i e m p r e i g u a l ; y a ú n a ñ a d i r é 
que nunca he t e n i d o t a n t o l a sen-
s a c i ó n de h a l l a r m e en m i casa, co-
m o desde que he h a l l a d o m i mobi -
l i a r i o . E n modo a lguno p o d r í a ha-
b i t u a r m e a l es t i lo I m p e r i o . 
— ¡ P o b r e p a p á ! é l se da buena 
cuenta de esto y e s t á desesperado. . 
— ¡ P e r o q u é s i n g u l a r Idea l a 
B u y a l a de c o m p r a r m e u n t o c a d o r 
s i n consu l t a rme! 
— ¡ O h , us ted sabe b ien c ó m o es; 
cada vez que le l l ueve d e l c ie lo una 
f o r t u n a , s iente en seguida la nece-
s idad de hacernos u n r e g a l o ! E n 
lo que a m í se r e f i e re no se e q u i v o -
ca nunca porque ya us ted se encar-
ga de m a n i f e s t a r l e m . deseo, pe-
ro en cuanto a us ted , como é l no 
me c o n s u l t a . . 
— E n lo que se equivoca po r com-
ple to , m i p e q u e ñ a Ege r i a incom-
p r e n d i d a — d e c l a r ó la s e ñ o r a B e a u -
r a n d , 
Y separando du lcemente los me-
chones ondu lados , de los que Ja-
cobina se ha l l aha t a n o r g u l l o s a y 
t a n las t imada a l a vez i a b e s ó en 
la f r en te , l i sa y m a t e , en l a que la 
l í n e a e n é r g i c a de las cejas p a r e c í a 
t razada con b u r i l 
L a s e ñ o r a B e a u r a n d , que contaba 
apenas t r e i n t a y seis a ñ o s , t e n í a e l 
cabel lo g r i s y los ojos c l a ros : la 
tez a la vez a n i m a d a y m a r c h i t a de 
las rub ias pa ra las que ha pasado 
ya e l p r i m e r e s t a l l i do de la Juven-
t u d . A l t a y l i g e r a m e n t e c o r p u l e n -
ta, f o r m a b j u n ve rdade ro cont ras -
te con la p e q u e ñ a Jacobina , que era 
- ó l o su h i j a s t r a . . 
L a v e r d a d e r a m a d r e de JacobI-1 
na, hermosa c r i o l l a de r o s t r o p á - | 
Hdo y de o jos m u y negros , o r l ados ¡ 
de sombra , a q u i e n p a r e c í a s e como i 
una f l o r a o t r a f l o r , h a b í a m u e r t o 
a l d a r l e a e l l a l a v i d a ; y d e j ó a | 
u n v i u d o , ioco de d o r l o r , e l c u a l , | 
t r a s una pena t e r r i b l e pero co r t a . | 
se c a s ó al a ñ o s igu i en t e . 
Y f u é aque l u n segundo m a t r i -
m o n i o de a m o r . C a s ó con una Jo-1 
ven pobre , neg l igen te y d u l c e . Es t a 
' o c u r a s a l l ó b i e n , po rque la nueva 
s e ñ o r a de B e a u r a n d f u é pa ra l a ' 
c h i q u i l l a , que h a l l ó en la c u n a , una 
m a d r e u n poco d é b i l , pero s i e m p r e 
a ten ta y amorosa . 
— ¿ A s í , estamos de acuerdo , h i -
J i t a ; t ú p a s a r á s po r casa de t u t í a ? 
— S í , yo i r é a l l í hacia las c u a t r o 
y m e d i a . L a r e c e p c i ó n se h a l l a r á 
en su apogeo, po rque l a t í a recibe 
desde las t r e s . j Y q u é personajes! 
E l e s p e c t á c u l o va le la pena d e l v i a -
j e . Desde l u e g o , m e r e n d a r é antes 
l e I r , po rque no me expongo a be-
er su agua t i b i a y comer ' sus pas-
teles a g r i o s . 
— ¿ Y a q u é l lamas t ú pasteles 
- g r l o s ? 
— ¡ f?e ro c ó m o ! ¿ U s t e d no ha n o -
ado a ú n que en su casa los pas-
teles e s t á n b l anduchos y los bizco-
chos du ros? Es to no f a l l a nunca . 
— ¡ V e , m a l a lengua, v e ! ¿ M a r -
chamos j u n t a s ? T u padre ha de jado 
la l i m o s n a a m i d i s p o s i c i ó n ; J o s é 
me d e j a r á en casa de l d e n t i s t a y 
os c o n d u c i r á a t í y a miss T o p p y 
hasta l a ca l le de R a y n o u a r d . 
— N o , m a m á , no , gracias . Mis s . 
T o p p y se p o n d r í a m a l a ; elia> sopor-
t a que la sacudan en e l a u t o b ú s , 
en el m e t r o , en u n v u l g a r t a x i ; pe-
r o c ó m o d a m e n t e balanceada en 'Un 
t r e i n t a cabal los se marea . 
— ¡ Q u é n a t u r a l e z a m á s r a r a ! 
— ¡ Q u é vamos a hacerle m a m á ; 
en gus tos , en colores y enfe rme-
dades no cabe d i s c u s i ó n ! V o y a 
av i s a r l a en s egu ida que s a l i m o s 
u n a h o r a antes de lo que h a b í a -
mos pensado. 
Jacobina a b a n d o n ó a l i n s t a n t e 
el s a lonc i to del piso ba jo y s u b i ó 
a sus depar tamentos p a r t i c u l a r e s ; 
antes de l l e g a r a el los l l a m ó en la 
p u e r t a de la h a b i t a c i ó n de SJ ins-
t i t u t r i z . 
— V o y en s e g u i d a — e x c l a m ó u n a 
voz ronca y p r e c i p i t a d a . 
Una doble v u e l t a a l a l l ave h izo 
gemi r la c e r r a d u r a y en el marco 
de la p u e r t a a p a r e c i ó e l r o s t r o de 
miss T o p p y , m u y r o j o , los ojos re. 
dondos con aspecto de i n q u i e t u d ; 
a la v i s t a de su d l s c í p u l a se t r a n -
q u i l i z ó . 
— ¡ A h , es u s t e d ! T e m í a que fue-
r a esa Insolente de j e n n y que se 
b u r l a cons tan temente de mí-
— J e n n y t a m b i é n enloquece de 
a l e g r í a cuando L u i s a le redice e l 
p o r v e n i r ; y hoy, v iernes y t rece, 
p e d i r á , como las o t ras , que le d i -
gan su s u e r t e — d i j o con voz sen-
tenciosa una v i e j a n e g r a i n c l i n a d a 
an te u n juego de car tas que h a b í a 
Ins t a l ado en el sue lo , ú n i c o m o t i -
vo de l a g r a n e m o c i ó n que acababa 
de e x p e r i m e n t a r u n i n s t a n t e antes 
l a buena Inglesa. 
Esta L u i s a , he rmana de leche 
de la abuela de Jacobina , desem-
p e ñ a b a en casa de los B e a u r a n d e l 
ca rgo de a m a de l l a v e s . I nves t i da 
de l a a l t a v i g i l a n c i a de todo el per-
sona l , no h u b i e r a dejado de a t rae r -
se e l od io y los celos de los o t r o s 
c r i ados , s in e l p r e s t i g io de s u o c u l -
to p o d e r . E s t a b a n todos convenc i -
dos de que p o s e í a l a c iencia de 
leer en e l p o r v e n i r y de l a n z a r au -
g u r i o s ; y a s í t r a t á b a n l a con l a con-
s i d e r a c i ó n a que ta les m é r i t o s o b l i -
gaba. 
-—Miss T o p p y ; q u e r í a r o g a r l e a 
us ted que se d i e r a l a m a y o r p r i sa 
posible , po rque debo i r a casa t í a 
C o r a l i a . Y a h o r a , la de jo a us ted 
con sus m i s t e r i o s — d i j o Jacob ina 
lanzando u n a m i r a d a de a l eg re con-
descendencia sobre el j u e g o desple-
gado en t i e r r a en f o r m a de abanico . 
— ¡ O h , ya hemos acabado! Y , 
a d e m á s , y o no t e n g o secre tos— 
a f i r m ó T o p p y ba jando p ú d i c a m e n t e 
los o jos . 
L a j o v e n se r e t i r ó , de j ando f r e n -
te a f r en t e a l a inglesa y l a ne-
gra , que s i g u i ó l anzando sus p r o -
f e s í a s . 
— T o d a v í a el s e ñ o r co locado m u y 
a l t o . . . Es iun c a b a l l e r o r i c o , po-
d r í a m o s dec i r u n g r a n p r o p i e t a r i o . 
Y e s t á enamorado de us ted . 
Miss T o p p y se e n c o r v ó . P o s e í a 
u n r o s t r o su rcado como u n a ca r t a 
g e o g r á f i c a y un t a l l e esbel to y r e -
dondo , que c o n s t i t u í a e l o r g u l l o de 
su exis tencia y l a d e s e s p e r a c i ó n de 
su m o d i s t a . 
— Y el caba l l e ro se encamina a 
Impu l so de su deseo, — s i g u i ó d i -
c iendo l a v i e j a n e g r a . — Por l a n o -
c h e . . . U n a c a r t a . . . Veo h o m b r e s 
de negocios r e u n i d o s por u n a cues-
t l ó i , que conc ie rne a us ted . S e r á 
us ted causa de muenas d i l i g e n c i a s , 
de muchas d i l i g e n c i a s . . . 
L u i s a d u d ó , r e f l e x i o n ó , t o c ó va -
r i as ca r t as y luego , su dedo, en e l 
que la carne negra p a r e c í a devo ra r 
la u ñ a p á l i d a , se p o s ó sobre u n 
nueve de c o r a z ó n f lanqueado por 
dos t r é b o l e s . 
— P o r f i n t e n d r á us ted é l t r i u n f o 
y m u c h o d ine ro . 
I M i s s Top'py no hizo n i un solo 
j a d e m á n . E l l a no c a r é e l a n i de l o 
Inecesar io n i de lo s u p e r f i n o ; e l 
, m u c h o d i n e r o l a de jaba i n d i f e r e n t e . 
Pero sus ojos r o j o s l a n z a r o n u n 
r e l á m p a g o cuando L u i s a v o l v i ó a 
hab la r de l caba l le ro colocado m u y 
! a l t o . 
— T e n d r á us ted p r o n t o no t i c i a s 
de l p r o p i e t a r i o ; y p r o n t o se con-
v e n c e r á us ted de lo mucho que l a 
] qu i e r e , ya que le h a r á una p r o p o -
' s i c i ó n m u y v e n t a j o s a . . . Una p r o -
p o s i c i ó n excel^ • a s í c o m o . . . 
! Miss T o p ' • • escuchaba p a l p i t a n t e . 
L a negra p ro fe t i s a no a r r i esgaba l a 
p a l a b r a m a t r i m o n i o ; cua l s i t e m i e -
r a c o m p r o m e t e r su c r é d i t o y t e r -
m i n ó con su acento dulce y b l ando 
que escamotaba las erres y de co-
r a z ó n d e c í a c o a z ó n . 
— V e o un cambio de s i t u a c i ó n 
i m u y f a v o r a b l e . . . Y su c o r a z ó n se 
i s e n t i r í a d i c h o s o . . . 
Miss T o p p y s i n t i ó que una o la 
: de fuego a s c e n d í a a su r o s t r o , y 
| b a l b u c i ó para c o r t a r su a l e g r í a . 
— L o s asuntos sen t imenta les no 
| me p reocupan lo m á s m í n i m o , L u i -
sa . Y o deseaba ú n i c a m e n t e saber 
¡ c u á n d o p o d r é r ea l i za r u n v i a j e a 
' I n g l a t e r r a . 
L a negra se i n c l i n ó de nuevo so-
bre sus car tas , las c o g i ó , las bara-
j ó , h izo de ellas dos paquetes , cua-
t r o , y l uego las e x t e n d i ó una a 
u n a . A l f i n , l a n z ó u n p r o f u n d o sus-
p i r o . 
— N o , no, nada de v i a j e po r este 
a ñ o , sobre t odo por m a r . No espe-
re us ted v i a j a r po r m a r — d i j o con 
e 1 a i r e de condolenc ia de una hon-
r a d a hechicera que p re f i e re descon-
t e n t a r a su c l i en te la que e n g a ñ a r -
l a . 
n 
! V L \ D R E E H I J O 
L a s e ñ o r a Reve l , a l a que Jaco-
b i n a l l a m a b a " m i t í a " por deferen-
cia a l a cos tumbre de B r e t a ñ a y a 
la r e s p e t a b i l i d a d de l a anc iana se-
ñ o r a , era la p r i m a h e r m a n a de l se-
ñ o r B e a u r a n d . 
H a b i e n d o quedado v i u d a a los 
cua ren ta a ñ o s con m o d e s t í s i m o s re-
cursos , f u é a establecerse a P a r í s 
para f ae i l r t a r los es tudios de su 
h i j o ú n i c o , de l que no q u e r í a sepa-
rarse . E s c o g i ó en e l b a r r i o de Pas, 
sy, que era entonces casi u n r i n -
c ó n p r o v i n c i a n o , l a m á s p r o v i n c i a -
na de las cal les , y que se ha l l aba 
defend ida po r una enorme cuesta 
en cons tan te zig-zag, c o n t r a todas 
las l í n e a s de ó m n i b u s que h u b i e r a n 
podido a t reverse a c ruza r por e l la , 
y, en esta ca l l e de R a y n o u a r d . e l l -
« i ó una v i e j a casa en l a que no se 
ente 
seta* que d ie ra paso dlrectain 
l ó n . D u r a n t e t o d a una 
a l b a ñ i l e s , semejantes 
b lanqueados , t o m a r o n a - ^ 
1; la s i r v i e n t a ^ ^ o r T * ^ 
tudes., que . levantasen en torno suyu 
el aplauso general? ¿ N o habría en-
esencial e t p r o c l a m a r que exis ten su r e l i g i ó n , a sus inc l inac iones , a su 
p r i n c i p i o s revelados a la conc len- j r iqueza, a l n ú m e r o do hab i t an tes , a i r í a n ' e n Gra(io inc ip iente i ; v 
c í a y que. por i n t u i c i ó n , descubre l a : su comerc io y a l a í n d o l e de sus i cenS'ura respect ivamente! el deshr 
de j u s t i c i a y en apoyo de sus cons- es m u y c i e r t a m e n t e e l D r . Aram-1 E s Un qUe no sc puede de«-
t rucc ioues pos i t ivas y que es la F i - ; b u r ó p o r lo que a n á l o g a m e n t e dice ! COnOCev ia existencia, peienne de un 
le c o n c e d i ó el agua y el S** 
el ins tan te en que r e n o v ó s» 
mer contac to de nueve afios. ^ 
L a s e ñ o r a Revel traDSl'0tod»' 
g u a r d ó en esta an t igua caS*,r^ 
las cos tumbres de Thouars-su^ ^ 
ne. su c i u d a d n a t a l , en don 
e x i s t í a t e a t i o y en donde e> & 
es tab lec imien to de b a ñ o s oJ # 
d í a sus calderas m á s que 
ees por sonvina La ÂED JI- It» 
e x i g í a a su cric-da, j . <lu,ep(,..j,'r» • 
maba " m i s i v i o n i a " que '"V | j 
g o r r o y pasara la >olada tr(!p» 
c i ñ a . Y le p r - rec ió que ün8!3 035»-
que se ha l laba s i tuada t T & K ^ a • 
y de^de la que se ¿ e s c u ^ ' ^ 
m a g n í f i c o panorama sopre ^ 
se h a b í a s ó l o establecido ^ K 
sol pa ra que Pudieran fn^e. 
e l las las ropas a l aIre m0dI<l*íjL 
una de las grandes ju** 
de m i p i s o " , d e c í a la senJo .^«J 
que no h u b i e r a abandonaa ^ i * 
h a b i t a c i ó n po r nada á * e 8 * t 
y que en vez de decidirse & 
t a l cosa, e f e c t u ó por su ^ y j c W j T 
s iderables re formas y ^ 
¡ p a r a In s t a l a r a sai b i jo 
t o r i o d i g n o de é l . tafcH6* 
I F u é preciso der r ibar ás jr»»' 
' q u e d i v i d í a la b a b i t a c i ó n * pü<ftf 
de de la casa y abrir_ante ^ i ' 
en la p á g i n a 149 del l . b r o en que Derecho N a t u r a l , siempre en el 
nos ocupamos . E n este sent ido es | g en t l do dc .derecho de la natuialea 
forzoso que cambie y v o r í e el De re - ; 0 de l a conciencia y la razón y a 
fác i l p r o b a r l o . 
Todas las legislaciones en VdM 
los p a í s e s , po r e jemplo, establecen 
la i n s t i t u c i ó n de la Gracia en 1» 
f o r m a del i n d u l t o o de la amnistb-
p a r t e n de la r a z ó n y l a concienc ia , cho u n Ins igne pensador de q u i é n | ; p 0 r q u ^ ' pues po r l a evidente ra-
pa ra ver a l l í la fuente p r i m a r l a y t e n d r é que vo lve r a hab l a r , e l grar. 1 de ^ se reconoce lo Inadecua-
e te rna del derecho y, por t an to , l o j S t a m m l e r , a j u i c i o de q u i e n l o que ^ dei derecho pos i t i vo para la re-
que se en t i enda , en genera l , p o r | debe ca r ac t e r i z a r a l a Fscue la de l j 6 0 i u p i ó n ^ de te rminados casos en 
Derecho N a t u r a l , sea derecho de , Derecho N a t u r a l , es l a t e o r í a de la I que la a p l i c a c i ó n e x t r i c t a de ese de-
r a z ó n , derecho a p r i o r i e i n t u i t i v o . ! ex is tencia de u n c r i t e r i o de j u s t i c i a , i reCii0 p o s i t i v o r e s u l t a r í a contraria 
como c r iU- r io f u n d a m e n t a l de toda de u n c r i t e r i o idea l y que en s í m i s - | a i a 8Upvema j u s t i c i a y en que e». 
c o n s t r u c c i ó n j u r í d i c a y que es l o mo es i n v a r i a b l e p o r m á s que pue- p0r eli0 necesar io, j u s to , corregir-
que prec i samente niegau l a l l a m a - : dan v a r i a r las leyes que se de r iven i i0 con i a c o n c e s i ó n de la Gracia, 
da "Escue la H i s t ó r i c a y l a P o s l t i - . de l m i s m o s e g ú n las c i rcuns tanc ias . ! E n t e n d i d a de o t r o modo resultada 
Y debo hacer presente que no ! subver s iva , i n j u s t a la Gracia Qi*' 
debo estas ideas a n i n g u n a inspira-1 en p u r i d a d , n o debe aplicarse sino 
c i ó n de l m o m e n t o o a e n s e ñ a n z a a l - i m o t i v a d a m e n t e , no por capricho 
guna de é p o c a reciento, dado que | la v o l u n t a d sino con CundamentM 
desde m i j u v e n t u d , es dec i r desde ! Just if icados para e l l o , 
el a ñ o 18S6, ya me i n c l i n a b a yo en ! (Cont inuará) 
HABANA 
^ Da: 
sa; i  i i t  1V"'. ^engoff11 
a b i e r t a y con l a nariz en 
Ly LAKIÜ \JL L A IVIAKÍINA.—juNiO 17 D E 
tfÁBANERAS 
M A R T E S D E M O D A 
EN T E A T R O PBBNCIPAIi 
^ ^ M a r ú Conesa. 
í*gSu Papel de L a Presidenta, 
noche arte, gracia y do-
tedo con)-
ue, en ea 
•vista "El 
le, entre 
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la bella actriz. 
ffluy aplaudida. 
co larse social reunido 
T Wanca y reluciente sala del 
.«al paso a dar cuenta. 
señoras'virsinia 01:-
Ü de Lobo, Adela Quiñones de 
^ y Rosita Montalvo Viuda de 
^ ^ M a r i a Saavedra de Duples-
Toséfina Vallhonrat de Moré y 
^ella Alvarez de Aixalá-
^ i U Bosque. 
Airosa y elegante. 
* Valdés Fauli de Menocal. 
: ^ vieta de Azpiazu e Isabel 
^ de ViUaverde. 
jolia Orzaga de Pella. 
Serafina Diago de Gómez, 
^ n d a Aced de Castellá. 
fatre un grupo de señoras jó-
y bellas, María Luisa Valdés 
Z c ó t de Kind^lán, Conchita Fer. 
JlejLonga de Giquel. Dulce Ma-
V^üagros de Giraudier, Maruja 
j j ^ é de Sánchez, Zenaida Gu-
¿e Mencía, Isabelita Bermú-
^.de Alonso 'Pujol, Dulce María 
ĝ co de Cárdepas, María Antonia 
Alonso de Azpuro, Berta Gutiérrez 
¡I Castro, Estelita Alonso de No-
^ Sofía Arenal de Cárdenas, 
Hortensia Cuéllar de Averhoff. iEu. 
JJHJ zorrilla de Jiménez. . . 
Xugenita Ovies de Viurrún, Sa-
^ Várela de Osuna y la gentil 
liada de Torralbas, Isabelita Cha-
I Anrella G. d̂  Hernández, A/lmi-
ifcUngwlth de Kevilla y Otilia 
Wiarely de Barreras. 
Conchita Fernández de Ros, Lo-
lita de la Vega de Maruri y Rosita 
de Armas de Nogueras. 
María del Carmen Serra de Fer. 
nández, Magdalena Pomar de Mer-
cadal y Amada Díaz de Arias. 
Amparito Polo. 
Tan interesante siempre. 
Carmen Tarafa de Montalvo, Ade-
la Moliner de Palacios, Angélica 
Renduedes de Rodríguez, Bernarda 
Vega de Vivanco, Eloisa Fonte de 
Arenal, María Rita Gómez de Fer-
nández, Aurorita Hernández de Sán-
chez, Conchita Jardin de Jiménez, 
Ranchita Ireón de Riera, Rosalba 
Gasas de Velasco, Emilia Amaral 
de González Iglesias, María Lagrey. 
re de Espejo y/ Carmen Nadal de 
León. 
Y Victoria Arias de Fernández. 
Gentilísima. 
Entre lau señoritas, Graciella 
Heydrich, Elena de Cárdenas, Pilla 
Morales, Josefina Coffigni, Bebíta 
Bolívar y Margot Junco. 
María Luisa Arellano. 
Nena Aróategui. 
Obdulia Vázquez Bello. 
Alicia 'Melero, Almida Revilla, 
María Glózaga, Sarita Sabatés, Ber-
ta del Cerro, Graciella Roig, Hay-
dée Betancourt, Ofelia Consuegra, 
Margarita de Armas y Gilda Guz-
mán-
Raquel y Cristina Mestre. 
Mimí Fernández. 
Silvia :/ Hortensia Coca, Mat" 
de y María Fabre, Ofelia y Geor, 
gina Lancis y Regla y Jd-anita Cal-
derln. 
Angélica Duplessis. 
Silvia Rodríguez Polo. 
Y resaltando entre todas con el 
encanto singular de su helleza, h 
siempre admirada Nena Moré. 
Va E l nido ajen0, el viernes. 
E n noche de moda. 
Enrique F O N T A N I L E S 
P A G I N A C I N C O 
n tes de Hilo 
D e l p r o b l e m a 
(Viene de la primera oágina) 
cualquiera que sea su presupuesto para adquirir una pieza de holán o bramante de hilo, po-
demos ofrecerle una colección tan extensa que, su elección, le será facilísima y conveniente. 
Es nuestro surtido tan completo y son los precios y calidades tan atractiv os que. 
HOLANES BATISTAS 
No. 12. 
3 2 . 
.. 52. 














No. 100 . . . . $ 9.00 
200. . . . $10.00 
300. . . . $12.00 
.. 500 $22.00 
„ 1000 . . . $ 9.00 
2000. . . . $12.50 
., 3000. . . . $14.00 
BRAMANTES 
No. 25. 
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M A N D A M O S M U E S T R A S A A L G U N O S P U E B L O S D E L I N T E R I O R 
a b l e g a n t e d e N e p t u n c v 
MURALLA V C O M P O S T E L A 1VJEPTUNO / T E L E F O N O - M - l T f t O 
^ P L A T E R I A S J O Y E R I 
p a r a 3 £ o 6 a s 
Nuestro inmenso surtido encierra 
lo más original y artístico que se 
puede desear. 
L a gran diversidad de precios 
ofrece amplio campo para seleccio-
nar (dentro de cualquier presupues-
to) un regalo de gusto. 
AS 
a r t a 
LA. C A S A D E LO> R E G A L O * 
L A C U B A N A M E R I C A N R O A O S C O M -
P A N Y , S . A . 
1» Cuban American Roads 
v * m y s. A. 
W nos mega la publicación de 
••«Iguicntes cartas: 
5»bana, 15 junio 19 25. 
^ D r . Gonzalo Freyre de An-
J^esidente p. s. r. de la Asocia-
de Hacendados y Colonos. 
^Jtado amigo y compañero: 
J * adjunto una carta que le di-
B ^ Compañía, en oontosta-
BJ-Í Ia usted me escribió con 
I SL del corriente. 
esa contestación queda acla-
• ^ resuelto satisfactoriamente 
oxídente qne dió lugar a la 
K / " usted. Ello place a su 
K f e amigo. 
• » Domingo Méndez Capote 
P R E S I D E N T E . 
^ ur' Gonzalo Freiré dc An-
l ^ ^ t e p. s. r. de la Asocia. 
1a6 Hacendadc 
' (CON 1ALLER£S PROPIOS) 
S E G U I M O S R E C I B I E N D O 
Nos siguen llegando nuevos modelos en pul-
seras-reloj para señoras. 
Son de brillante y platino y en forixias del 
más caprichosc gusto artístico. 
Las joyerías EL GALLO y LA ESTRE-
LLA DE ITALIA son las que más modelos di-
ferentes pueden presentar en ese artículo, tan-
to para señoras como para caballeros. 
Y a precios que satisfacen al cliente. 
E L O L L O 
RABAftAY 
0BRAPIA 
miento de su sistema a través de la 
Nueva Inglaterra. 
E L ¡NOVELISTA AMERICANO 
\ V H I T E H E R I D O POK U> L E O -
PARDO 
MAIROBI, junio 1 7 — E l nove-
lista americano Stewart E . White, 
que actualmente está razando ti-
gres, ha sido herido en un hombro 
por un leopardo que le asaltó en la 
selva. 
E L E M B A J A D O R RUSO KRAS8I -
NE R E G R E S O A Y E R D E SU V I -
SITA A MOSCOU 
P A R I S . Junio 1 7 . — E l Embaja-
dor de la Rusia Sovietísta Krassi-
y variag escuadrillas de aviación, 
comenzó el avance, utilizando la; 
cooperación de los indígenas adic-
tos. 
Este avance se efectuó normaJmen 
te en dirección al macizo montaño-
|sc, donde los rifeños se hallaban 
, atrincherados, observándose que sus 
sistemas de trincheras habían sido 
establecidos con arreglo a los prin-
jeipios de la guerra moderna. 
Las columnas francesas desarro-
llan el ataque en las mejores condi-
| clones. 
Según las últimas noticias. enj 
¡todos los puntos obtienen un éxito 
de los más brillantes. 
Las tropas francesas desalojan a los 
rifeños de varias posiciones 
Rabat. 14.—Los grupos móviles 
a las órdenes del general Colom-
{bat y Freydenberg prosiguieron du-
! rante el día de ayer las operaciones 
¡de conjunto, que han dado como re-
;sultado limpiar compietamentc de 
rebeldes el macizo fortificado de Bi-; 
bañe, del cual, y después de un san-i 
griente combate, huyeron a la des-
bandada los rifeños, en dirección 
al No fíe, por los valles Ued Ano-
cer y Mamouda. perseguidos y bom-j 
bardeados incesantemente por va-i 
rías escuadrillas de aéroplauos. 
E l poblado de Azdur fué recon-
quistado a la bayoneta, después de 
un reñido de fusilería y cañón. 
Los n l e ñ o s fueron igualmente, 
desalojados de las posiciones que 
ocupaban en las inmediaciones de 
los puestos avanzados de Bibane, 
Dar Kemich, Azzez y Talenta. ins-
talándose la columna Colombat en 
el primero de estos puestos y sas" 
inmedinenres. 
Durante ias operaocnes de ayer; 
loá rifañoa han sufiido considera-
bles p é d l a a s . 
Londres, 13.—-131 ' Dayyl News ' 
dice que las noticias de Marruecos 
son ooíimistas, que Abd el Krim 
se prop jnf- hacei- r-ícatx sobre oti os 
la responfcabilidad do hab.r invadi-
do la zona francesa. 
M a g n í f i c a s T e l a s d e V e r a n o 
a P r e c i o s M u y R e b a j a d o s 
Hemos incluido en nuestra rebaja especial de pre-
cios todas las telas de Verano. Mencionaremos especial-
mente: . 
V O I L E F R A N C E S FINISIMO. ES-
TAMPADO Y EN C O L O R E N T E -
RO. 
WARANDOL DE HILO D O B L E AN-
CHO EN TODOS L O S C O L O R E S 
DE MODA. L A MEJOR CALIDAD 
DE WARANDOL. 
OLANES C L A R I N Y B A T I S T A S . 
D O B L E ANCHO P R E C I O S O S DI-
BUJOS. 
V O I L E S F R A N C E S E S . BORDA-
DOS. PINTADOS Y ESTAMPA-
DOS. L O MAS CHIC Q U E HAY EN 
L A HABANA. 
Todas estas telas representan, cada una en su géne-
ro, las mejores calidades y ¡os más nuev.s tonos y dibu-
jos que se han recibido para el Verano. 
Seguimos liquidando en lo que resta de mes todos 
los Vestidos y Sombreros de Verano a precios baratísi-
mos. Magnífica oportunidad para adquirir limLs Mode-
los Originales por una camHad insignificante. 
L A F R A N C I A . O b i s p o i j A g u a c d e 
L A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
# * t - t » t i V i V i * A ^ » fe. A. & A' 
Un grupo intenta nn golpe de mano JXJS S E R V I C I O S D E AVIACION D E CASI TODAS L A S REGIONES-
Tetuán, 14.—Unos soldados des-I 
cubrieron en el Cónico a un grnpo re PARIS , 14 .—El Coronel Girod, 
beldé, que parapetado en el ramaj*. , ^ ^ 0 de Doubs y Viccpresiden-
ne ha regresado de su corta visita, pretendía dar un golpo de uianoJ, . ¿e ia comisión del Ejército, que 
a Moscow, siendo recibido en la Avisada la posición, salió un alfé- -ecienlemcnte ha c i mplido uná mi-
rez al mando de una sección, que ^ Marru.^os, ha escrito a M. 
ahuyentó al enemigo Paíuleve, en nombre de dicha Co-
.,. f } ^ X o ^ T ^ V erln^ . J misión, haciéndole notar que basta-
^ é S 5 ? l i ^ " á í í f í 0 a MaCl,rid ^ una escuadrilla dc. caza para 
B u e n é x i t o . . . 
(Vieno de la primera página) 
DONALO MACMILLAN HARA I S 
C I E R Z O S CARA ENCONTRAR A 
AMUNDSEN 
BOSTON, junio 17 .—El explora-
dor americano Donald Mac Millan 
emprenderá hoy la primer etapa de 
su noveno viajo al Polo Norte, de-
clarando que hará cuantos esfuer-
zos estén a su alcance paira tratar 
dc encontrar al explorador norue-
go Amundsen, a quien se supone 
perdido entre los hielos polares. 
CON F E i t ENCIA MAGNA PARA 
DIRIMIR L A S 1111 KKEN( IAS SO 
B R E IMPUESTOS 
WASHINGTON, jimio 17. — Se 
están preparando los plañe» para 
la conferencia inagna que tendrá 
li gar entre el Gobierno Federal y 
los Gobiernos Locales de los Esta-
nuestro vistiéndolo con cualquier 
ropaje"; "que queremos sumar ün 
prestigio—el d.e la Asociación de 
dos para dirimir las dlft^cncías 
sobre los Impuestos y adoptar un 
plan único. 
L I V E R M O R E NO V E N D I O A UN 
PRBCIO BAJO PARA P E O D K lit 
PANICO 
WASHINGTON, junio 17 .— L a 
Administración niega que Jc8*«e' L . 
LIvermore hoya vendido cincuenta 
millones de bushols do trlgo- en 
Chicago a un precio.bajo, para pro-
ducir descenso en la Bolsa de Gra-
nos en el verano pasado. Estímase 
que a menos que la especulación 
sta restringida voluntariamente, el 
Congreso tomará cartas en el asun-
to y dictará medMas drásticas pa 
ra evitarlo. 
MISS I S A B E L L E POPI} E S T A B A 
DISPUESTA A C E D K R ETi ( IN-
C l ENTA POR CXENTO 
- CHICAGO, junio 17.—Misa- Isá: 
b«lle Pope, la que hubiera sido la 
esposa de Billy Macclíntock si no 
hubiera muerto, declaró ayer gv, 
caso de Wllliam Sphered, acusado 
do su asesinato, diciendo que ella 
estaba dispuesta a ceder ê  50 por 
ciento de su capltaT en el caso de 
que Sphered sufriera revesos en %\ 
o ustedes—a la propaganda de un ue- - ^ " - ^ - - " ^ " ° « • * godo"; "que Sernos procurado ha- f o r t u f \ - f c g ^ 
cer la opinión pública": "que hace- el * funto' Mis3 f 0 ^ ^ f * * * 1 A A n m~Ái~xA?~A¿*. ^ echo mil pefios anuales durante to mos alarde de una erudición que no -ida 
es adecuada"; "que hablamos de | s}1^ 
carreteras y caminos como de Un ANUNCIASE E L R E G R E S O D E L 
negocio"; "que hacemos un cálcu- EMBAJADOR 8 H E F F I E L D A ME-
aunque no por ello inmerecedores 
de la cortesía y de la considera-
ción que ellos guardan siempre y 
que no pueden negarle, sin injus-
ticia, aquellas personas acostum-
bradas como usted a conocer y cum-
plir las más insignificantes obliga-
clones del trato social. 
Consignado así el espíritu de res-
petuosa cordialidad que inspira es-
ta respuesta colectiva, vamos a re-
ferirnos a sil carta, a la que ha 
prestado la Cuban American Roads 
Company, el exanren cuidadoso que 
merecen esa Asociación y sus miem 
lo falaz y mentido"; "que los im-
puestos que proponemos son en be-
neficio de la Cuban American 
Roads Company"; "que en nosotros 
no hay más que palabras, palabras 
y palabras": "que la realidad es di-
nero, dinero y dinero"; "que nos-
otros hacemos la evolución econó-
mica que indicábamos en una de 
nuestras cartas a ustedes en favor 
de nuestro negocio". Se nos pre-
gunta, con marcada y punzante iro-
nía, si tenemos "la idea de ser los 
'nicos incorruptibles", y se califi-
ca de pueril el penéar en la pure-
za de nuestra Compañía" 
J I C O 
WASHINGTON, junio 17. — E l 
Secretario do Estado Mr Kellogg 
anunció ayer el regreso a Méjico 
de Mr. James R. Shí'ffield. Emba-
jador de los Estados UnMos y d" 
cuyas conferencias con la Cancille-
ría resultaron las notas que se har. 
cambiado últimamente entre amh'i-
Gobiernos. No precisó Mr. Kellogg 
cuándo regresaría Sheffleld a Mé-
jico, pero dejó entrevel* que sería 
muy pronto. 
I/OS SOCIALISTAS CON P E ICI! N -
< IARAN HOY SOBRK T A ACTI A-
L1DAD r o M T K \ 
PARIS , junio 17.—Los Socialis 
Estación por el personal de la E m -
bajada . 
Negóse a hacer declaración al-
guna a los periodistas íiue le inte-
rrogaron . 
R E C A U D A C I O N D E L A S ADUA-
NA DE" A L E M A N I A E N MAVO 
B E R L I N , Junio 17 — E l pro-
ducto de las rentas aduanales del 
Gobierno del Rrich por impuestos 
'&n..el mes de. Mayo asciende a 
610.000.000 marcos .en oro. 
L A EXPOSICION I N T E R N A C I O -
N A L . D E A G R I C U L T O R E S D E 
V I E N A 
V I E N A , Junio 1 7 . — L a Exposi-
ción Internacional do Agricultura 
comenzará el día 6 lo Septiembre 
durando, hasta el trece del propio 
mes. 
E L GRUPO -'AVENTINO" D E C l -
DIO CONTINEAR SU OPOSI-
CION 
ROMA, Junio 1 7 . — E l grupo de 
oposición denominado "Aventino" 
ha decidido continuar fus trabajos 
en forma intensa ante el Parlamen 
to, " • 
D E C L A R A C I O N E S D E L D I R E C -
T O R D E L A OEICTNA INTERNA-
< I O \ A L DHL T R A B A J O 
G I N E B R A , Junio 17,— E r Di-
rector de la Oficina Internacional 
de Trabajo saldrá el día 3 0 del 
presente para el Brasil, declarando 
a los periodistas que su viaje a 
Hispano-America no tendrá aspec-
to diplomático, sino que su presen-
cia entre los distintos rueblos que 
con HcenHa el delegado general y lestruL- en muy peco tiempo los 
aviones de Abd-el-Krim y suprimir 
:ÍSÍ a los rifeños su principal medio 
do informe y dc bombardeo de nues-
alto comisario interino, don Die 
go Saavedra. 
ZONA F R A N C E S A 
E l combato sobre el Uent 
Rabat, 1 5 . — E l combato que sos- trol)a5 
tuvo ayer el grupo del coronel x, _,_ 
Fieydenberg al avanzar sobre Uent ¡ A s 0,4'EI.!A l<>N!ES, ^ G J - ^ ^ 
fué muy duro, pues el enemigo es- "INTRANSIGEANT" 
taba muy fuertemente atrincherado. 
Los rebeldes abandonaron sobre el PARIS. 14 .—El "Intransigeant", 
terreno o0 cadáveres. Los franceses 1 comentar las noticias do las ope-
hiclcTOn muchos prisioneros y se raciones ;n el frente Norte de Ma-
¡.poderaron de un botín considera ¡ rruocos. dice que todos los puestos 
ble. vv'anzados que los rifeños tenían 
—Hoy han continuado las opera- creados han sido librados del ase^ 
clones sobre Bibane. jdlo por las fuerzas de Freydenberg. 
L a actividad y el ensueño de Abd- y Colombat, si bien con •xcepción 
E l •Krlm rle dos, uno de los cuales, por cior-
Rabat, 1 4 . — E l señor Vatin Pe-j w,. se creía que lo habían destruí-
rignou, jefe del gabinete civil del áo ya por completo los cañones re-
mariscal Lyautey, ha dicho, rcfiiién-, v ides; pero que se sabe ahora que 
doso a la ofensiva rifeña, que Abd-!-!j5-Uo resistiendo, a pesar dc estar 
el-Krim sueña con ser sultán de Ma ¡loridos d- gravedad dos oficLales y 
rruecos y proclamarse califa de .„ lreg cuartas partes do. los sol-
Fez, jefe de los beniurriagueies. y j.,dos. 
habiendo obtenido la adhesión de 
otras cabilas, después de capturar,. ¿¿ periódico .añade: 
al Raisuni, que parecía todopode-, 
roso, se ha imaginado que podría "Se cree q w ambos puesto que-
arrastrar a sus partidarios hacia U.rán libios de asaltantes cuándo 
Fez, la verdadera metrópoli reli-| TegUen a reunirse las dos colum-
giosa del país jerifiano. QIS citadas". 
Abd-el-Krim ha dirigido sú ac-; ' r . . . 
ción al principio sobre Bibane.] OTRAS NOTICLAS 
donde se ha atrincherado fuerte-
mente. Después se ha dirigido a1 L A R A C H E , 14 .—Há regresado a 
están representados en la Confe-iKifane' ?le donde esperaba bajar aj tJaian, Muley Alí, que .ha estado 
reacia tiene por objete compene- Tazza. Sus proyectos han fracasa- rl 107 años desterrado en la ciudad 
trarse mejor de los problemas de do, porque el mariscal Lyautey te-; Santa, siendo leclbldo soíemnemen-1 tas bombas. afrojadM d^sde escasa 
D E F R A N C I A SALDRAN Nt'EVOS 
R E 1 T ERZOS P A R A A F R I C A 
PARIS , 15.—Todos los diarios 
hacen resaltar la importancia de 
las operaciones comenzadas el miér-
coles en Marruecos y el éxito bri-
llante que ha coronado la ofensi-
va francesa-
E l "Matín" elogia el rápido con-
curse del Gobierno, que envió al. 
mariscal Lyautf-y dos escuadrlllui 
de aviación mis de las que recia-, 
maba. aviones-ambulancias y cuan-
t.-s elementos so pudieron conside-
rar precisos para castigar con. ma-
ro dura las arrogancias de Abd-ol-
Krim. 
Este diario añade que de 
todas las regiones de Francia sal-
drán en bre.ve nuevos refuerzos pa-
ra Marruecos. 
Exponiendo la importancia dc la 
operación de anteayer, dice el "Ma-
tín" que la columna del general 
Colombat atacó de frente el siste-
ma de trincheras construido por los 
rifeños oír el macizo de B31bano, 
mientias la columna Freydenbers 
efectuaba rápida y hábilmente una 
maniobra envolvente. 
Los rifeños que combatían cor. 
verdadero ardimiento, vieron la 
amenaza dpi copo y huyeron precí-
nfluyondo hacia el Norte por una 
piladamente dPl macizo montañoso, 
barrancada, en Ja que ofrecían un 
excelente blanco a los aviones do 
caza: 
Estos aparatos i'ír.n provistos de 
gruesas bombas, que fueron fabri-
cadas f:n 1918 con destino espe-
cial para j a gran guerra, y que, por 
el armisticio y la paz, no llegaron 
a ser utilizadas. 
L a extraordinaria rotonda de es-
todos compareciendo ante los Go-
biernos, Administraciones y orga-
nizaciones nacionales para que sea 
posible la utilidad do su viaje, de-
cidido después de largo tiempo y 
accediendo a las reiteradas invita-
ciones hecha» por los representan-
tes de los países hlspano-america 
nía sólidamente consolidada la fron- »>. por toda la muchedumbre indí-
tera desde el año pasado. Pero hay; c^na 
que confesar que los rifeños están • \ „ E n la carrctera de Rabat se 
inaravillosamente ejercitados. Son 
"infantes" de primer orden, que 
saben servirse del fusil, do la ame-: 
tralladora y de la granada. Abd-
el-Krim recibe subsidios de todos 
nos en la Conferencia del Trabajo ¡los musulmanes del mundo, espe-
y que han sido renovadas en este j cialmente de la India, donde todos 
año . los días se hacen suscripciones en 
Por otra parte, estima que las su favor, 
actifldades de la Sociedad de las E l Gobierno no detiene los des-
Naciones deben ser no solamente pachos 
i-gistran agresiones a mano arma-
da. 
altura sobre un enemigo que huyo 
en gruesos núcleos y al descubier-
to, explica las enormes bajas su-
fridas por las huestes riíeñas en e-5-
ta operación. 
Todo esto que hemos reproduci-, 
bros. todos igualmente respetables Ido, teniendo a la vista su consabida |tas tendrán hoy reuulón importan* 
y dignos para nosotros. carta del 19 de mayo último, es 1 <^ma para tratar de solucionar las 
diferencias demostradas por el re-
nominales en bien de la confrater-
nidad universal, sino reales y esta 
ss la mejor manera de llevarlo * la 
práctica, • 
Dijo', además, que le lleva una 
doble curiosidad a hispano-Améri-
ca; primero el deseo de estudiar so 
bre ef. terreno los íenomenos so-
ciales interesantes y particular-
mente en aquellos paises nuevos 
er. 1 >a inmigración dp extranjeros, la 
complacemos en decir a usted que 
en nuestra carta, que ha dado lu-
gar a la dc usted al doctor Mén-
dez Capote, solo se consignan jui-
cios y apreciaciones de carácter 
critico, absolutamente impersonal, 
os y Colonos de ¡acerca de actos y actitudes de la 
«Sor: Asociación de Hacendados y Colo-
- U Cuban U08 de Cuba c0n relación a los pro-
5 ? ha r ^an Roads Com-iyectos de caminos públicos de la 
m ^ ñ ano * de ^ COmu-|Cuban American Roads Company. 
Ü ^ h i d i r ? V 0 C h a 12 flel co':y (llltí en esos Juicios y apreciacio-
E ^ n t e de ! 11Sted al señor nes, que sentimos han molestado 
S . ^ i n g o empre8a' el ¿oc- io desagradado a usted, no ha habi-
B L * «xpreRa Capote, en la do ninguna intención no ya de ofen-
E ? * * firmad en una carta der psro ni siquiera de mortifi-
agresh POr nosotro8. hay car ni a la entidad social, jurídi-
! i * r a la 7 hasta despecti-jca, denominada "Asociación de Ha-




usted ha dirigido con fe^ha 12 del 1 ™ el mejor desarrollo de sus pía-
corriente a nuestro Presidente " ^ ^ í l í s m o V E R S ITALIANOS 
Ahora todo queda explicado y T K K S V K S T V K t f Y K n » 11 AI.I.X v 
aclarado satisfactoriamente para | HARAN UN A VISITA A B R E M K N 
las dos partes. Nada de lo dichc B E R L I N . jun:o 17.—Tros d-s-
trasciende a las personas, acreedo- t ^ y ^ ^ ^ ' a n o s visitarán a] puer- , 
ras todas a la estimación, a la con- ^ df Brcmen Wilherashaven en • 1 r E , n \ r x v COMISION IA>S R E 
sideración y al respeto. Son dos en- día.dc manana y permanecerán al l í ] sULTADOS D E SI V I A J E 
tidades jurídicas que han discutí-! varní' semaníis-
igualdad en el tratamiento de los 
trabajadores, etc. y, segundo, ob-
servar d?. cerca los sisfemas demo-
cráticos americanos, su desenvolvi-
miento industrial y social y otros 
problemas de gran interés paru la 
marcha futura del laborismo mun-
dial. . . . 
P A T N L E V E DA DADO 
París, 1 4 . — E l señor Painlavé 
ha desmentido que haya ordenado 
la detención de los despachos tele-
gráficos referentes a las operacio-
nes en la zona francesa de Marrue-
cos, y solamente pido que no so den 
detalles sobre la importancia de las 
unidades, fecha dc partida, etc. 
E l general Niessen 
Rabat. 1 4 . — H a llegado el geno-
ral Niessen. 
Llantey en Fox. 
Rabal. 1 4 . — E l mariscal Lyau-
tey ha salido para Fez, después de 
celebrar una cosferoncia con el sul-
tán. 
Permanécerá en Fez algunos días 
coñ objeto de estudias, en unión del 
¡general Chambrun, ia situación en' 
^ CONO- e* frente Norte 
do. Una. afirmando que sus pro 
yectos son b 
la de ustedes 
perjudiciales 
E L F E R R O C A R R I L NEW HAVI V- PAR1S. Junio 17 
menos y viables. Otra, i^1*^ AORK H A C E M E \ AS IN- ministro ha expuesto ante 
ÍS. afirmando que son ; VKKSIONES sj5rj Especial de la Cáma: 
. L a gente que lee f \ N E W H A V E N . junio 17. — E l Fe- suit¿dos de su viaje al 
— E l primer 
la Comi-
ira los re 
frente de 
-elonos y que revisando i de los elementos que la forman. 
• r 'Ti TS! cartas Que el P r e s l - U s t e d debe aceptar estas expli-j elación de Hacendados y Colonos. 
o J ^ * I n ^ n e r e ^ f v . í señor Ramón paciones que 13 damos, con el mayor | solicitando su opinión sobre núes-j 
16 V - l!J.,<1«mavn í u . 16 COn fecha 13 gusto con la misma síneeridad con tros planes, ello se debió a que nos 1 
I . ? Capote UUlmo al doctor Mén-i que sus manifestaciones al doctor pidió que eso hiciéramos una per-, 
1 ningún110 ha encontrado en Méndez Capoto han sido vistas por sonalldad distinguida por su inte-i 
í1» él A¿0nCepto mortifican-'¿sta Empresa. Vigencia, cultura y representación 
b ^ m d n a que si así hu-j Lo que ha habido en las cartas social. íntimamente relacionada con 
¡Preside tU3ted en n0mbre del que se han cruzado entre la Aso- la Asociación de Hacendados y Co-
P « 6 n wn>,?K^ en el do dicha elación de Hacendados y Colonos y lonos. 
^ expUcnp- lera ofrec¡do las la Cuban American Roads Compa-i Y también tenemos el honor de i 
WiHe en 0ne8- ¡nv ha sido cierto debate de un to-¡manifestarle que por el respeto que i 
*MÍ- ¡a int^s.erlto de usted se no acaso vivo, pero exento de todo ustedes y esta empresa se merecen" 
estimamos que no debemos aceptar | 
como verosímil ciertas insinuado-j 
"fS^ l i S ? * 1 1 ^ w S * 5 ^ y ^""di'g'no pem nrníunr^malquerencia o pr¿- nes que respecto a la misma se han | 
* a * P I V ^ ^ a - y H nuestros actos de vención publicado, pues creemos que nues-
a4 ix •i^Uartr, - . — A _ — i T O deber respectivo nos aconseja 
mantenernos en plano elevado- de 
corrección, sin descender funca a! 
J : anton ""i'"uo' que igraviaria o muic»iai iíi algunas controversias violentas y apasiona-, 
coo6" • ! u T ^ W e n t o fm08 ese mis-¡frases reticentes, irónicas, un po- das. que. por otra parte, acepta-
^ ^ E * Entrever' ^ más adecuado >o rudas, desdeñosas cuando no hi- riamos tranquilo?, en la seguridad 
(̂jí* « ¿ ^ "erenaa. prQ 8..desapasiona-¡ ríen tes. que. respecto a ella, se i de que nadie puede hacer revela-1 
ta ^elogio Ce(limiento. más consigna en la carta de ustedes de clones contra nuestro decoro y la: 
25 Para of Caso en que techa *19 de mayo último. E n esc'recta y honrada intención de esta; 
^claraciS,. f̂?1"16- en vez documento se emplean contra nos- labor, cuyo primer objetivo es el j 
discurre, que piensa y» discierne, "ocarril New Haven-Ncv York y I las operaciones en Marruecos y 
juzgará.' Hartford ha decidido gastar varios qhe serán llevados a debate públl-
No terminaremos sin manifestar millones de pesos en el desenvolví- co en la semana próxima. 
a usted que si la Cuban American ¡ ; , . 
Roads Company dirigió una carta,] 
















^ íntenr-A USLEA 8 
>r diferpn Í11 i t e r a d a , de i propósito o espíritu malévolo. Al 
^jta .'p ""Cías de COncen*" v- a n n r Amhn<t ladna 
- tc;ind0   _ 
!ieaipre ^ én?Nlca se han De ahí que la Cuban American 
"n ¿nimo ^ carácter co- Roads Compa"v " n haVf l atrih,ifH« 
-̂ e nermif- Personalízar a ningún de 







•¡ todos 1 na "»••«• v̂ n ĉ -y ww»w««*v 
esa, i0 ! ~ f miembros siguientes: Se dics 'que nos defen 
ine de j mo de los demos porque los negocios son los 
• humildes,; negocios"; "que defendemos el 
lo« PierSOna1' una otros expresiones ásperas como las bien de Cuba. 
Somos de usted con toda consi-
deración y respeto. 
Cuban American Róads Company.-
P a r a l a m e s a 
Tenemos infinidad dc artículos in-
dispensables en la mesa bien servi-
da: 
Servilleteros, Porta - Cubiertos, 
Mantequilleras, Saleros, Bandejas, 
Recoié-Migas, Palilleros. Azucare-
ras, Cafeteras, Convoyes. Vasos, 
Porta-Vasos, Paneras, Cestos para 
Fruta, etc. 
En Metal plateado de garantía y 
a precios muy económicos. 
O ó / s p o (/ C o m p o s f & t - T e í e f A 5 Z 5 6 
N U E S T R O 
S E L L O 
95 NOTA DE 
L U J O 
Y 
DISTINCION 
AI. R E V E S SALIO PARA PRAGA 
D E S P U E S D E SU C O N F E R E N C I A 
E N P A R I S 
P A R I S . Junio 17 .— M. Renes | 
salió ayer, después de celebrar una i 
a Praga, después' .ie celebrar una 
serie de conferencias ion los altos 
funcionarios de la Cancillería en I 
el Palacio de Quai D'Orsay. 
HA COMENZADO L A H U E L G A 
D E LOS O B R E R O S AÍETALUR-i 
GICOS 
B R U S E L A S , Junio. 17, — La 
muelga de 15.000 obreros metalúr 
gicos en Bassin y Charltirci, ha co-
menzado . 
E L GOBERNADOR I S R A E L I T A 
D E ABifAMSON HA SIDO A S E S I -
NADO 
J E R U S A L E M , Junio 17 .— E l 
Gobernador Israelita del Distrito 
Sur Abramson ha sido asesinado en 
Hebron. sin que hay?»!, sido dete-
nidos aun los autores. 
® ® 
P A R A L A V A R S E L A C A R A 
Z i a b ó n ( T a r a b a ñ a 
Para bañarse: 
U a b ó n ( T a r a b a ñ a 
Para curarse la piel: 
" H a b ó n ( T a r a b a ñ a 
Para tener el cutis hermoso 
f^esco• 
3 a b Ó R ( T a r a b a f a 
(JSl mejor jabón medicinal y 
tocador Suave, delicioso, perfu-
mado. Muy eficaz contra barroH, 
pecas, granitos y todas las de-
m á s enfermedades cutáneas , in-
clusive las más graves). 
® ® 
Alt 3 t 6 
L'n gran discurso de 
un gran Rey 1 
una gran nación c 
un gran Disco 
Disco doble, etiqueta especial, con 
las banderas de España y Repúbli-
cas hispano-americanas. 
Precio: $2.00 
(Saludo a las República' 
(Hispano-Americana* 
19619) 
í Alocución al pueblo 
(español 
Ademas tenemos los números más 
notables de los más recientes éxi-
tos teatrales, los bailables y las 
canciones de moda. Las mejores 
selecciones por los magos del pia-
no, violín y violoncellds. Los tres 
últimos discos del tenor Miguel 
Fleta y un magnífico surtido de 
discos Víctor, de las primeras fi 
guras del arte lírico y de las me 
jores agrupaciones musicales. 
S. en C. 
Distribuidores Generales de la 
VÍCTOR ÍALKING MACHINE CO. 
T E L . A.3498. R I C L A 83 y 83 
de 
5824 I t 17 
f 
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R E S E N A B I B L I O G R A F I C A VIDA OBRERA 
JUA.N 
B U R L A BURLANDO. AR-
T I C U L O S HUMORISTICOS 
Y D E COSTUMBRES POR 
M. A L V A R E Z MARRON. 5a. 
S E R I E , HABANA 1925. 
E K L T R A N 
por los pobres y por los miserables. 
Procura, con los medios que tiene 
a su alcance, ocuparse de todos los 
actos habituales y de Lodas las pa-
siones a» :'. Vida " 
Verdad es. de todas las pasiones 
de la vida condensadas en el escri-Cuando llegué a la Hib:;na, hace 
diez y ocho años, recuerdo que a 
Alvarez Marrón, le circundaba un 
ambiente de grata popularidad; su 
nombre se pronunciaba con afecto, 
cordialmente. Y venía c.̂ ia notorie-
dad sostenida deode un par de lus-
tros sin tibiezas; discernida lúcida-
mente por todos, fenómeno que no esperanzas de los que van y de los 
dejó de solicitar mi ingenua aten-[que se quedan. 
ción. más ahincadamente cuando! s ael z forta(3or de 
supe qus el escritor lo ora por acci- , ̂  convertido en un ?uñado de 
L A S E L E C C I O N E S DE LA l NION 
,DE D E P E N D I E N T E S 
Para el día 23. anuncia la Unión 
de Dependientes de Cafés, su Jun-
ta General de Elecciones. Dos son 
las candidaturas que hasta ahora 
sé" saben han de ser presentadas, en 
to admirable de esta serie quinta de las que figuran aquellos socios que 
artículos humorísticos y de costmn-j hacen vida activa y laboriosa en el 
bres, titulado "Día le embarque", seno de la Junta de Gobimo y en 
donde se mezclan y cnocan en tro- la General. 
peí y algarabía deliciosa, melancó-
lica y jocunda los inteieses y los L O S C A R R E T O N E R O S 
sentimientos, las desilubiones y las ¡ 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
dente, por humor, a ratos, y, en fin, 
cual a mi me aconteca al margen 
de toda disciplina estética, y de to-
da literatura. No era un profesio-
nal, era un buen vecino de la calle 
de la Muralla, o no se de qué otra 
calle cartaginesa, que combatía sus 
murrias, que descansaba del tra-
fagar diaiio confiando ai papel sus 
agudas observaciones, sus acertados 
juicios su visión pintoresca o con-
gojosa d^ vida. 
Y todos me preguntaban si cono-
cía "la maleta" de Alvarez Ma 
rrón, valija que, a juzgar por el 
contenido que enumeraban fruicio-
samente debía de ser enorme, des-
comunal; tanto, cuando de impo-
nente seria la pérdida de cualquiera 
de lo en ella puesto a recuuáo por la 
previsión del humorista, que salva-
ba del contagiousón lo bueno Que 
del solar patrio habían traído nues-
tros antepasados. 
Y supe de esta maletj codiciada, 
y de " L a tía Llonarda", anterior a 
" E l Indiano", de Rusiüol, y gusté 
y aún regusté infinidad de esce-
nas; y anduve de un lado para 
otro loando aquella maltrecha can-
dileja, que abollada y triátona di-
pesos que no pesan tantu como las 
gabelas de que va a "ibertar a sus 
Anoche nos informó el Sr. Ma-
nuel Sánchez, secretario de la So-
ciedad de Conductores de Carros y 
Camiones, que habían acordado 
presentar unas peticiones de au-
mento de jornal para los carreto-
neros de la casa Armengol. habicn-
L O S A S T U R I A N O S M E N O R E S D E E D A D S E R A N G A R A N T I Z A -
DOS CON S U I N S C R I P C I O N E N E L C E N T R O A S T U R I A N O 
L a S e c c i ó n de Asistencia S a n i t a r i a . — P r ó x i m o baile de la Juventud 
Astur iana.—Fiesta en perspectiva de los de Teverga, Proaza 
y Q u i r ó s . . 
C E N T R O , ASTURIANO cargat^j de confeccionar el pro-
grama que ha de ssr una sorpre 
su para los báiládoréc. 
terriñas; el que al pie de la escala ^ sido despedidos los carret0neroa 
pretende todavía espnmir la bolsa ! de dicha casa Esperaba la socie. 
del salao gallego Que tedo o quie- dad nos di.0 el Sr SáncheZ! qu„ 
re llevar consigo; los anontos Que en este caso como cn otros muchos 
quiere infundir al malbaratado que antes que eSa deterTOlnación> ha. 
huye en busca de alivio para sus;brian tratado de soiuc;0nar e1 
lacerías el amigo que Piensa no ver- asunto discutiendo las peticiones, v 
le más; los que en acuciosa porfía negando por tal medio a un arre 
ofrecen la salida inmediata de las¡gl0f y que no habiendo SUcedido así 
Y QUIROS 
Los menores de edad que se ins-
criban en la Delegación del Centro 
Asturiano en Gijón, f-erán garanti- -MUA 
zados al desembarcar por el señor 
Cónsul de España 
Ha celebrado sesión la Directi-
Eh Comisionado de Inmigración, va de esta Sociedad, bajo la pre-
doctor Francisco Hernández, y el sidencia del señor José María Fer 
nández, actuando de secretario el 
tí'jñor Jo jé Alonso. 
ge aprobó el acta de la sesión 
anterior, el balance general, y los 
Informes rendidos por las diferen-
tes comisiones, nombradas ante-
riormente, para activar la propa 
Excmo. señor Cónsul de España, 
don Joaquín Iturralde, han llega 
do a un acuerdo por lu cual, dicho 
funcionario consular, puede garan-
tizar a los menores dn edad de la 
región asturiana que al desembar-
rar en esta ciudad se hayan ins-
M I S C E L A N E 
¡ L A N U E V A T I R A N I A ! . . . 
Antiguamente, la mayoría de los [compañeros, porque según ellos te-! de aplaudir, concurriendo al 
»reros estaba de acuerdo en reco- nía que agremiarse, y para eso ne-. o dejándolo • desierto como , t̂!» obrer      -j í   i  
nocer que los burgueses eran losjcesitaba estar un año en el p a í s . . . 
únicos "explotadores" que oprimían Así, tan frescamente se lo dijeron., 
al trabajador. J)^ ^st^ opinión na- Como si durante ese tiempo le pa-
ció la idea de unirse contra lo que | garan ellos la comida en una ton-
ellos llamaban fel fenemigo c o m ú n . , ida como L a Diana mandándole de 
Ahora las cosas .yap variando, por-
que no todo es tan fijo como el 
Roskopf Frereá dfe Blanco y el tin-
te de las Rusquellanas. 
Con el transcurso del tiempo las 
Asociaciones obreras se fueron ha-
ciendo casi omnipotentes, llegando 
hasta a nombrar delegados propios 
con facultades para admitir o re-
chazar a sus compañeros en indus- \ joyas de L a 
paso alimentos a su mujer para que 
los condimentara en la cocina de 
estufina 
Traigo a colación todo esto, por-
que según refiere el querido com-
pañero Angel Lázaro, en una co-
rrespondencia que envió a un que-
rido colega, la bella artista Josefi-
na Tapias tan meritoria de usar las 
Casa Borbolla, está 
gasolineras; el que de viaje en vía-; 
je desciende en la clase del cama-, 
rote, consolado con la triste confor-
nidaa de que ya después del de j 
tercera no hará otro ninguno; el 
que se re&odea desde el muelle de 
San Francisco con las fresas, las ce-
rezas y los bailotees de las fiestas; 
el que inversamente sienta ya des-
de el mismo sitio la falta que le 
van hacer los danzones y el agua-
cate; el que aconseja compasiva-
mente al agobiado de parientes me-
ta mil duritos más en el bolsillo 
para resietir los embates de la tri-
bu; el que consuela con respuesta 
lapidaria a la novia que presiente 
olvidos; ci enorme escritor que se 
ahoga en el misérrimo ambiente ha-
banero y sale para París y Madrid 
la sociedad declararía en estado d« 
huelga dicha casa. La Directiva su 
reunirá para tratar de la línea do 
conducta que han de seguir. 
joños sus cuitas, sus pas-o? y sus i - r i - oí mif» 
trotes'por la Habana colonial y por | seguro de escalar las nubes.^el que 
la Habana libre e independien 
te; andanzas de las que cada 
vez salió más deformada más 
descoyuntada, hasta ser lanzada por 
inservible en un "placar", en tanto 
los que la portaron en una y en 
otra etapa seguían invariables vi-
viendo la vida, igual cuando ca-
minaban al son de las marchas, 
mág o menos reales, que cuando 
Iban gallardos e ilusionados al com 
pás de los himnos salvadores. 
Y, sin ronocerle enl-onccs perso 
nalment-1, ptro leyéndole siempre le 
seguí y sigo a través de sus risas y 
de sus Penas, de sus carcajadas y 
de sus sollozos que así es de com-
pleja ^ obra de este sano humoris-
ta. 
"Si humorismo—dice Thacheray 
•—quisiera decir solamente risa, no 
le concederían a la vida y a la his-
toria de los escritores humorísticos 
más importancia que a la vida del 
pobre Arlequín: que comparte co-: 
ellos la facultad de hacemps reir. 
Si la vida y la historia de esos hom-
bres despiertan en vosotros una cu-
riosidad mez;clada d'e simpatía, es 
que se dirigen a gran número de 
vuestras facultades, además del 
sentido de; ridículo. E l humorista 
procura despertar y encauzar núes 
tro amor, nuestra compasión, núes 
aguarda embarcar después de que 
lo haga la plebe; el qu^ sañudo en-
carga noticie de sus odios al que 
allá ofendió a su padre, el que,—ti-
po bieu conocido por estos andu-
rriales,—"va provisto de una Unter-
a porque cree que en España no 
as han visto todavía; aquel otro 
que entrega al que marcha un pa-
ñuelo—pobre pero dulce recuerdo— 
para la madre que no sabe cuándo 
volverá a ver; y, en fin, aquel que 
sin familia, sin lazos que por él ti-
ren, va gozoso a la tierra, ¡a ver 
orbayar! 
Sí, a ver los flecos del orballo 
sobre los picachos de log montes, u 
ocultando a trecho8 la divina pers-
pectiva de los valles; a ver, en las 
deliciosas mañanas del verano, en 
tanto el sol no adquiero fuerza pa-
ra absorverlos, los girones de ne-
blina colgando de los árboles, flo-
tando sobre los vallados, blanquean-
do luminosamente las corredoiras, 
y confundiéndose allá ai riba con el 
humo que sale de los hogares en la 
ofrenda que el trabajo el?va diaria-
mente a las alturas, en la oración 
Ingenua y santa que la vida entona 
sencilla y pura en medio de la Na-
turaleza . 
¡Gracias, viejo amigo mío, por 
la gratísima visión que de la tierra 
E L L O C A L D E LOS T O R C E D O R E S 
Se hallan muy adelantadas las 
obras de decorado de la nueva ca 
sa de la Sociedad de Torcedores de 
esta ciudad, sitos en la calle de 
San Miguel entre las calles de L u -
cena y Oquendo. 
E l edificio mencionado por sus 
condiciones magníficas, por su dis-
tribución y el gusto que predominó 
en su adorno será uno de los loca-
les más hermosos de esta ciudad, 
destinado a instituciones de su ín-
dole. 
Su salón de fiestas no tiene que 
envidiar nada a ninguna institu-
ción de trabajadores. Cuan'Io esté 
terminado se celebrará una gran-
f iesta social. 
cripto en la Delegación del Centro ganda, visitar los enfermos y aten-
Asturiano, en Gijón, y traigan en der otros asuntos. • 
debida forma sus documentos. Con Se cambiaron impresiones sobre 
ésto quedan como lo estaban ya los la próxima fiesta que desean cele-
menores de edad pertenecientes al brar en el próximo mes de julio, la 
Centro Gallego, garantizados en su que será organizada por la sección 
desembarco, los menores que ven de Propaganda, que con gran entu-
gan de la provincia Je Asturias. siasmo preside el ¿eñor Francisco 
L A UUi&XJllIN JJK A S I S T I A l- l A 
S A N I T A R I A 
lí-odríguez, y de la que es secreta-
rio el no menos entusiasta Balbi-
no Alvarez. 
Después de tratar otros asuntos 
Múltiples fueron ios asuntos pre termino el acto, saliendo dispues-
sentados a la resolución de esta tos todos a laborar por el mayor 
sección. Tres sesiones necesitó pa- \ éxito de la fiesta. 
ra conocer de los mismos, todos re 
lacionados, con asuntos de su com 
petencla. 
Algunos pasaron a informe 
comisiones que se nombraron 
efecto, las que presentarán sus 
formes en la próxima Junta. 
HIJOS D E P O N T E V E D R A Y SU 
P A R T I D O 
Los asociados de la "Suiza Es -
pañola" congregados el sábado 13 
en junta general acordaron autori-
Presidió el señor Constantino zar con un voto amplio d econfianza 
Carneado, actuando los señores a la Comisión de iFestas, para que 
Cima y Martín del Tomo, de se con motivo de los actos que se lle-
cretarios. varón a cabo en el reconocimlen-
De todas ,sus resoluciones ele- to oficial de su hermoso y artístico 
vará un minucioso informe a la 
Junta Directiva. 
tra bondad, nuestro desprecio de la j amada, bebéis traído, a quien tan 
materia, la fatuidad y la impostu- i bien, anhela ver como or.balla, solo 
ra; nuestra ternura por los débiles, I ver como orbal la . . . ! 
L A A V E N I D A D E S A N T A 
C A T A U N A 
Las lluvias de estos días, —Ho. 
norable Señor Secretario de Obras 
Públ icas ,— han formado charcos 
pestilentes en las dos primeras cua-
dras de la calle Santa Catalina, en 
la Víbora. 
Esos charcos, esa agua estan-
cada, verdadero foco de epidemias, 
esos lagunatos formados en los 
grandes baches, no hacen solamen-
te intransitables esas cuadras, ha-
cen algo peor, producen en las fa-
milias residentes en los alrededo-
res, un pánico fácilmente explica-
ble, si tejemos en cuenta las enfer-
medades infecciosas que han sem-
brado la alarma no solamente en 
este barrio sino en otros de la ciu-
dad. 
Los mosquitos aumentan por 
días . Los mosquitos, que son ve-
hículos de incontables inmundicias. 
E s lógico que Sanidad intervenga 
en esto. Pero si la calle estuviera 
en buenas condiciones, si no se 
amontonaran las basuras en los ba-
ches, si no se formaran lagunatos 
en las furnias, es indudable, que 
el agua correría llevándose el pol. 
vo y estaríamos libres de mosquitos 
y malos olores. Sin contar con el 
trastorno que ocasiona al tránsito 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
De baj&. actu óayer esto mercado, a 
excepción de la libra esterlina y la 
peseta española, que se mantienen fir-
mes. • 
E l cambio sobre New Tork cierra 
con compradores de cheques a 1|G4 
descuento. 
Hubo operaciones entre bancos y 
banqueros en cheques New York a 
1 164 descuento y pesevas cable a 




New York cable 
New York vista 
Londres cable . . 
Londres vista . . 
Londres 60 días 
Paris ca'o'e . . . . . 
Paris v i s ta . . . . 
liamburjíc cable 
HamburíD vista 
España cable . . 
España viEta . . 
Ital ia oa'ole . . . . 
Italia vista . . . . 
Bruselas cable.. 
Bruselas vista . . 
Zurich cable . . 
Zurich vista . . 
Amsterdun cable 
Amsterdan- vista 
Toronto cable . . 
Toronto vista . . 
Hong K o u g cable 
Hong Kong vista 























na, por que es una vía espléndida 
que nos lleva al Cerro para llegar 
pronto a la ciudad. 
Insisto en el de Santa Catalina 
de automóviles y camiones, el esta- | porque las familias que habitan en 
do deplorable de esas dos primeras j ios alrededores de las dos primeras 
caudras, de la que arreglada/con-i cuadras viven en continua zozobra 
HA QUEDADO CONSTITUIDA 
A Y E R L A ASOCTACION D E D E -
PEX.DIEXTE.S D E M U E L L E S , A L -
MAOENB8 Y BUQUES D E L 
P U E R T O D E L A HABANA 
E n la asamblea convocada por la 
comisión gestora y que se llevó a 
efecto en Cuba 116, altos se acor-
dó constituir esta agrupación, in-
tegrada por los elementos que en el 
Puerto ejercemos las funciones de 
Dependientes en los Muelles, Alma 
cenes y Buques, cuyos fines serán 
los siguientes: 
Defender sus derechos de acuer-
do con las leyes vigentes en la Re-
pública, Ordenanzas de Aduana v 
Estatutos de la Agrupación. 
Sometido este asunto a la consi-
deración de los allí reunidos, se 
acordó por unanimidad. 
Se procedió al nombramiento de 
una mesa provisional, y de una 
comisión para redactar un regla 
mentó que llene todas las necesl 
dades y aspiraciones de los 
que persiguen. 
Pasar una atenta comunicación 
a todas las entidades Obreras de la 
República dándoles cuenta de dicho 
acto. 
Comunicar al Sr. Gobernador de 
la Provincia, el acto realizado pa-
ra los efectos que prevea la Ley de 
Asociaciones. 
Comunicarlo a los compañeros 
Obreros Delegados, ante la Comi-
sión de Inteligencia Obrera, dán-
doles cuenta del acto y proceder a 
la designación dé los Inspectores 
que la citada Ley prevee en los Ar-
tículos 34 y 35. 
Se procedió a darle lectura al 
proyecto del Reglamento confeccio-
nado por la comisión que había si-
do nombrada al efecto, aprobándose 
por unanimidad. 
L a mesa provisional que ha de 
regir los destinos de esta Agrupa-
ción, hasta que se nombre la que 
el reglamento estatuye quedó cons-
tituida en la forma siguiente: 
Presidente: Enrique Jiménez; 
Pedro Paredes: Secretario. 
Felipe Salas; Tesorero. 
Delegados: Manuel Varcárcel; 
Germán Salas; Francisco Muzuo; 
Enrique Guerrero. 
Al terminar la Asamblea, el se-
ñor Jiménez, recomendó a todos 
J U V E N T U D A S T Ü R H X A 
Sec-
"Pendón Bandera", celebrar una 
fiesta recreativa-. 
¡Según informes que tenemos, des 
pués de los rituales honores al 
"Pendón Bandera' se trasladarán 
para disfrutar de un suculento la 
de esta yantar en un hermoso lugar en 
siguien-, el que f̂ e celebrará una matinée 
I bailable en la cual habrá grandes 
E n Junta celebrada por 
ción de Recreo y Adorno, 
Sociedad, so tomaron los 
tes acuerdos: 
Celebrar un baile de asociados, sorpresas en actos de distracción 
para el sábado 27 de los corrien-I como asimismo en la forma de ob 
tes a la 9 P . M. j sequiar a las damas que asistan 
•Se acordó reformar el gabinete con hermosos objetos de regalos, 
le toalet de las señoras . \ Con sólo las primeras noticias 
Este baile será sin duda otro conocidas, ya se ve abrumada la 
resonante triunfo para la Sección1 Comisión de Propaganda en solici-
do Recreo y Adorno que trabaja tsr programa e inscripciones en la 
sin (descanso por el engrandecí- : Sociedad. 
trias que no les pertenecen, como 
no me pertenece a mí mandar en 
las fábricas del jabón Copeo con 
P, la maltina Tívoli y el gofio E s -
cudo. 
Así las cosas, al pasar el mando 
del propietario de una fábrica, al 
de un delegado obrero, pasó tam-
bién la "tiranía" de una a otra 
mano. 
Estas cui.as me las comunicaba 
hace unas semanas un antiguo com-
pañero de andamie^ con el que hace 
veintidós años compartí en más de 
una ocasión la sidra "Cima" y haw-
ta nos prestábamos mutuamente las 
cuchillas de " E l Arbolito", para 
afeitarnos. 
siendo objeto de la nueva tiranía. . 
Sí, señores; la tiranía de los có-
micos que trabajan con ella, y que 
en vez de ocuparse de libar el vie-
jísimo cogñan Pemartín V. O. G., 
se han metido en camisa de once 
varas. 
— ¿ D e modo que no habéis me» 
jorado con los delegados? 
—Todo lo contrario. Llevo sufri-
do más con esa gente que con los 
burgueses. 
—Entonces te pasó lo que a! 
pueblo ruso, qife después de enca-
ramar a sus "cOmpáñeros", éstos 
solo se ocupan de tomar el ver-
mouth Pemartín y el chocolate de 
L a Gloria sin ocuparse para nada 
de los demás. 
—Exactamente. 
miento y prosperidad de la Juven 
tud Asturiana. 
Felicitamos como siempre a los 
"Hijos de Pontevedra" por sus ori 
Este baila será amenizado por ginales iniciativas, pues somos sa-
el indiscutible emperador del Fox, | hedores de algunas de ellas para 
Armando Joffre, y será éste el en-'esta fiesta. 
L A E S G R I M A E N C I E G O D E A V I L A 
m 
Luego me contó las persecucio-
nes de que había sido objeto por 
parte de los que al verse en pose-
sión de un puesto superior, opri-
mían más que un camión disparado 
a toda velocidad contra un pared. 
E l pobre infella había dejado su 
oficio para meterse en una fábri-
ca, por ser más seguro el sueldo, 
y el odio de un compañero delegado 
lo hizo irse cxponiéndoll' a que lle-
gue a carecer de jabón "Neptuno" 
para que su mujer le lave la ropa 
y hasta de la Pepsina Bosque tan 
necesaria para su estómago ave-
riado. 
¿Qué creerán ustedes que hicie-
ron? 
Pues le mandaron una carta al 
empresario del teatro "Fontalba" 
de Madrid, que es donde actúa la 
señorita Tapias, comunicando a la 
Empresa que dicha actriz no tiene 
facultades para desempeñar el pues 
to que ocupa . . . Así, como si me-
terse en esas cosas fuera algo tan 
lógico como tomar helados en "Cu-
ba Cataluña" o adquirir un molino 
"Steiner" en Lamparilla 21. 
Fué a los Estados Unidos y allí 
tampoco lo dejaron trabajar los 
Antes, los artistas tenían sus ri-
validades unos entre otros, como 
ocurre en todos los oficios, pero ca-
da uno procuraba superar a los de-
más cual hacen los fabricantes de 
las neveras "Bohn Syphon" que 
vende don Antonio Rodríguez en 
Clenfuegos 18. . . Ahora no, desde 
que s.e fundó la asociación de acto-
res la cosa ha variado tanto como 
un elegante varía de corbatas Rus-
quellanas. 
Por lo que se ve los cómicos ya 
no se conforman con que les pa-
guen el sueldo y los lleven a viajar 
en los vapores de la Compañía Ham 
burguesa Americana con equipajes 
de L a Casa lucera. . . Necesitan 
además de eso, mandar e imponersn 
a las empresas para que metan y sa-
quen a las artistas que ellos quie-; 
ran. . . 
¡Pues si que está bueno eso! . . . 
¿Cuándo se ha visto que los cómi-
cos sean los que sancionen la labor 
de un compañero u c o m p a ñ e r a ? . . . 
Ello queda para los críticos de tea-
tro y para el público que da su 
aprobación aplaudiendo o dejando 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
MOVIMIENTO D E V I A J E R O S Y 
OTRAS NOTICIAS 
D E S C A R R I L O E L T R E N D E CA-
MAriUEY 
En Tumba la Burra el tren 8 
procedente de Camagiley, que debía 
haber llegado a la Terminal a las 
10 y 20 de la noche y que al llegar; 
a dicho lugar ya traía más de 7 ho-
ras de retraso, descarriló allí su-
friendo como es natural un retraso; 
de 9 horas y 29 minutos, por lo que jor¿V1*ae uste'1 en busta de traba-
entró esta mañana en L a Terminal.] —jf© Bcftcr; vengo a vci s i necesl-
E l día 3 del corriente se celebró 
en el Teatro "Iriondo" de la ciudad 
de Ciego de Avila, una lucida vela-
da sportiva en homenaje al laureado 
profesor de armas señor José Mar-
tínez Asensio, tomando parte en di-
cho acto distinguidos amateurs de 
L a fotografía que sirve de cimerar 
a estas líneas, muestra un intere-
sante "asalto" entre los dos benja-
mines de la sala de Ciego de Avila, 
niños Pepito Leis y Garlitos Luzan 
y Castellanos, hijo éste de nuestro 
RAMON GONZALEZ E C H E V A R R I A 
E l Jefe de los Impuestos de las 
Villas Sr. Ramón González "Eche-
varría recientemente nombrado, fué 
a Cienfuegos. 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Fueron a: Agramonte, Ignacio 
Alonso y familiares; Cienfuegos: 
José BorI y familiares, Antonio Gon-
zález Martínez, Antonio Rodríguez; 
Trinidad: Enrique López Bravo; 
Central "Alava": Carlos Carrct; 
t o s Palos: José Betancourt; Pedro 
Betancourt: Pedro A . Jordán, el 
representante a la Cámara Amado 
Finale; Central "Santa Marta—con 
escalas—el ingeniero José Menocal; 
Santo Domingo: Anastasio García; 
Camagiley: el Secretario de aquella 
Audiencia doctor Manuel Depara, 
Narciso Monreal, C . M. de Salazar, 
Alberto Fernández; Manzanillo— 
- V o 
ta usted un secretarlo particular, 
iustlg-ue Blatter. Berl ín. 
los circunstantes que laboraran por'^ns ^alas de. 9ie^0 de Avilla- y !estimado corresponsal en aquella ciu ! con escalas:—Roque Pina. 
venientemente desde el principio al 
final, podríamos llamar gran Ave-
nida de Santa Catalina. 
E l día que Obras Públicas sea 
una buena Secretaría, —y lo espe. 
ramos del señor Céspedes— el día 
que calles y parques estén a la al-
temiendo enfermedades y no per-
mitiendo a sus niños asomarse al 
portal de la casa por lo poco higié-
nico del lugar. 
Creo, y asi creerá el actual Se 
cretario de O. Públicas, que los dos 
motivos expuestos, son bastante ".'o. 
tura de las grandes ciudades, eliderosos para llamar su atención 
día que el dinero destinado a las 
obras el ramo no vaya a parar a 
las arcas ajenas, ese día, Sanidad 
tendrá menos qué hacer. 
SI el Dr. Céspedes, hiciera un 
recorrido por la Víbora vería que 
no necesita mucho dinero para ha-
cer algunos arreglos que son apre-
miantes . 
E Insisto en el de Santa Catali, 
Y ahora, una aclaración que no es-
tá de más: Yo no vivo en la calle 
de Santa Catalina, a mí pues, no 
me afecta el mal estado de esas 
dos cuadras. Pero me hago eco y 
con mucho gusto, del clamor de ios 
vecinos. 
Y ojalá que este clamor llegue 
hasta â persona i quien s^ eleva. 
Consuelo Morillo de Govantcs 
la unión de todos los dependientes, 
para obtener los mayores éxitos, 
sociales, y con estos el binestar a 
que aspira el trabajador de verse 
respetado por sus geniejantes, y de 
que su trabajo le permita sufra-
gar los gastos de su familia pro-
porcionando educación a sus hijos 
y a sí mismo algún bienestar en 
compensación a su esfuerzo. 
Fué muy aplaudido. 
C . A L V A R E Z . 
M E D I D A P E R J U D I C I A L 
(Por telégrafo) 
Limonar/. Jn. 17. DIARIO. Haba-
na. E l pueblo lamenta la suspensión 
del cartero y ruega al Director de 
Comunicaciones l?, reposición del 
mi^mo. L a importancia del pueblo 
requiere que esa plaza no «>a su-
rrlmida. pues evita 'la molestia que 
proporciona la aglomeración de pú-
b'icc rn ,horas do oficina reclaman-
do su correspondencia. 
Martínez, Corresponsal. 
Morón que dirige el veterano profe 
sor. y asistiendo un público numero-
so y escogido, testimoniando las 
grandes simpatías de que goza el 
maestro Martínez en la sociedad avi-
leña. 
dad, que también aparece en la fo 
to, en unión del maestro, contem, 
piando los progresos que en el ca-
balleroso deporte obtiene su here-
dero. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E 
P R E C I O D E L A Z U C A R 
Eepcrtadas por los Cologlos 
de Corredores 
Cienfuegos 2.320000 
Cotizaciones deducidas por el procedi-
miento señalado en el Apartado Quinto 






C L E A R I N G H 0 U S E 
L a s compensaciones e í e c t u a d a s ayer 
entre ios Bancos aGociacios al Habana 
Olear'ne House, «tiícenclioron a pesos 
M-505,220.06. 
D E M A N Z A N I L L O 
(Por telégrafo) 
Manzanillo. Jn. 16. DIARIO, Ha-
bana. L a mayor parte foro y la bue-
na sociedad ha demostrado al Dr. 
Ferrando Aguilar Almeida, Juez do 
Primera Instancia, y a su señora, 
Ana Luifa León, el gran afecto y 
censideración que les merece, coa 
motivo del nacimiento de su hijo 
Luis Enrique. E l citado funciona-
rio goza de verdadera simpatía por 
!a rectitud de principios, su acriso-
lada honradez y la energía demos-
trada. 
Especial. 
T R E \ C E N T R A L " E X P R E S O L I -
MITADO" 
•Este tren corre hov con más de 
tres horas y 20 minutos de retraso 
T R E N E S DETENIDOS 
E n Camagiley se encuentran dete-
nidos los trenes 6 y 8, el primero 
que debía llegar a ésta a las 6 y 2 
de la tarde y el segundo a las 10 
v 20 de la noche. 
ÑO S E V E N D E R A N B O L E T I N E S 
Tampoco hoy se expenderán bo-
letines para estaciones del F . C . 
de Cuba. 
S E SUPRIME E L C E N T R A L 
Probablemente el tren Central 
"Expreso Limitado" que debe salir 
a lag 9 de esta noche será suprimi-
do si no varía el aspecto de la situa-
ción actual. 
R E G R E S O L A COMISION D E R E -
T I R O D E M A T E R I A L R O D A N T E . 
Esta mañana ha regresado la Co-
misión de Retiro de Material Ro-
dante, integrada por el señor Enr i -
que schwiep Secretario Auxiliar 
de la Administración General y Pre-
sidente de esa Comisión ; T 
•worth; H L . Ashley, Superinten 
dente de Almacenes y el Superinten 
! 
, —Pepito; y» es hora de qn^ ^mes 
l a medicina. 
—Hoy no, mamá; no me ciento 
b ien . . . 
Sydney BnUetln-AustraUa. 
—iPero hombre I ¿Por 
tanto? 
l ias penas. . . —¡PBCb.1 
E . Key- tos.'.I 
—¿Qué? ¿logras ahogarlos? 
—¡Qué va! ¡Ya aprendieron 
i dar* 





Q0 tienen U 
de la marca ««u* 





rez y Rodríguez, de Muralla 
Quiere decirse que de se™, . 
cosas como van. no va a ser n ^ 
vivir. Un "compañero" por 
lame aliá esas pajas f o r m a d 
mósfera contra otro, para ent ^ 
dos echarlo a la calle y i ^ 
gracioso es que 3sas" A^oci í / 
se fundan bajo las bases'de i 
p r o t e c c i ó n . . . así mismo, para^ 
áe ron Bacardl ^ nadie carezca da 
gún ellos. 
La prensa de Madrid ha BM, 
tado unánimemente contra ese ^ 
pello inaudito llevada a cab0 
persona de una débil mujer 
por mi parte, deseo que todos u 
firmantes de esa odiosa carfc. 
vean cargando -
Celado, Novoa 
lo único que deben ds servir 
¡Pues si que vámosla estar fr-
eos con la nueva tiranía!. . 
  cajas con corona i 
y -̂o.. que es parj 
a na-
Reúna usted las postalitas au 
traen las cajetillas de "Susini" 
tendrá la mejor colección de tod 
los monumentos, paseos y edifú.t-• 
que hay en Cuba. 
Los Estados Unidos han afira». 
do, a pesar de la enérgica noti 
del presidente de Méjico, qû  Caite 
es la mejor esperanza actual 
la salvación de lo que antiguam .̂ 
te se llamó Nueva España. 
¡Suerte que tienen muchoi!. 
E n cambio aquí la cuestión cailü 
no tiene solución posible!.. 
Cuando necesite algún artfoili 
de quincallería acuda a Los Reya 
Magos de Galiano 73 que acabai 
de recibir Un enorme cargamento. 
En Pekin se ha celebrado n» 
imponente manifestación pidiendo 
al gobierno que rompa sus relado-
nes con Inglaterra. 
Vistos los atropellos que loi 
olaboradores de frituras pestífera 
(chinos quiero decir) han cometido 
con los extranjeros que están ti 
su nación, el pueblo inglés tamblü 
debo pedir a su Gobierno que ro» 
pa con los chinos. . . pero que ren-
pa varios millares de cabezas coi 
coleta y todo. 
Es cuanto pido a una bella io* 
gen que adquirí en la famosa cu> 
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Sr. diabético. No pase su vidi 
angustiado. En La Casa Recalt S. 
A. le venden los productos "He* 
debert" especiales para diabétiíM 
y recomendados por las grandrt 
eminencias médicas. Véalos en Obis 
po 4 y medio. 
Dice el cable que en Kingston 
(Jamaica) se ha sentido anteayer 
un violento temblor de tierra. 
Ya ven ustedes; nosotros sin ee-
tar en Kingston lo sentimos tar 
bién de todo corazón. Como senti-
ríamos no tener un relojero como 
el señor Richard que está en AgniH 
82 (joyería) . 
Efemérides. 
1808. —(Junio 17). Saqueo de X> 
drid por el general franeí 
Duchesne. 
15 46.—Tratado de Ardrás enj 
Francisco I y Enrique VD. 
1821.—Entrada del Libertador el 
Quito. 
1192 .—Expuls ión de los Jad» 
de España. . 
1925.—Recibe nuevas repesa' 
vinos españoles "La M0» 
tañesa de Toyo" sita eflJ» 








terremoto en I* 
—Casamiento de la «M" 
de Berry. 
—Batalla de Tablada ea 
Argentina. 
.—Muere Malborougn. 
Mambrú de la leyenda 
1925.—Se realizan vanos cente!"' 
res de capas para aguí 
L a Casa Incera de » 
y Aguacate. 
Horóscopo del día. 
Los nacidos el 17 de Junio* 
rán obligados a dar grandes 
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L a nota final. 
Lógica infantil. fl. tí-
—Ten presente, hijo mío. 
do trabajo realizado con 
servirá para elevarte. ,„ ir 
— Y si el trabajo consiste ^ 
cer un pozo, ¿me elevan 
bién?. . . 
Elévese usted a la catefo^ ^ 
gente bien yendo a vivir en 
de Neptuño y Peiseverancia-
V T * 
Solución al geroglífíco. * 
mendares. 
Eme-te-rio. tvheí*^ 
Idem ai del Insigne ^ca 
GU. 
Gu-antes de punto. 
.Cuál sería el colmo de un 
: :" V I A S ^ R I n Í r I A S :: ARTRITISMO 
Envasada solamente en los manantiales situados a 800 pies sobre el nivel del 
mar en el pueblo más sano y más pintoresco de Cuba. 
V I A S D I G f S T I V A S 
Luis m 
Vvklnfi'sn-Oslo. 
AGUA D E S A N M I G U E L 
LA MAS FINA DE M E S A E X I J A L A EN S U S C O M I D A S NO Ar MITA OTRA EN CAMBIO 
Proveedoresde S. M. Alfonso XIII. Declarada de utilidad pública desde 1894. Gran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisco. 
del ! 
Completamente natural sin la ad1^5^! | 
carbónico muchas veces penud'^ ^ j 24 ll/2 Botellas J U O 
Botellón de 20 l i t r o s . $ 1 1 
Haga sus p.didos a los Agentes en \ a Rabana: ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ / p . \ f f 7 ^ J ^ ^ 
gas car ó ico 
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